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PROBLEMAS URGENTES 

Estes discursos, que damos á publicidade como depoimentos 
históricos, foram colleccionados quaes foram tomados pela tachigra- 
phia, de fôrma a ser aproveitada a composição do Diário Offlcial sem 
prejudicar a urgente publicação dos Annaes do Senado ; sem tempo 
sullicientc para revisão vão elles sacrificados na forma e eivados de 
erros que entrejjaftios á benevolência do illustrado leitor. 

Haneiro de 1909. C. L. 
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Sessão de 15 de setembro de 1908(a) 

O Sr. Coelho I^isboa —Sr. Presidente, ú das praxes 
do Senado não discutir os projectos em Ia discussão, porquanto 
n'esta se trata simplesmente da sua constitucionalidade. Elies são 
approvados sempre nesta discussão, do forma que o act j dessa ap- 
provação é já tido ont.-o nós por um cumprimento ao sou autor. 
O projeotu (b) em discussão, porém, ao ser apresentado despertou 
duvidas, e então se disse que taes duvidas seriara submettidas ao 
Senado, passado o triduo necessário para o seu apoiamento. Substi- 
tuída a presidência do Senado, o projocto foi apoiado, e eu mo 
convenci de que esse acto da consciência do Senado, se originara de 
que o projecto apresentado é perfeitamento constitucional. 

Quando fallava, ha pouco, o honrado Senador pelo Coará, cujo 
nome peço licença para declinar, o Sr, Francisco Sá, eu lhe dei um 
aparto a respeito do phenomeno que notara aqucllo orador no 
Senado da Republica, quando dissera que este se enfraquecia por 
demais; quando diagnosticara o mal, geralmente conhecido, de que o 
Senado brazileiro se vae contaminando, esquecendo o alto papel que 
lhe está reservado na política da Republica, dia a dia, delegando 
seus poderes, o, consoquentomente, esquecendo seus deveres na 
fiscalização o orientação da alta gestão dos negocios públicos. 

O meu aparto, Sr. Presidente, provocou di parte do alguns 
dignos collegas uma pergunta que me foi transmittida na coaft- 
dènciada bancada:—quizera saber um dos nossos honrados collegas 
quaes os Senados a que eu alludia e, portanto, quaesas Republicas 
que tiveram fim ora conseqüência do enfraqu cimento dos allu- 
didos Senados. 

(a) Sirva de prologo este discurso. 
(b) rrojaclo — Erico Coelho — auclor iztudo a intervenção do Governo 

Federa) ao Estalo do Rio de Janeiro. 



• Sr. Presidente, entendendo de meu dever. vir á tribuna jus- 
tificar o meu aparte, applicando-o perfeitamente á questão mais im- 
portante que tem attrahido a attenção do Senado da Republica, na 
presente legislatura, a defesa da Constituição de 24 -de Fevereiro, 
primeiro papel dessa Casa, cujos membros recebera das mãos do 
V. Ex. o livro do compromisso para promotterem, como promet- 
tom, sob palavra do honra, que hão do defender a Constituição da 
Republica ; depois do ter visto, durante dias o dias, discutida em 
meandros do jurisprudência a distincção do desrespeito ás consti- 
tuições dos Estados ou á Constituição da Republica, não posso deixar 
de, cumprindo o meu dever nesta alta Gamara, vir dizer ao Senado 
que o projecto em questão 6 digno de sua consideração, porque trata 
justamente da questão primordial para a vida do uma nacionali- 
dade, qual a da intangibilidade da Constituição que a rege. 

Emquanto se malbarata a defesa da Constituição da Republica 
na alta Casa do Congresso, como se fez no parecer ultimamente 
votado a respeito do Estado do Rio, em que a atmosphera do Se- 
nado se mostrou perfeitamente contraria á legalidade, á constitu- 
cíonalidade do governo daquello Estado e o voto do Senado entregou 
o destino daquello grande povo ás eventualidades do seu proprio 
governo, ás forças do proprio Estado, arguidas de inconstitucionaes, 
levantando um dilemma em sua discussão—intervenção ou revolu- 
ção—, o resolvendo pela revolução, porquanto, reconhecida a iucon- 
stitucionalidade do governo, não dava o Senado uma medida plaus.- 
vcl para guiar aquollo povo através os erros que tem commettido 
o seu governo; para garantir-lhe a ordem o a constitucionalidadu 
do governo estadual ! 0 mal a que alludo o honrado Senador pelo 
Ceará se vao desenvolvendo ! 

Mas, osqueco-so o primeiro dever de uma Republica, que 6 
zelar pelos seus alicerces logaes ? I Esquoco-so o primeiro dever do 
um Senado, que jura velar pela Constituição da Republica e não se 
vê que nesse laisser faire, l ais ser passer, vae se caminhando para 
uma degonorescencia que é o principio do mal, cujos symptomas 
hão de prognosticar o flm da Republica ? ! 

Disse eu em ap irte ao honrado representante do Coará : a fra- 
queza dos Senados é sempre na historia o sympuoraa que prognos- 
tica o flm das Republicas. Foi este o meu aparto. 



Foi no anno 23. A Republica romana tão florescente outrora 
declinava com os C laros para a oligarchii. O Senado romano 
pouco a poucfso doixára e.npolgar pelo espirito de César Ocíavio. 
A Republica tinha dilatido os limitss de Roma. O progresso mate- 
rial advinha de todos os cantos do universo. Ao progresso material 
do Roma correspondiam as posições coramodas, quo por todos os 
meios se procurava conq üstar e sustentar, como se vô hoje na 
Republica Brazileira. 

Chegava á Roma a embaixada da Parthia. Os embaixadores 
parthas, subditos do um reino, nao conhecendo bom as leis 
romanas, dirigiram-se a Augusto. Augusto os encaminhou ao 
Senado, au qual competiam os r.egocios internacionaes. O :'enado 
romano, que na ultimi reforma constitucional se sentia enfraque- 
cido, não se achou com fn-çis para resolver o problema interna- 
cional urgente, remettou do novo os embaixadores parthas a 
Augusto, desistiu lo do sen alto papel de supro no gestor dos negó- 
cios do exterior. 

Foi esso acto, que aliás deu a Augusto a occasião do resolver 
com f dicilad ! o problema internacional com a Parthia, que de- 
monstrou a ultima docadencia do Senado romano, dou força a César 
Augusto para fundar o — império. D"ahi, o Império Romano sur- 
gindo da oligarchia de Octavio, que de s ia filha, «quedos bellos 
braços do Julia fizera deliciosas cadeias para Tiberio!» Depois todos 
os crimes que acompanharam a marc'. i faustosa do Império de 
Augusto! Depois a corrupção de Roma a transbordar para o 
universo ! Depois o proprio Augusto ferido no coração de pae, 
em conseqüência da lei contra o adulteri >, que olle promulgara 
para regenerar os costumes, que olle mosm > corrompera, ello, César 
Augusto, obrigado, por intimações do povo romano, a proces-arsua 
propiia filha como adultera ! E'castigo do vicio o proprio vicio ! E o 
conflscador das liberdades romanas morro no desespero opi que 
todos os historiadores o reconhecem. 

Sim, Sr. Presidente, era esta a primeira phase da decadência 
do Senado, que dava era conseqüência a morte da Republica e as 
desgraças de Roma.'■isso foi na primeira phaso ija civilização, a 
c;vilização dos grandes rios. 

Séculos depois... estava a humanidade na civilização mari- 



tima. Veneza e Gênova disputavam o domínio dos mares;esta recli- 
nada sobre o Tyrrheneo.no golpho da Liguria recebia as vassallagens 
do mundo coraraercial em cravos da índia, em artefactos do Japão, 
emquanto aquelia, debruçada sobre o Adriático no golpho quo lhe 
tomou depois o nome, presidia o grande emporio commercial do 
Mediterrâneo, em francas rivalidades ambas! entro ellas, porém, 
levantava-se odorso bollissimo dos Apeninos. 

O Senado de Veneza declinava ! A Republica dilatara os limi- 
tes do estado, o progresso material se antepunha ao progresso 
moral, as posições comraodas provocavam os meios indirectos 
para conseguil-as, e os homens que não viam a política como olla 
deve ser encarada, na phraso do Von Jhoring, que não procuravam 
no futuro o bem da patria, mas no presente as collocações nos lo- 
gares commodos, desorientados, esqueciam-se de praticar a justiça 
do accôrdo com as exigências do tempo. 

Marino Fagliero era ferido nos raolindros mais nobres do seu 
lar, insultado na pessoa de sua esposa fida. A casa dos Quarenta 
negou-lhe justiça 1 Uma conspiração se levanta contra os nobres 
e Marino Fagliero é processado pelo senado, aecusado, condemuado 
injustamente é executado na escada onde os doges eram coroados, 
donde seguiam a se consorciarem com o mar, lançando o annel ás 
ondas! O sou retrato é arrancado da galeria dos doges do Veneza ! 
Mas !... a republica decahe ! a republica do Veneza se vao anm- 
quillando até dosapparocer do mappa das nações ! 

Shakespoare descreve no sou Othello a decadência do Sena- 
do de Veneza, na occasião era que lago procura Brabancio par» 
dar-lhe a denuncia da desgraça do sua filha, quo se achava, segun- 
do a sua intriga, nos braços do Mouro ! a essas plirases cruelmente 
asperas, responde Brabancio : 

« Thou art a villain ! » 
lago com o seu enorme talento do perverso busca um termo 

bastante baixo para sacudir á face do seu insultador o lembrando- 
se do que esto pertence ao — Grande Conselho — exclama : 

« You aro... a senator ! ! ! » , 
Tu és vil ! diz Brabancio; lago lhe responde sois... um 

«enador 1 
A quanto tinha descido o Senado do Veneza ! ! I 



Sr. Presidente, foi na civilização do oceano. E'na terceira 
phase da civilização do mundo. A bússola tinha já orientado a na- 
vegação, as descobertas do Novo Mundo concorriam para o engran- 
deciraento o prosperidade da velha Europa ! Após a revolução 
franceza, os direitos do homem... a republica em França, dila- 
tam-so os limites da patria franceza, apparece o heróe do cerco do 
Toulon ! Bonaparte, o semi-deus das batalhas, desbrava o mundo bel- 
lícoso da Europa ! de victoria em vietoria colhe glorias para a sua 
França. 

Estava no seu auge a Republica Fi'anceza. O Senado ia a pouco 
c pouco se abatendo naquelle mundo saturado do idéias de con- 
quistas, quando o general Bonaparte, voltando do Egypto, faz alto 
com os seus granadoiros doanto do Senado Francez... O Padre Sioyés 
approxima-se do general, que irresoluto tergiversa, segreda-lho ao 
ouvido, ordena-lhe que entre... o do botas o esporas, entra Bona- 
parte no Senado, naquolla casa já presidida por Luciano Bona- 
parte ! Era o 18 Brumario ! 

Era a quóda, ora a dissolução do Senado Francez, a dissolução 
do Diroctorio, a quóda da Republica Franceza! o esphacelamcnto da 
França ! 

Depois, Sr. Presidente, o império! Depois a corôa do impe- 
rador a atrophiar o craneo desse grande general ! depois a derrota 
do exercito francez, Watterbo!... o caminho do exilio ! a morto do 
imperador numa ilha isolada na costa d'Africa, em pleno oceano, 
cujo domínio tanto ambicionara. 

Era osso Napoleão, Sr. Presidente, que fizera um sonado á 
sua imagem e semelhança ; quo, para compol-o, fôra buscar aos 
serviços dos hotéis creados o ás estrebarias moços do cavallariças ; 
fôra osso Napoloão, quo fizera desses racços de cavallariça o desses 
troados do servir fidalgos o reis, quo, quando vencido, voltava á 
França para assistir esse mesmo Sonado, o seu senado, o sonado 
que clle formara, acclamar Luiz 'XVIII rei do França, o na casa 
do sou melhor amigo, o príncipe do Taillerand, ver hospedar-se o 
Czar das Russias, que lhe lembra o incêndio de Moscou, 

Era ainda, ái1. Presidente, a conseqüência do declínio do Senado. 
O meu aparte, porém, que ora explico com toda a consciência 

da posição quo occupo nesta Casa, apenas serviu para lembrar que 
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o Senado da Ropuldica se dove comp -netrar do seus de veros e po- 
dercs ! para lembrar quo esse Senado tem vultos capazes do com- 
petir com os Senadores das grandes republicas da historia, que 
tem um Joaquim Murtiuho, o reformador das nossas finanças, o 
garantidor dos progressos do paiz; que tem Pinheiro Machado, 

.gaúcho valente, quo vem daquelles republicanos históricos quo se 
bateram quando não havia esnoranças do posições, que se con- 
servou nos campos do Sul, durante a revolução, fazendo dizer ao 
Marechal de Ferro : ô um general civil quo, em vez do vir para a 
suacommoda/íimí«mí7 do Senado, fica no campo de batalha, até que 
a patria possa doscançar sobro o sou futuro ! esse Senado que tem 
na sua cadeira da preside.icia a V. líx., cujo cérebro inebriou o 
mundo intellectual selecto da conferência de Haya, dirigindo-o 

■ para uma diplomacia larga o generosa em que venha a pezar 
mais do que tudo a igualdade do representação no Tribunal Inter- 
nacional de Arbitramento, verdadeira base da paz universal ! este 
Senado não baixará, saberá sempre cumprir dignamento o sou 
dever,(J/m«ío bem, muilo bem, o orador é felicitado por muitos Srs. Se- 
nadores .) 



OLIGARCHIA NE1VA-MACHAD0 
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Sessão de 7 de maio de 1908 

O Sr. Coelho Lishoa {movimento geral de altenção) — 
Sr. Presidente, seria do admirar que, no Senado da Republica, eu 
potenlissimum surrexerim, qui neque cetate, neque ingenio, neque 
auetoritaie cum his, qui sedeant, comparandus, para dar o primeiro 
golpe nas oligarchias que desmoralizam o regimen republicano 
no Brazil. 

Será, possível que propter iniquitatem temporum non auleant í 
minime ! 

Quid ergo ? audacissimus ego ex omnibus ? minime ! Do nenhuma 
sorte ! 

Não, Sr. Presidente. Nem audaz enfrento eu — o primeiro 
— o problema mais difflcil da época; nora neste augusto Senado da 
Republica haverá um só Senador que não ouse enfrentar com cora- 
gem esse urgente problema. 

Não, Sr. Presidente, está na alma de todos os Senadores da 
Republica, porque está na alma do povo e desta já transborda 
para a ropro<ontação nacional, o odio ás oligarchias. 

Não sou ou, dosconhocendo a pequonhez da minha posição in- 
tolleotual, perante a grande autoridale do Senado, o primeiro que 
se ergue contra esta calamidade política, que anniqutlla o espirito 
republicano. 

Soldado batalhador do partido republicano da propaganda, eu 
apenas accorro á orientação do chefe da política geral, pois, ainda 
guardo no coração as suas palavras da bancada do Rio Grande do 
Sul aos quatro ventos lançadas contra as oligarchias que nos 
opprimem. 

O general Pinheiro Machado, com a sua grande autoridade de 
chefe, tom as honras do haver desferido o primeiro dardo confra 
esse nefasto regimen. 

' Republicano dos mais obscuros, porém, dos mais firmes com cer- 
teza nos movimentos sociaes o políticos de minhapatria, não pode- 
ria, em momento algum do minha vida politica, admittir que no 
meu Estado natal, som o meu protesto, se formasse uma oli- 
garchia. 

Protestei contra esse crime em tempo e logar opportuno. 
Sr-, Presidente, si não sou, ó verdade, o primeiro Senador da 

Republica a erguer a sua palavra contra as oligarchias que on- 
festam o paiz, fui o primeiro politloo que lançou o sou protesto, 
em 1890, contra a primeira oligarchia que se fundou no Brazil : a 
Oligarchia dos Xeivas na Parahyba do Norte. 

Não mo seria p mraettido, prosonteraontoj^ com as responsabili- 
dades que pesam sobre mim na organização da política do meu 
Estado, admittir que alli se levantasse outra oligarchia, quando 
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a palavra autorizada do chefe da política geral do paiz já aâ 
havia condemnado, quando a orientação política do povo brazi» 
loiro já as havia estygmatizado. 

Sou obrigado, Sr. Presidente, a desviar-me um pouco do as- 
«urapto de que mo dispuz tratar immediatamento d'osta tribuna, e 
o faço com o próposito,dc a não deixar, sem ferir de frente a questão 
que levantei liontem, sou obrigado a desviar-mo um pouco, em con- 
sideração á maneira por que a imprensa da Capital da Republica, 
nao conhccedora, por minha causa, dos intuitos que me levaram a 
este precodimento, tem tratado da minha posição na política do 
meu Estado. 

Vejo-mo na contingência de interromper o silencio que 
guardei durante dezesete annos sobro a minha posição na orga- 
nização política do meu Estado, para esclarecer os deveres, em 
obediência aos quaes me manterei firme na opposição que sou 
obrigado a fazer, de hoje por doante, á S. Ex., o chefe do partido 
situacionista. 

Sr. Presidente, nondum natas erat em política o homem quo 
hoje dirige o partido situacionista do Estado da Parahyba do 
Norte, quando o orador, soldado da propaganda, dos mais firmes, 
recebia a saneção das responsabilidades política; na organização 
do seu Estado o recebia aquellas responsabilidades de quem dellas 
o podia investir. 

Nondum natus erat, não tinha existência política naquello 
tempo o homem que hoje faz espalhar no jornalismo do Rio de 
Janeiro quo Coelho Lisboa é ingrato, quo Coelho Lisboa lhe deve 
posições, motivo principal, Sr. Presidente, da magua que tran- 
sborda das minhas palavras, porquanto 6 amargo e doloroso, 6 
deprimente o stygraa do ingrato ! 

Ingrato, Sr. Presidente, pode ser outro ...! aquollo que a 
sociedade inteira do um Estado aponta com factosque demonstrara 
sua vil ingratidão ! 

Coelho Lisboa não ! nem na Capital da Republica, onde tem sua 
fé de oíllcio registrada na praça publica e no campo do batalhr, 
nem no sou Estado, onde ergue a viseira desassombradamonte, 
com toda a convicção do que o não podem ferir com o epithoto de 
ingrato. 

Sr. Presidente, V. Ex. o sabe, fazia parte do Governo Provi- 
visorio da Republica, quando se deu a nomeação do primeiro go- 
vernador para o Estado da Parahyba do Norte. 

Eu o disse já desta tribuna o sou obrigado a repetil-o. Ao i n- 
contrar rae, pela primeira vez, em o dia 18 do novembro, de volta 
do Espirito Santo, onde me achava em propaganda republicana, 
cem o Ministro do Interior do Governo Provisorio, quo mo '«avia 
chamado por telogramma, disse-me Aristides Lobo : «Nomeei seu 
amigo, Dr. Albino Meira, governador da Parahyba, conforme as 
nossas constantes conversas. Ello está em Pernambuco como sabe; 
telegraplie-lhe dizendo que siga immediatamento para a Parahyba 
a assumir o governo». 

Sim, Sr. Presidente, mais de uma vez, em nossos devaneios 
revolucionários, que se tornaram uma realidade, para bem deste 
povo, com o advento da Republica, mais do uma vez Aristides 
Lobo mo dissera; «Proclamada a Republica, tu seguirás imme- 
diatamente para a Parahyba afim de organizares a política.» 

E ou lhe respondera; «Não, antes de mim está no Recife 
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o meu illustrado mestre de direito, republicano como eu, 
Dr. Albino Meira; elle 6 candidato hoje a uma cadeira no parla- 
mento, representando a edeia republicana. Sobre elle deve re- 
cahir cà nomeação de Presidente ». 

Tclcgraphei, Sr. Presidente, aoDr. Albino Meira;dias se passa- 
ram sem auc o meu telegramma tivesse resposta. O Dr. Albino 
Meira tinha pessoa caiav do sua lamilia em perigo de vida, não 
podia dar uma resposta definitiva ao meu telegramma, com a espe- 
rança... de poder seguir a cada momento para aParahyba. 

Levantou-se então a candidatura, que se pôde dizer militar, 
naquelle regiraem de militarismo, do um irmão do tenente coronel 
João Neiva, e o Dr. Gama e Mello avisou-me no Royal Hotel, com 
phrases cutrccortadas de apprehcnsoes, de que essa nomeação seria 
uma calamidade para a Parahyba, porquanto o seu governo iria 
ser organizado por um juiz de direito da roça, de mentalidade 
estreita. 

Entendi-me com Aristides Lobo a respeito, e elle mo tranqüi- 
lizou dizendo que, sobre esse boato, nada lhe tinha chegado aos 
ouvidos. 

Dous dias depois, repetiu-mo o Dr. Gama o Mello no mesmo 
hotel : « Meu amigo, a causa da política da Parahyba corre 
serio perigo, não se descuide ! A candidatura do Vonancio ca- 
minha.» 

Voltando a conferenciar com o Ministro do Interior, me disse 
aquelle grande parahybano : « Estalou o raio ! o general Deodoro 
annunciou-me hontem essa pretenção do general Barreto; eu sahirei 
do Governo, mas não nomearei governador do meu Estado quem me 
não mereça toda confiança.-» 

V. Ex. sabe, Sr. Presidente, qual era o caracter que orna- 
mentava esse grande factor do advento da Republica no Brazil. 
Elle disse : « Eu sahirei do Governo. » Demonstrou mais tarde 
em uma questão muito inferior quopiao se submetteria a imposi- 
ções, que o seu caracter puramente republicano só se batia pela 
Republica, seu ideal! demittiu-se ; mas não transigiu ! demit- 
tiu-se pela nomeaçao de membros da Junta de Hygiene, contra- 
riada pelo generalissimo Chefe do Governo Provisorio. 

Vendo, Sr. Presidente, o perigo que ameaçava o Governo Pro- 
v isorio com a sahida da personalidade política que era Aristides 
Lobo, eu lhe disse: « Vou conferenciar a respeito com o tenente 
coronel João Neiva.» 

K entramos em negociações. 
Não quero fatigar o Senado, mas como prova do que adduzo, 

porque desses acontecimentos nao se lavrara escripturas, vou ler 
aos meus collegas um cartaodo... (lendo) «tenente coronel João 
Neiva, commandante do corpo de bombeiros*, entondendo-se coramigo 
a respeito da nomeação de seu irmão: 

«Amigo Dr. Lisboa — Acredito que o Caldas suppõo 
apocrypho o primeiro telegramma ordenando que mande 
chamar o Vonancio para assumir o governo, Novo tele- 
gramma o fará. sabedor do que está resolvido c elle cum- 
prirá. as ordens. São partidários que estão insuflando o 
animo do Caldas; si elle insistir, será substituído no cora- 
mando do corpo. Passe-lhe outro telegramma positivo, 
que será obedecido. Era 25 de novembro de 1889.» 



Sabo-so perfeitamente que, tratando-se da organização política 
do meu Estado, o tenente coronel Noiva referia-se neste cartão a 
um telegramma do Ministro do Interior; e, dada a confiança 
política entre nós, esse telegramma seria dirigido pela minlia 
pessoa, que o ministro tinlia como factor principal da organização 
política do Estado. 

Mas, Sr . Presidente, ha ainda ilma carta do tenente coronel 
João Neiva que se refere a essas negociações e eu a leio ao Senado: 

«Rio, 13 de fevereiro de 1890. 
Amigo Di-. Lisboa — Muito contristado estou com a 

retirada do nosso amigo Dr Aristides Lobo da pasta do In- 
terior. Motivos do escrúpulo e raelindres administrativos 
determinaram sua retirada. Versou a questão sobre de- 
missões do médicos da junta de hygione, que aliás tinham 
contra si informações do chefe Dr Benjamim da Rocha 
Faria. 

O marechal discordou do acto o o Aristides resignou 
a pasta. Nomeado o Dr. Cesario Alvira para substituil-o, 
já tomou conta do cargo. 

Pelos jornaes deste Estado vejo que o Venancio está 
governando sem tutoria dos antigos partidos, escolhe os 
funccionarios segundo a confiança que lhe inspiram. Tinha, 
pois, toda a razao quando aqui lhe dizia que não temesse 
a intervenção exclusiva deste ou daquello chefe politico. 

Disponha do patrício e amigo attento.—João Neiva.* 

Vê, portanto, o Senado que Coelho Lisboa não ó uma feitura 
de Álvaro Machado; Coelho Lisboa presidia á nomeação do pri- 
meiro governador da Parahyba do Norte qüando Álvaro Machado 
nondum natus erat na política. 

Aristides Lobo mo impuzera como condição para a nomeação do 
Dr. Venancio Neiva a acceitação por rainha parto da nomeação 
do chefe de policia da Parahyba, para se tornar effectiva a minha 
collaboraçai) na organização do Estado. 

Obtendo, Sr. Presidente, pnr esta forma, a conciliação do que 
fallo, segui para aquelle Estado no papel do chefe de policia. 

Peço licença ao Senado para ler uma carta de Aristides Lobo, 
Ministro do Interior, que geria, portanto, a pasta política do Go- 
verno Provisorio, em que elle me reconhece responsabilidades 
políticas no meu Estado. 

«Gabinete do Ministro do Interior — Rio, 9 do ianeir" 
do 1H90. 

Lisboa — Recebi hoje duas cartas tuas ; uma rocom- 
mendando-me' um nosso patrício, cujo nome mo oscrpa, 
mas a quem dei carta do roeommendação para o gover- 
nador do Rio do Janeiro. A outra carta é puramente po- 
lítica. 

Acho que vaes bem no plfino que segues o que devos 
perseverar nelle. 

Approximando-me mais da vida concreta da política, 
me parece que conviria que eu fosse por ti prevenido do 
provimento de todos os cargos de nomeação geral e da 
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convonioncia de seus provimentos também no que toca a 
nomes, afim de poder intervir. 

Isto está nas cordas da tua vigilância, ou antes, de tua 
previsão. 

Não tenho confiança alguma no terreno de aliuvião 
que se formou em torno da Republica, mas convém habil- 
mouto utilizal-o até oi»de soja possiv.d. 

A nossa pobre província, que andou em publico leilão, 
deve, mais do que todas, encontrar-se em uma situaçap 
difflcil. 

Tenho um symptoma da immunidade do Anizio no facto 
de jamais olle me ter procurado. Confia em alguma cousa 
para assim fazer, for outro lado os elementos liberaos serão 
melhores? Preciso, meu caro amigo, estudar a carta do 
nomes e creio que devo recebei-a de tua mão. Vê lá como 
te atas, a tua responsabilidade é grande. 

Não to preoceupos com a minha candidatura; não a 
quero, podes crer. » 

Eis Jkàlma grande de Aristides Lobo ; elle não antevia posições 
para si, só divisava a Republica, 

« A minha questão, porém, é a da Republica e dos re- 
publicanos. * 

Si não tivermos uma Constituinte nossa, só nos restará 
volvermos ao prolongamento dos factou Convém evitar se- 
melhante necedado. 

Escreve-me.— Teu, Aristides Lobo.» 

CP documentos aqui estão para quem os queira ler. 
Sr. Presidente, como disso a V. líx., eu me tenho retrahido du- 

rante mezes o mezesem que a imprensa, não informada da minha 
posição, tem procurado ferir-me, e, ás vozes, bem dolorosamente. 

Mas eu não quiz levantar discussões na imprensa. Venho da 
tribuna política do Senado, onde devo prestar contas á opinião 
publica do meu paiz, dirigir-me á imprensa, em primeiro logar, 
que é a orientadora da opinião, trazendo estas notas, que sao a 
explicação da minha posição. 

Não romni com a política do meu Estado por sentimentos 
outros que nao fossem os principies políticos que guardei em toda 
a minha vida publica. 

Não fui guiado no meu procedimento sinão pela consciência 
das responsabilidades que deanto dos meus patrícios no Estado o 
doante da política geral no Brazil eu devo como factor minimo da 
formação da Republica Brazileira. 

Não ficava nisto o caracter do grande parahybano, e para bem 
caracterizar o espirito de Aristides Lobo a rfcsp dto da política 
cm família, a respeito da política do oligarchias, a respeito da 
reprovação absoluta que elle lançava contra todas essas fraquezas 
que toem desmoralizado o regimen republicano no Brazil, vou 
ler mais uma carta, que demonstra perfeitamente a orientação 
daqÜoHè grande homem de estado, cujo processo verbal hoje se 
elabora, com grandes vantagens para elle, pela penna illuminada 
do DUnsliee de Abranches, jogando com elementos das actas do Go- 
verno Provisorio. 
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Eis como Aristides Lobo so manifestava sobre a protençao do 
um parente seu, que lhe desejava a protecção ; 

—Rio, 4 de janeiro de 1890. 
«Coelho Lisboa, Vejo muito baralhada e bem pouco 

consistente a política republicana em todo o paiz. Não 
estou tranquillo sobro a sorte da Republica. 

Ha um odio abafado no coração dos monarchistas que 
não tem sido attenuado pelo no-so procedimento abnegado 
em toda parto e ao ponto do ser já uma especio do mania. 

Entretanto, parece difflcil empreza a restauração da 
raonarchia. 

Agora outro assnmpto: Vive abi em Campina brande o 
bacharel José Bento Alves Vianna, casado com uma filha do 
velho revolucionário Dr. Antonio Borges da Fonseca. 
Essa senhora é minha prima, como sabes, o a mim se 

dirige pedindo-me que auxilie o marido. 
Que cidadão é esse ? que se pôde fazer em favor dello ? 

Responde-me. Como vaes de excursão ? Adeus.—Teu, Aris- 
tides Lobo.» 

0 Dr. Bento Vianna, illustre advogado no fòro da Parahyba do 
Norte, foi depois deputado estadual constituinte, e 6 actualmento 
juiz de direito aposentado. 

Acima dos gráos dh parentesco, acima dos laços de família, 
estavam para o ministro do interior as qualidades moraes c políticas 
que deveriam ornamentar aquelle que aspirasse um posto na 
Republica. 

As minhas responsabilidades são ainda, em telegrarama 
do mesmo ministro do interior do Governo Provisorio, estabelecidas 
da seguinte fôrma: 

«Carimbo, 23 — dezembro — 1889. 
Dr. Coelho Lisboa, Chefe de Policia, Parahyba do 

Norte. 
Juiz de direito Areia fallei Campos Sallcs, espero de- 

cisão, quanto ao indicado tclcgramma de bojo, faliaroi 
amanhã. Preciso do cartas, informações circumstanciadas 
das suas e do governador. Não declino intervenção política 
de minha terra. Paula Primo aqui. Que influencia tem 
elle em Piancô ? — Aristides Lobo, Ministro do Interior.» 

Outro telcgramma : 
«Carimbo, 25 —janeiro— 1890. 
Dr. Coelho Lisboa, Chefe de Policia, Parahyba do 

Norte. 
Tenho de nomear um agente eleitoral nesse Estado 

para promover o proximo alistamento e vigial-o em todo 
esse mesmo Estado; 6 preciso que me indiqueis um 
homem do confiança, probo, activo c de certa importância; 
como chefe do policia, deveis conhecer bem o pessoal do 
Estado e raôrmente da capital. Respondei sem demora.— 
Aristides Lobo, Ministro do Interior.» 



K' bem do notar, Sr. Presidente, que era tal assunipto o grande 
parahybano se dirigia a mim, chefe do policia, o não ao governador 
do Estado. 

Sr. Presidente, o actual chefe da política d i Parahyba do Norte 
nondum natus erat em política ; o orador que vos dirige a palavra, 
obscuro, porém firmo, c mio hoje se acha na posição que occupa, 
sabia cumprir com os seus deveros o jã tinha responsabilidades 
políticas na Republica. 

Interrompo as considerações que tinha a fazer, obedecendo ao 
aviso de V. Ex. de que já ha numero para se proseguir na elei- 
ção das Commissões Permanentes ; entretanto, nao posso deixar de 
capitular o que hontem adduzi, mesmo para o meu contendor 
preparar a defesa com relação aos factos que trago ao conheci- 
mento do publico. 

A Constituição do Estado da Parahyba em seu art. 31 estabelece: 

« A assembléa, em su i primeira reunião, marcará os 
vencimentos do presidente do Estado, regulará o modo de 
sua percepção quando deixar o exercício por motivo legal 
c a parto que dovo ser percebida pelo vice-presidente 
cm exercicio, quer na substituição temporária, quer na 
substituição definitiva. » 

Segundo a lottra expressa da Constituição do meu Estado, os 
vice-presidentes não teem absolutamente vencimentos. 

O candidato a primeiro vice-presidente dachapa oligarchica 6 
o secretario do governo, é a alma desta política oligarchica, é o 
homem que tom enfeixada em suas mãos a sorte do todo o Es- 
tado. Deputado estadual, foi nomeado secretario do governo, accei- 
tou a nomeação e não deixou o mandato, que perdera nos termos 
da lei eleitoral vigente. Como secretario do governo foz refor- 
mar a lei eleitoral admittindo accumulações ; terminado o mandato, 
pleiteou no cargo de secretario do governo a sua candidatura de 
novo a deputado ; como secretario do governo funocionou diaria- 
mente na assembléa, sondo portador da vontade do governo, com 
a circumstancia do que o presidente da assembléa, esse infeliz 
que pretende ser presidente do meu Estado, hospedado em palacio 
com o chefe da política o senador Álvaro Machado o família, do pa- 
lacio levava as ordens do governo para a assembléa, tudo isto pre- 
sidido pelo chefe do partido situacionista da Parahyba do Norte. 

Pois bem, Sr. Presidente, não se podendo tirar, por qualquer 
fôrma, dos cofres públicos uma recompensa para o homem que es- 
tav,. encarregado da cabala em favor da oligarchia, (') fez-sc votar, 
do afogadilho, nessa... nem sei como dizer... infeliz assembléa do 
meu Estado uma lei inconstitucional que dava, a titulo do repre- 
sentação, os vencimentos mensaes do 700$ ao Io e 400$ ao 2" vico-pro- 
sidentes, futuros membros da oligarchia,porque ollcs não teriam, 
como o mano João desgraçadamente o terá, diariamente, os cofres 
públicos á sua disposição. 

Foi um meio pihuoso do arrancar dinheiro do erário estadual 
para recompensar trabalhos de cabala, o que constituo um ostollio- 

(a) Assim pensava eu naquelle tempo, em que suppunha haver ainda 
algum decoro na administração do Estado da Parahyba do Norte. (N. do A.) 

8112 
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nato político; 6 um meio vicioso do so retirar dinheiros sagrados 
alü depositados por um povo que soffro fome, morria pelas calça- 
das, emquanto o chefe do governo se banqueteava em palacio. 

Sr. Presidente, a indignação faz discursos. 
Peço perdão ao Senado de que, diante das amarguras que op- 

primera o povo do meu Estado, obrigado a viver armado para 
sa defender contra as forças do governo !...epara so defender 
contra os bandidos que infestam os sertões, sem a tranquillidade do 
lar, mais preparados para a revolução do que para a paz, eu venha 
dizer ao Senado, eu venha dizer ao Governo: — o estado actual 
do povo brazilciro é muito melindroso, a indignação transborda— 
6 preciso dar uma orientação síria aos públicos negocins. 

Solicito do V. Ex., Sr. Presidente, me reservo a palavra em 
primeiro logar no expediente da sessão de amanhã. 

O Sr. Presidente—V. Ex. será attondido. 



Sessão de 8 de maio de 1908 

O Sr. Coellio LJrtlíoti—Sr. Presidente, ô verdadeira- 
meuto constrangido que occuparei ainda a atteução do Senado, du- 
rante alguns momentos, tratando da minha pessoa. 

Arrastado a uma tal discussão, tergiversei, recuei, noguei-mo a 
(ratar do minha individualidade, até mesmo vendo-a diariamente 
atacada, nos «a pedidos> do Jornal do Commercio por artigos, cuja 
autoria, pelo ostylo, eu bem conhecia. 

O Sr. Álvaro Machado — Sou incapaz do atacal-o com ano- 
nymos, sou incapaz do escrever em anonymo contra o senhor. 

O Sr. Coelho Lisboa — Agradeço, mas, como sei que escrevo 
contra outros, vendo-me atacado, não podia deixar do suppôr que 
partisse o ataque de S. Ex. 

Li muitas vezes artigos do mesmo gonero nos a pedidos o, che- 
gando á casa, S. Ex, me perguntava; «Leu o artigo do hoje?» 
Eu respondia haver lido o S. Ex. me dizia: «lí' meu.» 

Vendo-mo atacado polo mesmo cstylo, pela mesma forma, com 
o mesmo pseudonymo. eu nao podia deixar de attribulr a estes 
artigos a mesma autoria. 

O Sr. Álvaro Machado — Deus ine dò paciência. 
O Sr. Coelho Lisboa — Ah 1 tem S. Ex, razão de pedir a Deus 

paciência ; deante dos grandes crimes é preciso ao crente invocar a 
Deus que conceda resignação, para expiar os mus peccados. Tom 
S. Ex. razão. 

O amigo, que se conservou ao lado de S. Ex. durante dozesete 
annos, procurando mostrar-lhe o caminho da Republica ; o amigo 
que dispensou a S. Ex. durante tão largo tempo todo o prestigio do 
que poderá dispor, para que S. Ex. se orientasse bom na dirocç.io do 
partido, que fundara para o sustentar, esse amigo tom o direito 
de se defender quando Oaccnsado por S. Ex. desapiodadamente nos 
a pedidos do Jornal do Commercio. 

Eu quizora, Sr. Presidente, ter nm grande talento para tra- 
duzir o que me vao na alma, em um hymno oxplondoroso á gra- 
tidão, porque a gratidão para mira 6 o sentimento que mais nobi- 
lita o homem na sociedade. 

Atacado do ingrato aqui na Capital da Republica, atacado do 
ingratidão no meu Estado, na folha que obedece á orientação de 
S. Ex., não pudera deixar do levantar a fronte para enfrentar 
essas accusuçõcs o vir dizer ã opinião publica do paiz; Não ha sub 
sole quem se possa manifestar mais grato do que mo manifesto eu 
áquolles a quem devo gratidão. 
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O chefe do partido republicano da Parahyba do Norte sabe 
quanto o coração de Coelho Lisboa 6 grato ; mas é preciso que a 
sociedade saiba,-6 preciso que a opinião publica a meu respeitoso 
forme com a convicção de que protecção só devo ao lar paterno, 
a que tenho orgulho de pertencer. 

Grato todo o meu Estado mo reconhece ao meu tutor o 
amigo, meu tio, coronel Francisco do Oliveira, pao da pobreza 
naquollas regiões sertanejas, áquello a quem devo grande parte da 
educação do meu espirito, o meu semi-deus 1 Grato, Sr." Presi- 
dente, sou eu ,1 confiança absoluta que o Ministro de Interior do 
Governo Provisorio depositava no orador que ora occupa a attenção 
do Senado; o essa gratidão se manifesta a cada passo na rchabi- 
litação do seu nome. Grato sou eu ao consolidador da Republica, 
o marechal Floriano Peixoto, pela confiança que era mim depositou, 
e o seu nome ó o sacrario que conservo no altar do meu coração. 

Grato, Sr. Presidente, manifestei-me por diversas vozes' em 
cartas ao chefe do partido situacionista da Parahyba do Norte, sem- 
pre que era apresentado o meu nome a pleitos eleitoraes, soubesse 
ou não os motivos que determinavam a sua collocação naquellas 
chapas. 

Assim, Sr. Presidente, entre o sentimento de gratidão e o sen- 
timento de incondicionalismo vae um abysmo, que o nobre Senador 
não imagina, porque S. Ex. não conhece a orientação moral da 
política republicana. 

Não, Sr. Presidente, não poderia ser incondicional quem sem- 
pre respondeu, quando o chamavam de ílorianista: «Nunca fui 
isla de ninguém ! Sou grato ao marechal Floriano, tonho por S. Ex. 
enthusiasmo, acompanho-o, obedeço ãs suas ordens, mas não sou ílo- 
rianista.» 

E' imbecilidade confundir dedicação com incondicionalismo. 
Quando o chefe da política parahybana levou ã imprensa a sua 

entrevista c nella usou dessa phraso ; «si havia alguém com quem 
contássemos incondicionalmente, eraelle, meu velho e dedicado amigo*. 

Esperei 24 horas que esta phraso fosse rcetilicada por 
S. Ex.; nao llio dei a resposta competente sinão depois do esgo- 
tado o prazo que a diplomacia jornalística exige para a contestação. 

O silencio confirmou o ataque; a resposta só podia ser na 
altura do mesmo. 

Eis porque, Sr. Presidente, eu disso a S. Ex, «quo elle, ex-mo- 
narchista clerical, quo, na Republica, acompanha todos os governos 
sem lhe discutir idóas ou programmas, devia respeito a quem se 
encontrou sempre ã fronte do todos os movimentos que resolveram 
os problemas sociaes o políticas do sua patria—Coelho Lisboa.» 

O Sr. Álvaro Machado—Com a scisão do Partido Republicano 
Federal fiquei ao lado dos meus amigos. 

O Sr. Coelho Lisboa—Foi arrastado a isto pela firmeza de José 
Peregrino, na Gamara. 

Foi necessário que nós, na Gamara, acompanhássemos o gonc- 
ral Francisco Glycerio, para quo S. Ex. se decidisse a ficar com os 
amigos porque S. Ex. queria ver primeiro para quo lado pendia a 
balança, para então se pronunçiar. 

Sr. Presidente, hontem descrevi, desta tribuna, a confiança que 
o Ministro do Interior do Governo Provisorio depositava no orador 
que ora occupa a attenção do Senado, de quem elle fez o organi- 
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zador da política da Parahyba do Norte, mas é necessário, Sr. Pre- 
sidente, levar ao conhecimento do publico como foi por mira con- 
quistada aquella confiança. 

Chegando ao Rio do Janeiro, em 1885, ouvi fallar de Aristides 
Lobo como de um gigante da propaganda, cujo nome se elevava 
super omnes, pelo sm caracter, pelo seu talento, pela inclemencia 
com que o seu látego feria os vendilhões do templo, o eu me senti 
ancio.so por conhecel-o. 

Amigo que mo fiz logo do Júlio da Silveira Lobo, seu digno 
irmão, este mo prometteu reunir-nos cm um jantar cm sua casa. 

Nesse ínterim vi ura dia annunciado um meeling no Poly- 
theama, promovido pelo partido liberal da Corte, que ia offerecer 
a José Mariano um diploma do ouro, porque ollo tinha sido depu- 
rado na Gamara dos Srs. Deputados, em plena vigência da lei 
Saraiva, tão preconizada até hoje. 

Fui assistir a osso meeting ; o Polytheama estava completa- 
mente cheio ; oraram Joaquim Nabueo, José do Patrocínio e José 
Mariano e a sessão era presidida por João Clapp. 

No momento em que a tensão popular era vibrada do uma 
fôrma violenta, em que o povo se levantara ã voz do — Vamos a 
São Christovam ! — quando um sopro revolucionário sacudia 
aquella massa popular com as phrasos demagógicas lançadas por 
José Mariano,bati palmas de um dos camarotes, chamando a atten- 
ção do povo. 

Guardo ainda nitido em minha memória o espectaculo da- 
quelle theatro repleto, cujos espectadores#o viravam para prestar 
attonção ao joven orador republicano, 

Interpellei Joaquim Nabuco e José Mariano sobre as suas posi- 
ções no partido liberal. 

Sobro esto assumpto soube dias depois que Aristides Lobo escre- 
vera a meu respeito uma carta para o Diário Popular de S. Paulo. 
Não nos havíamos ainda encontrado. O Dr. Joaquim Pernambuco,com 
essa carta na mão, procurou-me em meu escriptorio c disse-me; 
«o Aristides Lobo escreveu uma bella carta sobro o meeling do Poly- 
theama para o Diário Popular do S. Paulo o manda-lhe pedir uma 
audiência em seu escriptorio, pois deseja conhecel-o, uma vez que 
eu lhe disse que o senhor é seu patrício».—«Não, respondi eu; não é 
Aristides Lobo quem devo vir ao meu escriptorio, sou eu quem 
vae ao encontro do conhecimento do Aristides». 

Fui, Sr. Presidente, com Joaquim Pernambuco, ao seu escripto- 
rio. Trocados os primeiros comprimentos, perguntou-mc o Dr. Aris- 
tides Lobo:—«De que família éfilho?» Declluci-lho o nome do meu 
pao. Disso ello:—«fui amigo do sou pao o do seus tios, e declinou-lhes 
os nomes, passava sempre era Arêa as férias da academia, fomos 
sempre companheiros.» 

Dentro cm pouco, o Diário Popular de S. Paulo inseria outra 
carta do Aristides Lobo, que passo a ler ao Senado. Nessa carta ello 
se refere ã primeira: 

« Outro compromisso atrazado o que mo cumpro satis- 
fazer é este: em uma do minhas cartas anteriores, fallando 
dos meetings do Polytheama, ou prometu que entregaria 
a seus leitores o resumo authentico do eloqüente discurso 
proferido polo Sr. Dr. Coelho Lisboa.» 

Venho desempenhar-mo. 
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Eil-o: 

« Disse que, depois de fallareni oa oradores ao povo, 
faliava o povo aos oradores. 

Que era em nome deste povo que se levantava ao 
influxo de um idéa grandiosa ; em nome deste ramo da 
raça latina, ainda não degenerado, como se apregoava ge- 
ralmente, pelo contrario, retemperado pelo ar puro das 
florestas americanas, capaz do grandes commettimentos ! 
em nome do povo.brazileiro emtlm que falia va. 

O orador o reconhecia alli ! Via-o com prazer erguer 
a fronte altiva, ao brado da revolta, e affrontar todos os 
perigos na conquista da liberdade ! 

Mas que ora cedo, esperasse ! 
A liberdade tinha sua base principal na ordem o, 

portanto, fazia-se preciso estabelecer esta nas filoiras do 
partido que quizesso aquolla conquistar ! 

Que era contristador o estado actual do paiz ! 
Governados por um velho rei, que só a arma da 

corrupção brandir sabia! cujo titulo único de respeito era 
ser um pobre velho ! nos achavamos ante dous partidos, 
modelados pelo servilismo e animados pela idéa da ga- 
nancia ! 

Dous produetos do política podrina. 
Em um a representação da hi pocrisia! no outro a 

ostentação do cygismo ! 
Ou a hypocrisia do Sr. Saraiva ! ou o cynismo do 

Sr, de Cotegipo! 
Elles se entendiam, clles se abraçavam cm um amploxo 

de trevas ! 
Partidos que se confundiam ! cada um dos quaes se 

contradizia cm suas reformas, em que sempre trazia o 
cunho do partido adversário ! 

Emquanto o partido conservador nos offerecia tres re- 
formas semi-liboraes ! o parfido liberal nos impunha tres 
reformas archi-conservadoras ! 

O partido conservador nos déra a abolição do trafico!— 
o partido conservador nos ddra a lei do 28 do setembro 
(a primeira!) — o partido conservador nos déra a lei do 
habeas-corpus ! 

E o que nus dera o partido liberal ? ! Amaioridade do 
imperador !!!—a lei de 28 do setembro (a segunda 1 ! !) — 
e esta re,'orma eleitoral fraudada, que expulsou da Camara 
o Sr. Joaquim Nabuco ! o que então sophismava o depri- 
mia o voto livre do Pernambuco, personificado no Sr. José 
Mariano 1 

Naquella hora Pernambuco se erguia altivo para ro- 
pellir a affronta ! Oxalá pudesse cllo lançar um raio do luz 
no meioáquella escuridão! 

Mas, que desde que se lá liava—cm ir a São Christovam! 
—que se lembrava o dia 14 de Julho ! que se appellava 
para a dynamile ! —jóias falsas! — nos Congressos Monar- 
chicos ! ouropois da pseuda democracia do liberalismo im- 
perial ! O orador se lembrara de perguntar ; os Srs. I)rs. 
Joaquim Nabuco o José Mariano: Continuarão SS. EExs. a 
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ser liboraes ? a pertencer a una partido que nunca os po- 
déra conter ? em cuja opposição sempre se acharam ? ! 

O Sr. Dr. Joaquim Nabuco, um dos mais bollos ta- 
lentos da geração moderna, cuja celebridade repercutira 
já na Europa culta ! O Sr. Dr. Nabuco acabava do ferir a 
pessoa do rei ! S. Ex. acceitara a republica como a melhor 
forma do governo ! o Dr. José Mariano batera o poder pes- 
soal ! chegaria ate os limites da republica ! appollava para 
a dynamite ! 

O monarchismo do SS. EExs. nao era uma questão pes- 
soal ! o monarchismo de SS. EExs. não era uma questão poli- 
lica ! o porque oram liberaes ? porque pertenciam a um 
partido monarchico ? 

Perguntava-o cm nome do povo o aguardava a 
resposta.» 

A este discurso, replicou o Sr. Joaquim Nabuco afflrmando-se 
monarchista o veiu com a tal historia das estaturas dos homens da 
Inglaterra. 

Dous apartes refutaram esse discurso. Um do Dr. Coelho 
Lisboa ! 

« O orador tem sempre engatilhada a monarchia in- 
gleza, mas lá — the king can do not icrong—cá, o rei quer, 
pódo e faz o mal.» 

O outro aparto, o do Dr. Pernambuco, á pergunta do Sr. Na- 
buco sobre o que era preciso para fazer a republica ? foi esto: 

«A supprossão do partido liberal.» 
A resposta era decisiva e irreplicavol. 
Eis-mo libertado dessas contas atrazadas.—12 do agosto 

do 1889.—Aristides Lobo.» 

Vê, Sr. Presidente, o Senado, veom, Sr. Presidente, os que fóra 
do Senado me poderem ler, que ou não mo apresentei nos comícios 
políticos pelo braço de quem quer que fosse; que me fiz soldado 
da propaganda na praça publica pelos meus proprios esforços. 
Entretanto, ninguém mais grato do que eu para com o Ministro 
do Interior do Governo Provisorio— o S. Ex. o sabo— porquanto, o 
que agradeço áquelle ministro é a confiança absoluta que depo- 
sitou no humilde orador, com relação á organização da política 
do nosso Estado. 

Sr. Presidente, seguindo para Parahyba como chefe do policia, 
ou mo colloquei ao lado do governador do Estado com ioda a 
lealdade. 

Tudo envidei para lhe dar força. 
Nao tendo sido o seu nome recebido com sympathias pelo povo 

da Parahyba, eu fiz conferências em árêa, em Campina Grande, 
em Alagoa Nova o em Bananeiras procurando traduzir ao povo 
do meu Estado a boa intenção do seu governador, por elle a mim 
manifestaia; m is quando os primeiros factos da parto de S. Ex. 
me foram demonstrando quo elle tinha o pxmposito do estabelecer 
no meu Estado uma oligarchia, tive, Sr. Presidente, a resolução 
prompta de me rebcllar contra elle o romper com a sua política. 

Era bem moço ; não me faltavam as vaidados que seduzem nos 
primeiros tempos da vida a todos os moços; não me faltava o "do- 
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sejo ardente de fazer parte da Constituinte do meu paiz, do colla- 
borar no corpo legislativo çiue devia discutir e votar o pacto fun- 
damental da Republica, pela qual eu me tinha batido desde os jovens 
annos. 

N&o, Sr. Presidente, nem o desejo ardente de collaborar na 
organização da Republica nem a vaidade natural, que arrasta 
os espíritos fracos, me vedaram romper com o governador oli- 
garcba. 

Vim para o Rio de Janeiro só ; tinha contra mim três generaes 
e que generaes! O valoroso marechal Almeida Barreto, com 
aquelle nobre coração o o prestigio enorme que lhe viera de sua 
bella posição no campo de SanfAnna, pondo a sua espada ao lado 
do povo, com o nome glorioso que trouxera da guerra do Para- 
guay; Tude Noiva o João Neiva, nome este que se tinha feito 
com syrapathias no corpo de bombeiros do Rio do Janeiro. 

Mas, Sr. Presidente, nada assombrou o joven republicano, 
que tinha fé ardente na Republica, que tinha fé robustecida na 
regeneração social pelo regimen republicano. Não, Sr. Presidente, 
porque no dia em que eu possa me convencer do que o Dr. Fausto 
tem razao de que não foi um jogo de ironia profunda do grande 
Goethe. Der Mensch ist nicht tjeboren frei zu sein.» «O homem não 
nasceu para ser livre» eu irio retirarei resolutamente ã família, 
irei buscar o conforto no lar, não darei mais um passo na política. 

Não, Sr. Presidente, o homem não nasceu para ser escravo I 
Escravos são os homens que se humilham, que se deixam 

levar pelas vaidades das posições, que almejam, sem ter educada a 
■vontade, sem sabor porque querem, que desejam as posições simples- 
mente por ambição, mas não pela consciência de as poder bem de- 
sempenhar que não conhecem as vantagens do lhe righl man in the 
righl place na Republica, aquclles que se deixam deslumbrar polo 
prestigio ligeiro das posições sociaes. 

Eu prefiro, Sr. Presidente, a minha posição entro os meus 
collegas da congregação do Gymnasio Nacional, firme o consciente, 
a ter uma posição lalsa no Senado da Republica, ã custa do humi- 
lhações ! 

Lembro-me agora de uma troca de palavras entre mim c o 
marechal Almeida Barreto, na secretaria da Instrueção Publica, 
deante do meu illustrado collcga, Senador pela Capital da Repu- 
blica, Sr. Lauro Sodré. 

Estava eu ao lado de S. Ex., entrou o marechal Barreto, dei- 
xando transparecer, na physionomia syrapathica, toda sua alma 
grande o generosa pela alegria constante que o acompanhava. 

— Olá, Coelho Lisboa, que andas fazendo por aqui ? 
— Acompanhando os seus passos, marechal! 
— Pois eu ando cortando todas as suas pretençõos. 
— Emquanto o seu braço tiver força vá cortando, marechal, vá 

cortando... pois quando cllo cauçar eu porei á disposição da velha 
gloria da minha terra o pouco prestigio que ainda mo restar.» 

O marechal não comprehendou... Foi então que o Dr. Lauro 
Sodré perguntou-lhe, cortando o embaraço:—«Como se deixa fóra 
da representação do Estado um republicano histórico como esto, 
marechal?» Almeida Barrotorespondcu:—«Foielle que quiz flear 
fóra. Tenho cartas do Venancio, nas quaes cita-me elle o seu nome 
pana Deputado Federal». 

—= Era muito caro, marechal!...»: 
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Não sei si o honrado Senador pelo Districto Federal lembra-se 
desse facto. {Geslo afjirmalivo do Sr. Lauro Sodrè.) Obrigado. 

Já vê, Sr. Presidente, que não fiz parte da Constituinte, porque 
não conheço outra posição na sociedade que não seja a posição 
em que a natureza nella collocou o homem: erecta, altiva o 
nobre ! 

A minha opposição á oligarchia dos Neivas não foi uma 
opposição platônica. Quando digo que não fui o primeiro Se- 
nador, que lançasse o primeiro dardo contra as oligarcbias, por- 
que esta gloria pertence á autoridade incontestável do chefe da po- 
lítica republicana do paiz, digo a verdade; mas quando sustento 
que fui o primeiro político que se levantou contra a primeira oli- 
garchia que se formou no Brazil, o afiirmo o provo, a minha oppo- 
sição não foi platônica. 

Retirando-me do Estado da Parahyba para a Capital da Repu- 
blica, apresentei a S. Ex. o generalissimo Chefe do Governo Provi- 
sório a Demonstração da oligarchia dos Neivas. 

Aqui tem o Senado (mostrando) uma das cópias da demonstra- 
ção entregue a S. Kx., cópia esta feita na ópoca o, si não mo en- 
gano, por lettra de um dos actuaes empregados da Secretaria do 
Senado. 

Não a quero ler, Sr. Presidente, desta tribuna ; repugna-me 
esta leitura, mas requeiro á V. Ex. que a mande publicar em con- 
tinuação a esta parte do meu discurso do hoje. 

Continuando as considerações que sou obrigado a adduzir 
a respeito da minha pessoa, resta-me lembrar á opinião publica, 
firmada no jornalismo da Capital da Republica, do alto da tribuna 
que fui parte mínima, mas parte activa na conspiração que se 
manifestou a 23 de novembro, salvando o paiz da opprossão om que 
o lançara o golpe de Estado do generalissimo Deodoro da Fon- 
seca. 

Estão ainda vivos, Sr. Presidente, muitos dos meus compa- 
nheiros. 

Junto ao marechal Floriano Peixoto, em sua casa, estive a 
primeira vez com os então loa tenentes Tasso Fragoso o Carlos 
Accioly. 

Não fui particularmente, mas representando forças. 
Carlos Accioly, representava os seus irmãos da armada ; Tasso 

Fragoso os seus irmãos do exercito, o eu, os operários do Arsenal 
do Marinha. 

Nesse tempo se salientava, nas campanhas políticas, o nome do 
França*o Silva, o rival do Vinhacsno mundo operário. 

França procurara-me — era nesse tempo meu companheiro 
om uma empreza commorcial — para por á disposição do mare- 
chal, por meu intermédio, os seus amigos. 

Eu não mo apresentei na conspiração singularmente ; repre- 
sentava forças, que se olTorcciain ao marechal por meu inter- 
médio. 

Disse da tribuna da Gamara, respondendo ao Deputado por Per- 
nambuco Sr, Lima Drummond, que o marechal se tornara o centro 
convergente da revolução de 33 de novembro o... por um incidente 
devo á leitura desse discurso, por S. Ex., as honras militares que 
recebi diroctamente de sua pessoa. 

Como V. Ex. sabe, Sr. Presidente, eu fundara na praça publica, o 
Batalhão 23 de novembro o com elle fôpa contra a pevolta o ostivera 
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sompre em fogo, Tinha serviços de campanha no posto do capitão, 
o não havia recebido honras militares, nunca as procurei, nunca as 
solicitei. 

Um dia, disse-mo o Senador Abdon Milanez«Hoje, chamei a 
attenção do marechal Floriano para o seu discurso e olle mandou 
buscar o Diário OfRcial o fez o tononto Joaquim Ignacio lêl-o do prin- 
cipio ao fim. Acabada a leitura, perguntou :—«o Coelho Lisboa tom 
honras militares ?—«Creio que não, foi a resposta daquolle o 111 ciai. 
—«Pois elle que fundou batalhão, que tem serviços do campanha 
aqui e em Nitheroy, não tem honras militares? Eu vou dal-as.» 

São estos os faetos do rainha vida que me confortam ! E' esta a 
minha força, a firmeza das minhas posições. 

Nunca solicitei confianças. As confianças que tenho inspirado, 
toem sido conquistadas pelo esforço, polo trabalho c pela loaldado. 

Nesse discurso, na Gamara dos Srs. Deputados, Sr. Presidente, 
eu descrevia, lembro-mo agora, a conferência que o marechal Flo- 
riano Peixoto tivera, no dia 17 de novembro cm minha casa, com o 
então tenente-coronel Marciano de Magalhães, hoje general do di- 
visão. 

Para mostrar como acompanhei, do perto, essaconspiração, sou 
levado a dizer que, era uma noite cm casa do marechal, olle mani- 
festou-mo o desejo do conversar com Marciano do Magalhães, que 
deputado federal polo Paraná, meu hospedo, então, toudo recebido 
ordem de prisão em domicilio por se não ter apresentado ao Quartel 
General, dissolvido o Congresso, não podia ir á casa do marechal. 

Marciano do Magalhães tinha ido levantar as forças do Cara- 
pinho, do volta recebeu ordem de prisão o o marechal precisava 
saber as forças do que lá dispunha. 

Deixei o marechal no dia seguinte no Café Brito, e fui na 
fronte retirar os amigos que visitavam sempre o Marciano, afim 
do que os dous se encontrassem e se entendessem. 

O que acabo de dizer faz parte, em nota, daquolle meu discurso, 
está nos Annaes. Ao ouvir ler essa nota, o marechal disso ao Se- 
nador Abdon Milanez: «E'verdade.» Vive entro nós o general do 
divisão Marciano de Magalhães que o confirmará. 

No dia 23 do novembro, ou ora emissário do almirante Custodio 
do Mello, do bordo do Riachuelo, para levar ao conde do Figuei- 
redo a lista do fornecimento á armada. 

Eu, civil, estava em todos os pontos onde havia perigo, o onde 
não mo encontrei jamais com o então major Álvaro Machado, bojo 
chefe do partido situacionista do Estado. 

Deixei de entregar a referida lista, que aqui conservo, (mos- 
trando) pela desistência do generaralissimo Deodoro da Fonseca 
o subsequente posso do marechal Floriano Peixoto. 

No mesmo dia 23 do novembro o orador, que vos dirige 
a palavra, era acclamado polo povo, em commissào com o Depu- 
tado Thomaz Dolfino e o ür. Sá Valle, para ir levar ao ma- 
rechal a noticia de que fora deposta a Intondencia da Capital da 
Republica. 

Nesse mesmo dia, estando no Itamaraty, no desempenho dessa 
missão, era eu encarregado pelo marechal Floriano Poixoto, ao 
sabor S. Ex. do ataque ao Jornal do Brasil o Diário do Commercio, 
do ir fallar ao povo, demonstrando a orientação da política do 
S. Ex.,om companhia do mesmo ür. Sá Valle o do ür. João 
Lopes, deputado pelo Ceará. 
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Eu falliú ao povo do ao pé da estatua de José Bonifácio, João 
Lopes, do Diário de Noticias, Sá Valle da Gazeta de Noticias, eu 
fallei uma segunda vez da rua do Ouvidor, saudando Quintino 
Kocayuva o O Paiz, principaes baluartes da Republica; na ausência 
do illustro mestre, respondeu-mo agradecendo o Sr. Jovino Ayres, 
secretario daquelle brilhante orgão da propaganda o da Republica. 

Sr. Presidente, si foi por aquella forma, já descripta, que mo 
impuz á confiança do grande Aristisdes Lobo, foi por esta outra, 
accorrendo onde havia perigo, envidando todos os esforços em 
prol da Republica, que eu mo impuzera á confiança do marechal 
Floriano Peixoto, na organização política do meu Estado. 

A hora está adeantada, Sr. Presidente. Vejo que! não tenho 
tempo para tratar do ponto principal, que é a nomeação do major 
Álvaro Machado para o cargo de governador do meu Estado. Para 
tratar deste ponto, preciso de mais do uma hora. 

Assim, pois, vou interromper o curso do meu discurso nesta 
parto, para entrar no assumpto do que tratei anto-hontem, sua 
segunda parto. 

Disse, Sr. Presidente, que se tinlia praticado um acto de falsi- 
dade, que eu qualificara do crime, e que presidira a osso acto o 
chefe do partido situacionista da Parahyba do Norte. 

Foi falsificada no meu Estado uma convenção, nada menos do 
que isto: uma convenção polilica. 

O dircctor daquella política disse: os 27 deputados esta- 
duaos govorni.stas o mais dons Deputados Federaes e um Senador 
são uma convenção ! Os senhores todos vão apresentar meu irmão á 
presidência do Estado ! 

0 Sr. Álvaro Machado — Felizmente V. Ex. está falhando 
para o Estado da Parahyba também. 

O Sr. Coelho Lisboa—Quaes eram os 27 deputados ostaduaes ?! 
Os dous Deputados Federaes quaos oram ? 
Nada tenho com isso ; mas o Senador, Sr. Presidente, ora eu ! 
Eu não sabia da existência do uma convenção cm meu Estado ; 

njenos podia saber si fazia parto do tal convenção, porque não 
havia recebido titulo algum do eleição. 

Que idéa tom S. Ex. a respeito do convenção? 
Eu disse que S. Ex. não conhecia orientação republicana ; o 

quando S. Ex. invocou a Dous, lembrei-me do « dimitle illi non scit 
quod fácil ». 

Quo olle seja perdoado, se confessar o seu erro; mas, a 
ignorância da lei não aproveita ao criminoso. 

A má fé, Sr. Presidente, não está sómonto na invenção dessa con- 
venção, cuja eleição não foi conhecida, cuja verificação do poderes 
não sodeu; está, Sr. Presidente, na inclusão do meu nome entro 
aquollos quo apresentaram seu irmão á presidência do Estado. 

Como pôde S. Ex. tor a coragem do falsificar a minha assigna- 
tura ? 

Tenho ou não o direito do lh'o perguntar ? 
0 Sr. Álvaro Machado— Porque V. Ex. não oxhibo o tcle- 

gramma que lhe foi oxpadido pelo Deputado... 
O Sr. Presidente—, O honrado Senador que está com a pala- 

vra não pôde attribuir más intenções nem dirigir, expressões des- 
respeitosas aos seus collegas. 
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O Sr. Coelho Lisboa—V. Ex. me permitte perguntar quaes 
foram as expressões desrespeitosas ? 

O Sr. Presidente—Parece-me que V. Ex. aflirmou ter sido 
falsificado o seu nome por seu collega. 

O Sr. Coelho Lisboa— Não senhor. Pelo chefe da política da 
Parahyba do Norte. Ah! eu recebi esta lição da Mesa, o Regi- 
gimonto declara que o Senador se pôde dirigir indirectamonte, 
Eu apenas mo referi ao chefe da política da Parahyba ; nem sei 
quem seja, nem quero saber. Seriamente, acredite V. Ex., que 
ou hoje já não sei quem <5 o chefe da politica da Parahyba do Norte. 

O Sr. Álvaro Machado—Hontem V. Ex. sabia. 
O Sr. Coelho Lisboa— Hoje, porem, já o não sei. 
O Sr. Álvaro Machado dá um aparto. 
O Sr. Coelho Lisboa —Som duvida, foi o meu chefe até o 

momento em que eu mo desliguei do partido. S. Ex. nunca me en- 
contrará em contradição. 

Quando o espirito de S. Ex. começou a declinar... 
0 Sr. Álvaro Machado —Si V. Ex. fosse indicado para go- 

vernador, o chefe da politica da Parahyba continuaria a ser o 
seu chefe. 

O Sr. Coelho Lisboa — Certamente ! o eu iria ropublicanizar o 
governo do meu Estado... 

Mas, como um mau intuito não me pôde ser attribuido por 
S. Ex., reclamo da Mesa a applicação do Regimento-; sento-me, 
pedindo a applicação da lei. 

O Sr. Álvaro Machado dá um aparte. 
O Sr. Presidente —Qual foi o intuito attribuido ao honrado 

Senador ? 
0 Sr. Coelho Lisboa —Que, si eu tivessi sido escolhido gover- 

nador do Estado, teria concordado com S. Ex. por... 
Diga-me V. Ex. si esse intuito 6 bom? Si o é, responderei em 

termos. Si nãoé, reclamo a acção do Regimento. 
O Sr. Presidente — A acção do Regimento é a mesma e faço 

ao Senador Álvaro Machado a mesma observação qui fiz a S. Ex, 
O Sr. Coelho Lisboa — Faça-a também V. Ex. áquelíe 

Senador. V. Ex. mo permittirá pedir que lhe foça observação como 
foz a mim. 

O Sr. Presidente — Perdão ; eu não ouvi as palavras a que o 
honrado Senador se refere. 

O Sr. Coelho Lisboa — Mas eu estou dizendo o o Sr. Senador 
confirmou. 

O Sr. Presidente — Já declarei que o honrado Senador está 
no mesmo caso de V. Ex.: não pódo usar do expressões desrespei- 
tosas nem attribuir maus intuitos aos seus collegas. 

O Sr. Coelho Lisboa — Agradeço a V. Ex. o sou espirEo do 
justiça. 

O Sr. Presidente — Poço licença para ponderar ao honrado 
Senador que está concluida a hora do expciiunte. 

O Sr. Coelho Lisboa — Peço a V. Ex. que mo conceda conti- 
nuar com a palavra no expediente de amanliã, afim de responder 
ao aparte dado polo Sr. Senador pela Parahyba o continuar 
as considerações promettidas. 

O Sn. Presidente—S. Ex. será attendido. 



Sessão de 11 de maio de 1908 

O Sr-, Coellio Lisboa, — Sr. Presidente, sigo a 
via dolorosa que me apontaram alguns amigos como sendo o me- 
thodo inevitável a adoptar no sentido do preparar terreno a 
conseguir a victoria que almejo contra as oligarchias. 

No meu modo do pensar suppunha, Sr. Presidente, que a voz 
que clama no deserto tem a sua autoridade na causa que de- 
roniic, na santidade dos princípios que advoga, na certeza com que 
lança os golpes contra o adversário que enfrenta, som que a so- 
ciedade tenha que se preocoupar, ao ouvir as verdades, com o 
ponto de onde ollas partem, a voz que as emitte. 

Estaria talvez errado neste modo do pensar, mas era esta a 
rainha convicção, o suppunha que, eraquanto desferia golpes contra 
as oligarchias. no momento opportuno, quando o odio contra ellas 
transborda dó todos os pontos do paiz, quando a multiplicidade 
das oligarchias se estendo dos governos estaduacs aos municí- 
pios, como descreverei da tribuna ; quando as oligarchias, semea- 
das por todo o vasto território do paiz, orguem-so como hydras de 
com cabeças para envenenar o corpo do jovem Brazil, eu não 
precisaria vir dizer quem sou, vir dizer qual o papel simples ou 
importante que a minha palavra representa neste momento. 

Obrigado a fallar do mim, Sr. Presidente, irei até o íim, 
vendo-mo na contingência do occupar por alguns momentos ainda 
a attenção do Senado cmi os meus passos pouco agigantados no 
mundo revolucionário do paiz, mas llrmes, de accôrdo cora as 
convicções qm alimentavam minha alma nos momentos mais 
cruéis e perigosos da historia da minha patria. 

Quando se dou a transformação política do Brazil, á 15 do no- 
vembro, ou me achava, como já o disse da tribuna, no Espirito 
Santo, onde, de cidade era cidade, do villa em villa, formava clubs, 
fazendo organizar nossos clubs batalhões do infantaria ou regimen- 
tos do cavallaria sob o nome do Guarda Rural da Republica para, 
ao lado do exercito brazileiro o da armada nacional, defender o 
Brazil contra as protenções do príncipe de Orléans. 

Eu trazia uma peregrinação republicana que pôde ser recebida 
hoje com desdém pelos que não possuem o fogo sagrado da fô, 
mas que a historia lia do por força registrar nos seus annaes. 

Quando no ponto dos bonds do Gonçalves Dias mo encontrei 
com o meu distineto amigo capitão Marciano de Magalhães, á 
ao de novembro, clle ao abraçar-me satisfeitíssimo, afastou-se 
um pouco e mo fitou, dizendo:—«estás triste». Foi esta a sua pri- 
meira impressão. E eu lhe respondi: «não estou inteiramente sa- 
tisfeito com o modo por que se fez a Republica». 
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—« Não imaginas como tudo vao bem. Benjamin cstã ;l frento 
da organização do Governo; foram as suas palavras. Vaes ver c 
vaes íicar satisfeito.» 

A minha preoccupação, Sr. Presidente, fôra talvez oriunda da 
vaidade com que eu contava entrar no Rio d s Janeiro, com uma 
ala de espirito-sautonscs no movimento revolucionário, que eu es- 
perava, deveria garantir a Republica, mas uma Republica de paz 
o concórdia. 

As minhas apprehensões se realizaram o o fundador da Guarda 
Rural da Republica, no Espirito Santo, para defesa do Brazil con- 
tra as pretonções do príncipe do Orlóans, viu-se na contingência, 
um anno o tanto depois, do fundar o Batalhão 23 de Novembro, na 
praça publica, no Rio do Janeiro o ir á frente dollo tomar parto 
nos tiroteios desta capital, nos combates do Nithoroy. 

Já disse ao Sonado que para evitar uma catastropho política 
com a retirada do Aristidos Lobo do Governo Provisorio, entabolei 
negociações com o coronel João Neiva, para a nomeação do segundo 
governador da Parahyba do Norte, uma voz que o Dr. Albino 
Meira, nomeado o primeiro, não pudéra assumir o governo. 

Essas negociações foram feitas no quartel general, deante do 
marechal Almeida Barreto, que mo disso então batendo-mo no 
braço ; — «porque não vao o senhor como governador ?» 

Eu lhe respondi batendo-llio já familiarmente nos bordados 
da manga (S. Ex. ora a jovialidado, a simplicidade em pessoa) : 
«pelo mesmo motivo porque V. Es.não quer ir, preciso flear aqui 
no thoatro dos acontecimentos.» 

Ouvindo essa troca do phrases entro mim o o marechal Bar- 
reto, o tenente coronel João Neiva mo chamou ao vão do uma 
janolla e disse-me : — «vamos adiar esta conferência : estão che- 
gando odiciaes o mais olliciaos o o Barreto nao nos podo prestar a 
devida attenção. Diga-mo uma cousa: aecoita o Dr. Teixeira 
do Souza para governador da Parahyba ? 

—«Não, Sr.Neiva».—«E por que ? Não 6 sou amigo ?!»—«E' meu 
amigo, d meu companheiro do propaganda, d um talento bri- 
Ihantissimo, d um caracter distinetissimo, mas não d para- 
hybano. Coronel, vamos fazer a política dos parahybanos, vamos 
reunir no nosso Estado ess i bella colonia parahybana que ou encor 
trei por toda a parto do Brazil, onde levei a propaganda da Repu- 
blica, essa colonia que prima cm toda a parte pela coragem, 
polo talento o pelo caracter. Vamos attrahir ao nosso Estado 
esses elementos do progresso, que nos garantirão o desenvol- 
vimento prospero do nossa terra.» 

— «E... perguntei ao tononto-coronel Neiva, accoita o 
Dr. Álvaro Machado ?» 

—« Dava-lho duas filhas em casamento, mas, para governador 
domou Estado, não serve.» 

Foi a resposta do João Neiva. 
Estávamos nos primeiros dias da Republica: o Dr. Abdon Mi- 

lanez, meu distineto companheiro do lutas politievs, tempos depois, 
na organização do nosso Estado,que depois occupou dignamente esta 
cadeira que fica ao meu lado na representação de nosso Estado no 
.Senado da Republica.. • nondürn natus erat cm política republicana. 
S. Ex., velho político liberal da Parahyba do Norte, retirado á Côrte 
do Império, desgostoso da política daquella província, que eüo havia 
dignamente representado na Gamara dos Srs. Deputados, estava 
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recolhido á vida privada, fazia parte do Corpo Vaccioico do Rio de 
•laneiro c achava-se ainda sob o atordoamento do golpo desfoixado 
sobre as instituições munarohicas polo phenomeno do 15 do novem- 
bro. Foram as nossas relações de infanoia (dirigindo-se ao Sr. 
Senador Álvaro Machado), a nossa amizade dos toinpos do creança, 
a noticia do curso ftue o Dr. Álvaro Machado, meu velho amigo, 
tinha feito na Fscola Militar o que podia responder por uma admi- 
nistração fecunda no nosso Estado, <uie me lizeram nosso momento 
lembrar o nome de S. S., como companheiro o mais digno para col- 
laborar coramigo na reorganização politica da nossa cara Para- 
hyba. 

Tempos so passaram, Sr. Presidente ; como o Senado sabe, 
segui para a Parahyba acceitando a condição que me impuzera 
Aristulcs Lobo para a nomeação do segundo governador, segui 
no papel de chefe do policia. 

Lá, dcanto das manifestações irrecusáveis para implantação 
de uma oligarchia, no meu Estado, rompi com o governador e vim 
para o Rio de Janeiro, como já disse ao Senado, só, enfrentando o 
prestigio indcsoriptivcldotres generaes dos mais valorosos naquclla 
época dc militarismo. Tinha simplesmente para me animar na 
lueta a fé illimitada na Republica, a fé illimitada nos aconteci- 
mentos, que vieram ao meu encontro. 

Um dia, mezes depois, tendo voltado, portanto, já da Parahyba 
desilludido dos elementos que lá deixara na primeira fermen- 
tação do oligarchia, encontrei-me com o Dr. Abdou Milanoz na 
rua do Ouvidor, procurava eu então fundar um club parahy- 
bano, para levantar daqui o espirito dos meus patrícios contra a 
oligarchia dos Noivas. Communiquei ao Dr. Abdou Milanez esse 
projecto. 

— «Menino, me respondeu olle, você está só; nada fará. 
Quem vao salvar a Parahyba é Floriano Peixoto. Ello está na 
roça, vao ser chamado para Ministro da Guerra, o uma vez no 
Ministério, conhecendo bem a Parahyba, tenho confiança que nos 
auxiliará muito na organização da politica do Estado.» 

Mostrei-me plenamente do accôrdo com S. Ex.,quomo tra- 
tava com a autoridade a que tinha direito, como amigo do meu 
pae, pois via que ello ora conhecedor por instineto da marcha 
que levava a politica, que costumava acompanhar com o talento 
que so lhe não podia negar. 

Ue facto, Sr. Prosidonte, ello provirá o futuro: dias se pas- 
saram, Floriano Peixoto ora Ministro da Guerra. Mais tarde, era 
uma festa na Escola Militar, ora eu apresentado a Floriano como 
ex-chefe do policia da Parahyba o ello me respondia: «Já o co- 
nheço muito, Dr. Lisboa». 

Começaram ahi as nossas relações. Como eu captei a con- 
fiança do marechal Floriano Peixoto, já o descrevi hontem ao Se- 
nado, não tomarei mais a respeito o tempo preciosíssimo desta au- 
gusta Casa. 

Os acontecimentos que deram cm resultado o 23 de Novembro 
já cs descrevi tampem no meu discurso passado. Continuarei, 
portanto, a narrar as negociações ontabolados para a nomeação do 
major Álvaro Machado governador da Parahyba do Norte. 

Espalhava-se na atmosphera politica que o marechal resistia 
ao desejo manifestado por todos os elementos revolucionários victo- 
riosos no sentido da deposição dos governadores, Eu sou testemunha 
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do quanto S, Ex. resistiu cm continuar nesse erro do governo 
anterior. 

Dezesete dias depois da quéda da dictadura fui visitar o ma- 
rechal, que se achava na rua de Santa Alexandrina, fui cm compa- 
nhia do Marciano de Magalhães. Lá encontrei uma roda política na 
qual se discutia o problema momentâneo da eleição do presidente. 
Entrei na discussão, dei opinião franca do que a Constituição, 
quando tratava da eleição dentro dos dous annos, não cogitava do 
primeiro período governamental, cuja escolha do presidente fora 
feita de um modo inteiramente especial, pelo regimen indirecto ; 
que o espirito, ao meu ver, da Constituição, nas suas disposições 
transitórias, era resguardar o primeiro período governamental de 
uma eleição geral. 

Terminada esta discussão, o Senador Gil Goulart, meu distineto 
amigo, que estava presente, entrara na questão com as vantagens 
jurídicas que todos lhe reconhecem, o neste momento pleiteava junto 
ao marechal a retirada do commandante do batalhão do linha 
estacionado no Espirito Santo, disse-me : 

« Coelho Lisboa, você que ama o Espirito Santo, onde fez grande 
parte da sua propaganda, reforce ao marechal o meu pedido para 
a retirada do coronel Gouvéa do commando do batalhão do linha 
da Victoria. » O coronel Gouvêa era parahybano e, aliás, ura para- 
hybano distineto pela bravura o pelo caracter. 

O Sr. Moniz Freire — Apoiadissimo. 
O Sr. Coelho Lisboa — Retirando-se aquello illustre Senador, 

mudei de cadeira, sentando-me ao lado do marechal ; transmitti- 
Ihe o pedido do Senador Gil Goulart, e não me lembro qual foi a 
resposta do marechal; lembro-me, porém, que logo depois S. Ex. 
me disso : 

—« A sua Parahyba é a mais desgraçada de todas !...» 
Referia-se á oligarchia dos Neivas, contra a qual eu vinha mo 
batendo de longa data. 

— «Mas, Sr. marechal, respondi ou, não ô esta a opinião que o 
João Neiva anda a espalhar por ahi. Diz elle que obterá do V. Ex. 
tudo quanto quizer. 

—«A Barreto, replicou o marechal, ou disse: Barreto, tudo 
quanto você quizer, mas você, Barreto. 

—«Mas, Sr. marechal, a vontade política do Barreto é a von- 
tade política do João Neiva.» 

Não me lembro também qual foi a resposta do S. Ex.; lembro-me 
entretanto, que, quando me despedi do marechal, não sei si por di- 
vizar elle na rainha physionomia todo o desalento que mo ia 
n'alma, teve para mim estas palavras do conforto : « Dr. Lisboa, os 
bons amigos aqui! o apontou o seu salão. 

Dias depois... Tinha-se dado a deposição do governador do 
Rio do Janeiro ; tinha-se dado a deposição do governador da Bahia, 
o creio, também a deposição do governador de Matto Grosso. 
Os acontecimentos se encaminhavam para o problema que ou 
desejava resolver, chegou-ao meu conhecimento, por telegramma, 
a noticia da deposição do governador Vonancio Neiva no meu 
Estado. 

Em a noite desse mesmo dia, indo a O Pais, pelas onze horas 
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soube, pelos tclegrammas chegados da Parahyba do Noi'te, da 
reposição do Vonancio Noiva no governo do Kstàdo. 

Um telegramraa do marechal Floriano dera cm conseqüência 
a reposição do Vôflancio. A minha desorientação era completa. 

Era uma derroti, uma derr.da que me Ihriisoirror amarga- 
mente, embora visse que a marcha da 'Republica m» pai/, ia segura. 

Pela manhã, mo procuraram emminhi casa o Dr. Sá Andrade, 
deputado pela Parahy.ua. então em opposição o o Dr. Lopes Pe- 
reira, meu distineto patrício o amigo. Disse-mo aquelle : 

—«Coelho Lisboa, você deve ir ao marechal tratar desses aconte- 
cimentos ; a oligarchia dos Noivas, não pôde continuar. » 

—«Estou me preparando para isto», lhe respondi eu. «Sá An- 
drade, tu que és deputado federal, mo deves acompanhar. Vamos 
ao marechal,deserôver-lhe o estado da nossa terra, que olle conhece 
mais do que nós, mas vamos dcicrovel-o, com as coros mais vivas 
que pudermos.» 

Ninguém pode imaginar o que ora o Itamaraty naquelles 
tempos, a multidão que se acotovellava naquellas salas e as dif- 
ftcuhlaiíes com que se luctiva para chegar até a presença do ma- 
rechal. 

Um acontecimento feliz, porém, se nos deparou : — a passa- 
gem do S. Ex. do ura salão para outro. Adoantei-me, cumpri- 
mentei S. Ex. elhe apresentei o Dr. Sá Andrade. Aquelle deputado, 
começou timidamente a tratar do caso da Parahyba, dizendo 
que o que se esperava, era que Vonancio Noiva passasse o poder 
asou pao, o vico-governador do Estado. 

Notei a transformação por que passou a physionomia do ma- 
rechal, ouvindo o deputado federal filiar de seu pae, vice-govor- 
nadir do Estado, o a re-posta que succedeu iramediatamoute a 
os^a impressão, fii:—«Eu não me posso mottor nesses assumptos». 
E S. Ex. foi se despedindo, foi então que ou achei conveniente dizer- 
lhe :—«Sr. marechal, a minha questão é outra: vonho mostrar a 
V. Ex. estes telogrammas, A reposição do governador Vonancio 
Noiva já deu em con-equencia a prisão do Dr. Diogo Velho So- 
brinho e de outro? muito.; amigos, como dizem osso? tolegrammas. 
En, portanto, preoecupado com a sorto dos meus amigos, vim 
re orrer a V. Ex.».—«Ah! isto sim é co.nmigo, disse o marechal. 
Eaz favor ; deixo-mo o jorn il.» 

Deixei o jornal com o marechal Floriano. Um tolegramma foi 
passado por S. Ex. ao commandante do batalhão na Parahyba do 
Norte, que era então o Sr. coronel Swaget. 

No (lia seguinte Vonancio Noiva era deposto definitivamente do 
govern > da Parahyb i do Norte o uma junta era formada tendo por 
presidente o coronel Savaget, para coutinuir a obra da reorga- 
nização do Estado. 

•—^0 Dr. Abdon Milanez... nondum natus erat... encon- 
trei-me com esto coestaduauo em um café ua rua do Ouvidor, pas- 
sados tempos, o oonvers indo ua intimidado sobre os parahybanos, 
que podiam occnpar o logar do governador do meu Estado, olle 
medisse: — «Já conversei com o Floriano sobre alguns... ou 
tinha um govern vdor' para a Parahyba...» 

Conhecendo immodiatameHto onde iria j arar o pensamento do 
s. Ex. eu lhe respondi:—«Antes do ser seu candidato já foi meu. 
Eu o liproseutoi a João Noiva, para governador da Parahyba o João 

SUS 3 
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Neiva mc respondeu: « dava-lhe duas filhas om casamento, mas... 
para governador da Parahyba niío servo.» 

—«E'este mesmo, disse-me o Dr. Abdon Milanez. Pois bom, 
como você ostd de accôrdo commigo, apresente o nome delle ao 
marechal,porç[ue sendo eu sou tio não me fica bom apresontal-o.» 

No dia seguinte dirigi-me a casa do marechal, resolvido a en- 
frentar o problema. 

Estava o marechal Floriano ainda habitando a casa da rua 
Santa Alexandrina, c cm torno de S. Ex. formara-se uma roda polí- 
tica era que se descreviam os acoutecimontos do dia. Um ollicial 
contara uma impressão que corria, eu me lembrei do dizer ao 
marechal: 

—« Diz-sc também que Y. Ex. já rejeitou mil contos pelas suas 
fazendas.» 

« Que fôra proposta á V. Ex. a compra do uma sua fazenda 
por 500 contos o que V. Ex. respondera: s Eu nao tenho uma 
fazenda, mas dons cacos do fazendas, era Alagoas, ignorando quo 
cilas tivessem tamanho valor.» 

«Replicara o proponente á V. Ex. que seria melhor vender 
as duas por mil contos, ao quo V. Ex teria dito: 

« E ou acceito. Não posso rejeitar um negocio destes. Regeital-o 
seria declarar-me inimigo do meus filhos. Simplesmente omquanto 
eu estiver preoccupado com os públicos negocios, omquanto cu 
estiver na Presidência, não poderei fechar o negocio ; mas, desde 
quo deixo a Presidência da Republica o senhor poderá voltar, por- 
que o negocio será fechado.» 

E perguntei a S. Ex.: 
— « Foi assiirTmesmo, Sr. marechal i » 
S. Ex. respondeu-mo : —«Com pequenas alterações». 
—Um outro facto ô o seguinte: «que um político se dirigira a sua 

Exma. senhora, fazendo um podido para ser transmittido á V. Ex., 
o quo ella respondera : «em negocios da casa Floriano não se 
mette, porque dollos não entende ; em negocios políticos eu não 
me devo metter, porque dellcs também não entoado». 

Passada ossa conversa, o marechal Floriano dirigiu-me a pala- 
vra sobre a Parahyba, pedindo a minha opinião a respeito da no- 
meação de governador, nos seguintes termos: —«que me diz o se- 
nhor sobre um tal Lima para governador da Parahyba ?» 

Suppoudo eu que se tratava do Dr. Cunha Lima, quo depois foi 
deputado federal commigo, meu distineto amigo e conterrâneo, 
respondi-lhe : «Sr. marechal, o Dr. Cunha Lima é um amigo muito 
distineto, mas muito exaltado, paru governador do Estado não 
servo.» 

Respondeu-me S. Ex. : —«Então está fúra do combate». 
—«E o Dr. Álvaro Machado, que acha V. Ex. ?» 
—« Um bom governador para a Parahyba», respondeu o mare- 

chal.» 
Sr. Presidente, por uma indiscrição jornalística, a imprensa do 

dia seguinte dera a noticia da nomeação do major Álvaro Machado 
para o cargo de governador da Parahyba do Norte, o foi tal a im- 
pressão desagradável quo se produziu na athraosphera militar, quo 
rodeava o marechal, que nós cmbalde esperamos por dias, semanas 
o mais de mez essa nomeação, que não foi feita, 
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Não quero particularizar. O que eu avanço da tribuna, provo. 
Depoi.-q em ura meio político, como 6 o Senado, eu não estou dizendo 
novidade alguma. 

Voltando ao Dr. Abdon Milauez, no dia seguinte c conversando 
sobro a minha conferência com o marechal, o velho Abdon mo disso. 

—«Não era sobro o Cunha Lima que Floriano pedia a sua opi- 
nião, era sobre o desembargador Moreira Lima, de quem lhe havia 
ou fallado para governador do Estado.» 

Seu tio tivera outro candidato, o foi a rainha apresentação 
que deu logar a entrada do seu nome entre os possíveis para 
governador da Parahyba. E mais. Sobre a nomeação do Moreira 
Lima apresentada pcfo Dr. Abdon Milauez, o marechal pedia-mo in- 
formações e sobro o meu candidato, o marechal não pedia a opi- 
nião do Dr. Aldon Milanez. 

Mas não é só isso ; sobro acontecimentos muito mais impor- 
tantes, o marechal não pediu a opinião do Dr. Abdon Milanez, como 
provarei. 

Tempos se passaram, dizia eu. O Dr, Cunha Lima, o o co- 
ronel Manoel Domes á fronte do 1.800 homens depuzcram a Inten- 
dcncia do Areia, a Intcndoncia do Alagôa Nova, a Intondoncia do 
Alugôa Grande,c marchavam sobro a capital contra a Junta Gover- 
nativa. Os jornacs noticiaram em tolegrammas a revolução na 
Parahyba do Norte. 

Eti, intimamente fiquei satisfeito, porque a demora de nomea- 
ção de governador, como havia predito a S. Kx., dera em re- 
sultado ura movimento revolucionário em meu Estado. Vindo ã 
cidade, encontro na rua do Ouvidor o Io tenente Arthur de Mello, 
ajudante de ordens do almirante Custodio do Mello, que mo diz: 
—«Meu tio precisa fallar-lhe; pode-lho que o procuro.» 

—«Já agora não o poderei encontrar no Ministério da Marinha.» 
-«Procure-o cm casa.» 
Fui á noite á casa do almirante Custodio de Mello o, ao tro- 

carmos os primeiros comprimentos, disse-me S. Ex.: 
«Ficou assentado hoje cm Conselho de Ministros, que o senhor 

seria convidado para ir ao seu Estado sulfocar aquelle movimento.» 
Sobre esto convite á minha pessoa, não foi consultado o 

Dr. Abdon Milanez, que se mostrou irritadíssimo quando lhe com- 
muniquei a resolução do marechal! 

Sr. Presidente, eu achava por demais elevada a honra que me 
era conferida polo Conselho do Ministros,mas achava inútil a minha 
idaá Parahyba, o disse ao almirante Custodio de Mello: —«Não mo 
<5 preciso ir á Parahyba; daqui, comum tolegramma ao Dr. Cunha 
Lima,-que ó meu amigo o conterrâneo, rctiral-o-hoi do campo, desde 
que o marechal nomeio o governador, nomeação que já assentamos. 
A luta no Estada ô contra a.Junta Governativa o não contra o Go- 
verno Federal.» Replicou-me o almirante:—«Bom, vá para a casa, 
durma, poça conselho aos seus travesseiros e amanhã vá dar a 
resposta ao marechal.» 

No dia seguinte apresentei-me no Itamaraty o, recebido pelo 
.marechal, mc disso S. Ex.: «Mandei chamal-o para que o senhor vá 
á Parahyba acabar com aquollo movimento.» 

■—«Não mo é preciso ir á Parahyba, Sr. marechal, insisti eu, 
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desde que V, Ex. nomeie o Dr. Álvaro Machado governador do 
estado, daqui passarei um telegramma ao Dr. Cunha Lima o elle 
suspenderá, as hostilidades.»—«Desejo que o senhor vá ; o senhor 
indo eu Hco descançado.» 

—«Ma^, Sr. marechal, V. Ex. nomeará o Dr. Álvaro Machado, 
por telegramma? Elle está na Bahia, de passagem, me encontrarei 
com elle o o levarei commigo p ira o collocar nu governo.» 

O marechal respondeu-me: ou telegrapharei ao Álvaro. Fiquei 
satisfeito, certo do que S. Ex. nomearia por telegramma o Dr. Ál- 
varo Machado governador da Parahyba do Xortc. 

S. Ex., diante da difflculdade, que eu lhe expuz, de embarcar 
no dia seguinte ás 10 horas da manhã, quando partiria o vapor do 
Lloyd Brazileiro, deu ordens para que o vapor me esperasse até as 
5 horas da tarde. 

A's 5 horas embarcava eu para a Parahyba. Na Bahia, ao re- 
ceber a bordo o Dr. Alvai-oMachado, perguntei-lho:—«Álvaro, você 
recebeu telegramma do marechal o nomeando governador ? » Elle 
me respondeu :—«Recebi... e...recebi um telegramma do inãre- 
clial, dizendo que on iria com um amigo de toda a sua coníiança.» 

Tomei o primeiro recebi como afflrmativa á minha pergunta o 
segui para a Parahyba do Norte, certo de que S. Ex, levava no 
bolso o telegramma do marechal que o nomeava governador do 
Estado. 

O Sr. Presidente — Poço permissão para observar ao nobre 
Senador que a hora do expediente está finda. 

O Sr. Cüeeuo Lisboa—Neste caso poço á V. Ex. concodcr-mo 
a palavra para continuar o meu discursi no expediente de amanha, 

0 Sr. Presidente—V.Ex. será attendido. 



Sessão de 12 de maio de 1908 

O Sr, Coelho Lislboa — Sr. Presidente, continua a 
ser, na tribuna, bem constrangida a mialia posição, sustentada 
apenas pela convicção do quo estou cumprindo um dever doloroso. 

Pedirei, portanto, aos meus honrados collogas que tenham 
paciência para ouvir quem se vê na dura necessidade do defondcr- 
SO: Durum ! sed levius fd patientia quidquxd corrigere est nefas. 

Eu trazia aqui a narração da minha viagem para o meu 
Estado, levando cm minha companhia o major Álvaro Machado, 
para collocal-o na presidência da Parahyba do Norte. 

A minha narração chegara ao porto da Bahia, seguimos para o 
Recife, onde S. Ex. desembarcou o. de volta, a bordo do Brazil, 
demonstrou-se Gompletamoutc transformado. 

Um dos membros da junta governativa da Parahyba, do Norte, 
o Dr. Eugênio Toscano, quo via na approximação do S. Ex. em 
minha companhia, uma ameaça ao mecanismo governamental que, 
nos poucos tempos em que a junta administrava o Estado, houvera 
levantado para seus planos políticos, mandou ao Recife um emis- 
sário militar para apossar-se do espirito de S. Ex. 

O que digo, Sr. Presidente, está eseripto o publicado nos jor- 
naet da época polo proprio emissário, o major Rego Barros ; olío o 
declarou em artigos : 

« Conhecendo quem ora o governador nome ido para o Estado 
da Parahyba, escreveu ollo, eu disse ao Br. Eugênio Toscano:— Co- 
nheço muito o Álvaro Machado, é um espirito de quo mo apossarei 
com facilidade. Vou encontral-o no Recife.» 

De facto, Sr. Presidente, ao voltar para bordo do Brazil, o 
major Álvaro Machado me enfrentava, dizendo:— «João Coelho, 
como ollo me chamava na intimidade, pensei que o amigo do que o 
marechal mo falia no seu telegramma fosse um meu irmão 
d'armas.» 

Era esta a sua primeira investida! Irmão d'armas? ! Do 
armas ora ou ; irmão do S. Ex. ! não ! 

Então disse-lho cu :—« Álvaro, si o incommoda a minha com- 
panhia para a Parahyba, voltarei daqui mesmo, do Recife.» 

O Sa. Ar.varo Machado—O meu silencio não importa em 
approvação ao quo V. Ex. está dizendo. Em temp) opportuno, terá 
a resposta de tudo. 

O Sr. Coelho Lisboa—Não acredito que V. Ex. não confirme 
o que estou dizendo... 

O Sr. Álvaro Machado—Dar-lhe-hei resposta. 
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O Sr , Coelho Lisboa— ... porque V. Ex. tem om casa quem 
lhe possa avivar a memória. Pessoa que lhe é cara deu um aparto 
uesso momento:—«Vocês ainda estão aqui o já, começam a brigar. 
Deixem-se disso.» 

Ah ! Sr. Presidente ! Não tenho medo do contestação ao que 
aíllrrao, 

Mas, seguindo para a Parahyba, ao desembarcarmos, o Dr. Eu- 
gênio Toscano procurou apoderar-se do braço do S. Ex., para que 
S. Ex. entrasse na cidade polo seu braço. S. Ex., porém, nesse 
momento mo chamava para si, como que proferindo entrar na 
cidade, guiado polo meu braço. 

Dentro em pouco, S. Ex. estava completamente absorvido 
pelo espirito de Eugênio Toscano, o homem com quem eu trazia 
uma luta desde o principio da Republica. 

Eu lutava contra a ollgarchia dos Noivas, da qual era então 
Eugênio Toscano defensor. Pouco tempo depois Eugênio fizera 
grande opposição á ollgarchia Vcnancio Noiva o a dopuzera ! fazia 
parte da Junta Governativa. 

Na minha conferência com o marechal Floriano Peixoto, eu lhe 
havia delineado um plano político, que trazia delonga data, sobro 
a organização política do meu Estado. Era alheio ás diversas polí- 
ticas o sem paixões partidárias, tinha a intenção do convidar a 
vir á capital, fundar um partido, os representantes do todas as 
facções políticas, om todos os municipios. 

Approvado esse plano pelo marechal, com a sua phrase:—«Vá; 
—tudo quanto o senhor fizer eu darei por bem feito» eu traduzi ao 
major Álvaro Machado o que combinara com o Presidente da Repu- 
blica. S. Ex. combinara então commigo a fundação do ura partido, 
que fizesse o congraçamento geral da política da Parahyba do 
Norte, o que pudesse garantir uma política larga generosa o con- 
ciliadora. 

O Dr. Eugênio Toscano, que havia levantado o sou mecanismo 
governamental, como membro activo da junta, á sombra do coronel 
Savaget, sou presidente, revoltou-se contra o meu plano o fez 
uma lista dc candidatos á Assembléa Legislativa, naturalmente 
composta daquelles que o haviam de apoiar incondicionalmente o 
apresentou essa lista a S. Ex. para remettel-a para o sertão, 
porque dizia Eugênio Toscano : « sertanejo o que quer é encontrar 
nome om que votar, não se preoccupa com poUtica ». 

Aconselhei a S. Ex. cumprisse o dever que o marechal 
Floriano impuzora, quando, ouvindo o meu plano de partido, me 
dissera : — « D em, o senhor vá, o senhor apresentará o Álvaro 
aos homens políticos da Parahyba, cllo não conhece ninguém lá, 
façam juntos a política.» 

Em obediência a esta ordem do Sr. marechal, eu procurei 
convencer o Dr. Álvaro Machado a fundar o partido com o qual 
deveria governar o Estado. 

Suppuz-me vencedor, Sr. Presidente, apezar do Dr. Eugênio 
Toscano dizer ora reunião do amigos : « 0 meu primo Dr. Leito 
Ferreira está abi ; vciu do sertão buscar a lista dos candidatos. 
Não ha perigo nenhum. A- assembléa será feita como eu en- 
tendo» . 

Tinha olle um piano, que era, constituída a assembléa assim, 
fazor-so eleger governador, ollo ! plano de que o Sr. major Álvaro 
Machado se convenceu mais tarde, conhecendo depois a grandeza 
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do perigo cm que incorrera o do qual o salvara eu, fundando 0 
partido. 

Um dia, entrando om palacio, encontrei no salão principal 
S. Ex. o major Álvaro Machado, o Dr. Gama o Mello o o Dr. Eu- 
gênio Toscano, e muito do proposito, quando ou mo approximava 
da mesa, disse S.Ex.:—«Toscano, manda levar a lista para o sertão, 
para se proceder á eleição». 

— « Álvaro, interrompi eu, não estava comlnuado entre nós, 
de accôrdo com a orientação política do Governo Federal, do que 
ou fui portador, a fundação do um partido que se tornasse a base 
de todo o sou governo ?» 

— « João Coelho, em negocies particulares eu estou sempre dis- 
posto a ouvil-o, como sou amigo que sou, (S. Ex. é melífluo 
quando...), mas em nogocios políticos, não. Eu não sei em que 
caracter você voiu do Rio do Janeiro.» 

— «Álvaro, você não mo disso que recebeu na liahia um telo- 
gramma do marechal Floriano Peixoto, em que ello dizia, que você 
acompanharia a um amigo seu, do toda a sua confiança f » 

— « Mas meu tio mo diz em sua carta que se surprohendeu 
com a sua partida. João Coelho, você foi feliz ! a causa que você de- 
fendeu foi victoriosa.» 

— « A causa que ou defendi, Álvaro, foi victoriosa, é corto; mas 
os felizes foram outros ! » 

Tenho memória e não me esqueço dos momentos mais sérios do 
minha vida política. 

Então, Sr. Presidente, acrescentei ou : 
— « Pois bom, Álvaro ; tolegrapho você ao marechal, pergun- 

tando em que carãctor eu vim, que ou telegrapharei também.» 
— « Não, respondeu-mo S. Ex., ou telographo e você dieta o 

telegramma. » 
Procurei ditar o telegramma. S. Ex. procurava porem 

adaptar & sua fôrma o que ou dictava. Deixei-o om paz o fui para 
minha casa; redigi um tolegramraa ao marechal, esclarecendo 
perfeitamente a situação, dizendo-lhe que S. Ex. se negava a 
fundar partido, para aproveitar todos os elementos dos antigos 
partidos; o que eu havia rompido com S. Ex. Durante três dias 
me conservei inteiramente desligado de responsabilidades políticas 
com S. Ex. 

Ao sahir de palacio, quando me dospodi do S. Ex., ou lhe pe- 
dira que mo mandasse dizer a resposta que recebesse do marechal. 
E S. Ex. mo dissera: 

— «Mandar-lho-hei uma cópia do telegramma que receber.» 
Tros dias so passaram em que aqucllcs mesmos políticos, que, 

se vangloriavam com a minha quôda, vinham a minha casa ouvir- 
me para ir depois a palacio ouvir o transmittir a S.Ex. o que 
tivessem ouvido do mim o fermentava outro nôs a intriga, rompidos 
nós em política. No flm do terceiro dia, recebia ou um telegramma 
do marechal Floriano Peixoto o. immediatamenté, um recado do 
S. Ex. me chamando a palacio. Acudi ao convite e perguntei 
ao governador; —«Porqde me não mandou a cópia que mo havia 
promettido ? » 
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— «João Coelho, você quer uma 'fmhlica-fòrma... eu llie mando 
dar. » 

— « Não quero uma piiblica-fórmn, mas como você me havia 
promettido uma cópia eu a esperava. » 

— « Eu lhe mostro o telegramma. » 
Abriu a sua gaveta e mostrou-me o telegramma do marechal. 
S. Ex. não sal-ia que eu tinha no bolso uma cópia desse mesmo 

telegramma, remettida pelo mesmo marechal Floriano Peixoto. 
E durante 16 annos, procurando lhe dar prestigio e força, tive 
occulto esse telegramma, como a maior herança, que podia deixar 
a meus filhos, quando 110 futuro pudessem ver que seu pao, ainda 
muito moço, poudo impor-se á confiança do grande Consolidador da 
Republica, na organização da política do seu Estado. Vou ler ao 
Senado esse telegramma que não honra somente, na opinião dos 
amigos, que o teem visto, o orador que ora occupa a attenção do 
Senado, honra a mentalidade do Consolidador da Republica, pelo 
delineamento do seu plano político, largo, generoso, conciliador, 
sobretudo republicano. 

De passagem por Pernambuco tivo occasião de mostrar esto 
telegramma ao meu distineto amigo Dr. Manoel Cario; de Gouvêa 
em sua casa. Havia alli uma grande roda política dc parahy- 
banos, que, sabomlo-mo em casa de S. Ex., mo haviam ido 
cumprimentar. Ao fallár nesse telegramma, antes do o ler ou 
mostrar, um do entro elles levantou-se dizendo ; 

—«Fui eu que o recebi. Era nesse tempo o chefe do serviço 
telegraphico da Parahyba do Norte, deve ter as minhas iniciaos 
P. S.. » 

Dou a volta no salão o lendo o telegramma por sobre o meu 
bombío, declarou : 

—«Ahi estão,as minhas iniciaos.» 
Tom o car imbo do telegrayho ; ó de l do março de 1892, entre- 

go-o ao exame dos que o qnizorom lazer (lendo)-. 

« Carimbo — Março — 1 — 1892. 

« Dr. Ocellio Lisboa— Parahyba do Norte— Visto que 
dizeis telegraphei governador Álvaro que seguistes a meu 
convite, como auxiliar primeiros tempos governo dolle, le- 
vando também orient ição política Governo Federal, quoé 
larga, generosa, conciliadora, mas republicana. Não perder 
bons elementos antigos partidos. Voltareis quando accor- 
dardes com o governador pedireia por telegramma qual- 
quer recurso. Saúdo bons amigos. — Floiiano Peixoto.» 

Lu fallara na confiança que o marechal Floriano Peixoto depo- 
sitava no orador, que ora occupa a attenção do Senado, o nã > teria 
feito reCereucia a essa confiança si não tivesse delia a prova elo- 
qüente e posiliva a registrar nos Annaes do Senado. 

O telegramma, de que este é cópia, e que recebeu S. Ex„ do 
marechal foi nos seguintes termos : 

« Governador Álvaro—Dr. Lisboa seguiu como auxi 
liar vossos primeiros tempos governo, levando orientação 
política Governo Federal, que 6 larga, generosa, conci- 
liadora, mas republicana. » 
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O Sr. Álvaro Machado — Não i ccobi ossc telegramma. 
0 Sr. Coelho Lisboa — Recebeu, que m'o fez ler. 
O Sr. Álvaro Machado—Esse, não rooeM. 
O Sr. Coelho Lisboa — Senhores ! Do que õ capiz ura Senador 

da Republica! 
listo telegramma [mostrando o que acabava de lêr) é a cópia 

do que S. Ex, recebeu o mo mostrou. 
O Sr. Álvaro Machado—Hei do ler ao Senado o que recebi. 
O Sr. Coelho Lisboa—Estou assombrado! 
O Sr. Ai.varo Machado—E eu ainda mais. 
O Sr. Coelho Lisboa (continuando a dizer o telegramma)-* 

«Vos ntilísareis dos ollicios do mesmo Doutor atd c.g 
po lordes dispensar. l)r. Lisboa seguiu a meu convite. 
Saúdo Savagot.— Floriano Peixoto.d 

O marechal, tendo empregado nosso telogramma o verbo 
poderdes, lombrou-so do que poderia sçr elle confundido com qui- 
zerdes o accresccnt;ju: «Dr. Lisboa seguiu a meu convite. Saúdo 
Sayaget.» 

O coronel Savaget era o commandanto do batallião 27 do exer- 
cito. estacionado na Parahyl a do Norte. 

Esta phraso — Saúdo Savaget — corresponde perfeitamente a 
esta outra — me pedir eis por telegramma qualquer recurso do 
telegramma que o marechal me dirigiu. 

Nesse momento, S. Ex. o chofo da política situacionista do 
Estado, então governador, foi meu amigo incondicional, fundou o 
partido ; toda a Purahyba sabe disto. 

0 Sr. Álvaro Machado—Creio que não. 
0 Sr. Coelho Lisboa — 0 Dr. Gama o Mello, quando leu o 

telegramma do marechal disse-me : — «Folicito-o mais uma vez 
pel is posiçües firmes que sempre sabe comiúistar na sociedade.» 

Nesse momento, Sr. Presidente, em que, ao entrar eu no sulão 
do palaoio do governo, S. Ex. mo recebia com esta manifes- 
tação de rebeldia sobre a fundação do partido, travava-se essa 
Incta extraordinária da lealdade c ntra a deslealdade para salvar 
o desleal! da consciência contra a inconsciencia para salvar o incon- 
sciente ! porque no desleal, no inconsciente estava o futuro político 
da minha terra. 

O Sr. Ai.varo Machado—Devolvo as insinuações. 
O Sr. Coelho Lisiioa—Tempos depois continuava S. Ex. a 

procurar em ca la um dos políticos d i, Parahyba do Norte um pro- 
fessor do administração, porque S. Ex. nada sabia de administra- 
ção ; era uma vergonha. S. Ex. nem sabia o que era orçamento. 

0 Dr. Eugênio Toscano, modic), poróm pratico na legislação 
estadoal, procurou guiar-lhe os primeiros passos, embora tirando 
proveito pira sou grupo governamental, para manter sua política. 

Preparou-se a primeira eleição. Nessa eleição, dizia-me depois 
o governador Álvaro Machado que surprchhndera, cm palacio 
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a formação de chapas que faziam Eugênio Toscano o mais votado 
para ser o presidente. K dizia S. Ex. a todo o mundo «Mostrei a 
Eugênio Toscano a porta do sahida do palacio.» 

Eu o havia livrado do primeiro perigo !... quo se repetia, pe- 
rigo em quo elle assim mesmo tinha de incorrer em minha au- 
sência. 

Sr. Presidente, peço licença á Mesa para perguntar ao Senador 
Álvaro Machado si S. Ex. tom o telogramma do marechal Fio- 
riano Peixoto, quo o nomeou governador da Parahyba do Norte. 
(Pausa.) 

Não se digna o Sr. Senador pela Parahyba de responder-me ?! 
O Su. Presidente—Peço licmçaá V. Ex. pira observar que 

o Regimento do Senado não permitte a nenhum dos membros desta 
casa interpellar outro. 

O Sr. Coei.iio Lisboa—Não intcrpeliei, Sr. Presidente. Eu pedi 
licença á Mesa para perguntar... 

O Sr. Álvaro Machado—Responderei ao Senado. 
O Sr. Coelho LtsnoA—Pedi licooça á Mesa e esperei bastante 

tempo que ra'a desse ou negasse. 
Não posso acreditar quo V. Ex. queira ser injusto para com- 

migo. 
O Sr. Presidente—Não tenho razões sinão do sympathia 

para com o honrado Senador. 
O Sr. Coelho Lisboa—Pedi licença c esperava quo a Mesa m'a 

desse ou negasse. 
O Sr. Presidente—A Mesa não podo ter este arbítrio. 
O Sr. Coelho Lisboa — Quero que o Senado fique bem edifleado 

a respeito da fôrma por quo eu sei mo manter na tribuna. Outros 
explorem a piedade publica, paraatrahir sobre si condoscondoncia. 

Reclamo justiça quando esta se mo nega, porque só sei me 
manter aa sociedade com a forma quo já disso o que a natureza 
deu ao homem: erecta, altiva o nobre, 

Soube calar os meus serviços durante 16 aunos, para dar 
força áquello quo foi a minha obra, na política do pai/, o a quem 
eu peguei polo braço para collocar no governo do meu Estado, 
quando, vendo quo se approximava o perigo (depois do golpe de 
Estado) dê uma revolução na Capital da Republica, d'aqui partiu 
prudentemente para a Bahia, o lá .-o foi abrigar no Rio Ver- 
melho, onde não o podiam perseguir os perigos revolucionários 
do momento. 

Com tenacidade que hoje condemno, ou, não querendo me col- 
locar á fronte dos movimentos, com as responsabilidades de gover- 
nador, diante da politica do meu Estado, fui buscal-o, porque sup- 
punha ter ncllo um espirito calmo, justo o nobre. Mantive-mo ao 
seu lado, durante 16 annos, procurandoOfiental-o na politica, porque 
S. Ex. fez no primeiro período do sou governo uma boa admi- 
nistração. 

Levado á tribuna do Senado, por ter S. Ex.se apresentado á 
sociedade o á imprensa como factor da minha posição polí- 
tica, tenho o direito de vir explicar, ao Senado e ao publico, que 
nunca füi feitura do.ninguém e que 8. Ex. é que é Invenção minha, 
é minha obra politica I 
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S. Ex. não me quer responder si tom ou não um tolegramma 
do marochal nomcando-o governador do Estado. Sou obrigado a 
acroditar, então, no que se diz om toda a Parabyba: «que S. Ex. 
nunca rocobou osso telegramma». 

O Sr. Álvaro Machado — EIlo cstã aqui no mou bolso. 
O Sr. Coelho Lisboa — Veremos! 
Sei, porém, que na occasião da posse,quando todos esperávamos 

que o termo fosse lavrado, com a nomeação oxhibida por S. Ex., 
foi preciso ensccnar-se uma acclamação, que não se fizera na praça, 
uma acclamação no salão da Intondencia Municipal, o os meus dis- 
tinctos amigos coronéis Ruflno Olavo o Genuíno de Albuquerque 
foram os encarregados de acclaraar S. Ex. governador da Parabyba. 

Osjornaes da opposição decantaram era prosa e verso a posse 
do S. Ex. o a decantando, perguntavam: «Acclamado ou no- 
meado 1 Nomeado ou acclamado ?! » 

Nenhuma resposta dava o jornal do governo. 
O Sr. Álvaro Machado—Foi lavrado até termo do posse. 
O Sr. Coelho Lisboa—Como acclamado o não como nomeado. 

Eu, porém, Sr. Presidente, presente na occasião e com o meu espi- 
rito despreoccupado pela confiança quo tinha em que S. Ex. houvera 
sido nomeado por telograrama do marechal, telogramraa quo eu 
havia pedido, assignei o termo de posse, accrescentando adiante 
do meu nome: « Em commissão política do Governo Federal.» 

Estávamos om um período que eu suppunha revolucionário: 
era aquolle quo se deduzia da deposição dos governadores por 
diversas revoluções no Brazu. 

A commissão quo o marechal Floriano Peixoto mo confiara, 
como commissão política, eu só a podia exercer do fronte erguida ; 
c foi por isso que, ao ássignar a posso do S. Ex., fiz caiactorizar 
o meu papel do emissário político do Governo Federal. 

Osjornaes da opposição procuraram jogar com isto para utdir 
intriga entre S, Ex. o aquello quo elles baptlzaram, dentro ehi 
pouco, com o titulo de direclor político, para tornar odiosa a minha 
posição perante o governador do Estado. 

Enfrentei tudo, Sr. Presidente, tudo ; mas desde quo pude 
salvar S. Ex,, da conspiração que estava suspensa sobro a sua 
cabeça, como uma espada do Daraoclcs, para expulsal-o da Para- 
byba, afim do ficar o lògar vago para o L)r. Eugênio Toscano, 
telographel ao marechal Floriano dizendo: «Minha commissão estã 
terminada.» 

A esto telogramma S. Ex. dou a seguinte resposta : «Termi- 
nada vossa commisaão, podeis voltar.» 

Sr. Presidente, não mo é possível sahir do assombro em quo 
mo colloeou a posição do infeliz representante da Parabyba do 
Norte no Senado da Republica. 

O meu esprit » estfl anniquilado ! 
E* uma vergonha, só comparável á vergonha do ver o meu 

Estado entregue a uma oligarchia tão grotesca I 
Senhores ! em quo se vao fundar essa oligarchia em minha 

terra, onde não ha defesa para os adversários 1 onde já se não 
requer aos juizes, porque estes (com poucas honrosas excepçoes) não 
Inspiram confiança I onde os adversários correra toda a serie de pe- 
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rigos, perseguidos nos sertões, como são, pelos delegados, com 
praças de policia e cangaceiros que os acompanham ?! 

Senhores ! Poderá um listado ser entregue a uma oligarchia, 
cujo chefe nega a recepção de um telegramma, cuja cópia, a mais 
authentica, foi lida desta tribuna por quem neste momento dirige 
a palavra ao Senado ! 

O Sr. Álvaro Machado — Não recebi; si o tivesse recebido 
dil-o-hia neste momento. 

O Sr. Coelho Lisboa — E' celebre ! Pois um Estado pôde ser 
entregue a quem nega publicamente a recepção de um telegramma 
que recebeu, que me mostrou ! Quanta vergonha! 

O Sr. Álvaro Machado—Eu devolvo intactas a V. Ex. as in- 
íiiuuações. 

O Sr.CoelhoLisboa—Meu espirito está anniquilado! Ilepito: é a 
vergonha que .se apossa de mim. Não ! Respondo a S. Ex.: Não ! A 
vergonha não governará a Parahyba. Não! A vergonha não pre- 
sidirá o governo da Parahyba do Norte ! Confio na dignidade 
dos parahybanos ! 

Não, Sr. Presidente ! Essa oligarchia, que se argamassa no 
crime, que tenta arrancar dos cofres públicos cincoenta o tantos 
cont o sendo SSiOOOS para, em parcollasdo 700$, comprar o agente 
da cabala, que a implanta ni. Parahyba do Norte, tão grotesca 
quanto criminosamente ; e mais dezenove conto, o duzentos para o 
2o vice-presidente ; essa oligarchia, que se funda no cslellionatopolí- 
tico. 6 uma vergonha ! porque nu não comnrehendo como é que possa 
haver politica séria e henesta para a direcção dos públicos negó- 
cios, som haver reprimenda para seus erros, para seus crimes ! 

Dizem que assassinar em politica não é crime. Será possível? ! 
Oh, Sr. Presidente I Tanto é crime assassinato político que só não 
serão punidos os assassinos, si a amnistia, por motivos políticos, an- 
tiga razão do esta lo,vier cobril-os com sou manto. Dizem que tirar 
dinheiro dos cofres públicos,por meios indiroctos, não é ostellio- 
nato !... 

O Sr. Álvaro Machado—Quem foi que tirou dinheiro dos 
cofres públicos, por meios indirectos! Isso é uma alfronta; 6 um 
abuso da palavra. 

O Sr. Coelho Lisboa — Oh, Sr. Presidente! Emquanto 
o ministro, que por erro ou suborno rescindir contractos, o apon- 
tado pela sociedade inteira, tiver de ver mais tardo intentada 
acção em juiz i contra a Fazenda Nacional, condemnado o Go- 
verno e ameaçado por esquadras estrangeiras para pagar inde- 
mnizações o osso ministro puder no dia seguinte vir de novo 
enfrentar a sociedade, como funeciouario publico da Republica, eu 
digo ao Senado da Republica, digo ás cicdade braziloira: isso não é 
Republica, é uma ajuntamento illicito. 

Não ! Com o mesmo ardor com que me bati na propa- 
ganda pela Republica, levado pelo estudo da h storia do meu 
paiz, cheio do morticinios, onde tombaram as cabeças das 
grandes victimas das revoluções brazileiras, eu vos digo : tenho 
a mesma força para faltar ao povo em prol da Republica, em 
prol da moralização do Governo. 
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Dizem que a falsidade não 6 crime quando elia é feita em 
comícios políticos. No tempo do Império, eu mo lembro, (oram 
feitos inquéritos policiaes para provar a criminalidade do lãlsi- 
licações eleítoraes o nós, trabalhando para implantar a Republica 
uo paiz, dizíamos a esses honrados matutos, que nos ouviam, di- 
zíamos aos quatro ventos do Brazil: «a Republica vem moralizar os 
costumes ; é o frdtèrno da economia o da honestidade.» 

E' por isso que, agora, fallando ao povo do meu Estado, 
encontro a descrença contra a Republica, que, para o povo, ê o 
saque, é a perseguição, ó a morte moral. 

E' por isso, Sr. Presidente, porque elles veem que alguém que 
tem responsabilidades no Sen ido da Republica, que occupa uma ca- 
deira nest i augusta Casa, manda escrever o nome de um seu com- 
panheiro de lutas, daquelle que, na consciência do seu Estado, o 
collocou na política, fel-o governador do Estado... 

ü Sr. Álvaro Machado. — Isto é presu.npção de V. Ex., 
nada mais. 

O Sr. Coelho Lisboa.—E' a verdade, que só a ingratidão de 
V. Ex. pódo negar. 

Mas, como dizia, Sr. Presidente, escreveu-se o meu nome 
nessa acta, o nolla eitou como me fazendo representar em 
tal reunião, o subscrevendo a apresentição da candidatura desse 
pobre moço ã presidência do meu Eitado ! 

Sr. Presidente, eu quizera que me explicassem por que forma 
mo fiz representar nessa reunião, a quem passei procuração ! E'um 
direito meu perguntal-o. 

O Sr. Álvaro Machado—Pela confiança que todos tributavam 
a S. Ex. Julgávamos que S. Ex. era solidário com o partido. Isto 
se faz nas assembléas políticas. Muitas vezes escreveram o meu 
nome sem eu est ir presente. 

O Sr. Coelho Lisboa— E' cousa difforeato. A criminalidade 
consciente de tí. Ex. estava em que durante o anno inteiro 
eu mo pronunciára contra a candidatura de sou irmão ã pre- 
sidência do Estado. 

O Sr. Presidente—Perdoe-me o nobre Senador. Não mo é 
dado permittir que S. Ex. se relira a um membro desta Casa em 
termos que o Regimento não consonto. 

O Sr. Coelho Lisboa—V. Ex. me dirá quaes foram as expres- 
sões antl-regimontaos do que usei. 

O Sr. Presidente—V. Ex. acaba do attribuir a um dos mem- 
bros desta Casa criminalidade consciente e o Regimento diz que é 
irohibido attribuir más intenções ou usar do expressões desrospei- 
osas para com os Senalores, Deputados e chefe da Nação. 

ii Sr Coelim Lisboa—Em obedieucia a V. Ex. retiro a 
criminalidade consciente ao membro dosta Casa e declaro qu i me 
refiro ao cheio da política da Parahyba, que, consoientomonte, man- 
dou escrever o meu nome na acta o dou-mo como representado 
nessa sociodaõe que S, Ex. falsificou, biptisando-a com o titulo do 
«Convenção ». 

O Sr. Álvaro Machado — Darei a V. Ex. a resposta conve- 
niente. 
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Ô Sn. Presidente—Obiervo ao nobro Senador que a hora do 
expediente está finda. 

O Sr. Coelho Lisboa—Agradeço a V. Ex. e como o represen- 
tante da Parahyba esteja com muito dos sjo de fallar e eu com 
muito desejo do ouvil-o, dou por terminado o meu discurso, pe- 
dindo a V. Ex. a fineza de inscrever-mo no expediente do dia se- 
guinte áquelle ora que S. Ex. tiver terminado o seu discurso. 

O Sr. Presidente — V. Ex. será attendido. 



Sessão de 18 de maio de 1908 

OSx*. Coelho Lisbotx — Sr. Presidente, o profundo 
respeito, que devo ao Senado da Republica, o a alta consideração, 
que tributo pessoalmente á V. Ex., me obrigam a explicar a minha 
posição na bancada do meu Estado, na sessão do sexta-feira, apar- 
teando energicamente o. meu companheiro de representação, de 
forma que o seu discurso feito ora casa, em callaboração e dc- 
corad i, como uma peça inteiriça, não produzisse o elfeito de/ing) 
de aríi/icio, a que oradodJuado no Estado, porquanto S. Ex. não 
respondo aos apartes o falia propositalmonto alto, para não ouvil- 
os, deixando que do seu discurso, plirases destacadas, possam ferir 
a proposito, o com o clleito por S. Ex. desejado. 

O discurso do S. Ex., poça inteiriça, unetuoso como o stellion 
grecolatino, venenoso como a tarantnla italiana, que o representa 
na ospccio, pela transformação da lingua, verde-negro furta- 
cores, com o lagarto brazilia, não podia passar, sem protestos, 
acompanhando os diversos pontos era que o veneno da tarantula 
era a mim destinado. Era-me preciso foril-o com as sottas dos 
meus apartes, do fôrma que dello distillasso a peçonha, que não 
devia contaminar a minha existência política. 

Esse discurso, S. Ex. foi no sabbadn passeial-o ao sol da avenida, 
emquanto eu o esperava aqui, na bancada da Parahyba do Norte, 
para dar-lhe a réplica que havia promottido, e, com a generosidade 
com que sempre costumam proceder oí cavalheiros, me man- 
tive em silencio, por pensar que S. Ex., apôs aquello laborioso... 
discurso, em que a montanha gemera, estivesse descansando no 
leito de enfermo ! 

Não, Sr. Presidente. Tendo S. Ex. communicado o grande 
acontecimento por telegramma, com elogios ã sua pessoa, ao jornal 
A União, na Parahyba do Norte, do que é correspondente, S. Ex. foi 
receber as felicitações na avenida, de um ou outro engrossador, do 
quem se pudesse approximar para as provocar. 

Eis, br. Presidente, porque eu me tornei um pouco imperti- 
nente. Era natural, porque S. Ex., usando do um parti pris, do 
modo algum quiz responder aos meus apartes para se não deso- 
rientar . 

S. Ex. não acceitava, como não acccitou a luta cm campo 
largo, onde ou costumo bater-mo a peito descoberto, o acastellou-se 
sinuosamente dentro do suas phrases, nas phrases, Sr. Presidente, 
que S. Ex. oonstroo em casa, com cuidado, decorando-as, o, 
feito esse trabalho, vem para o Senado occupar a tribuna, falia 
alto quando .-c lhe dá apartes, procurando captar as sympathias 
pela unctuosiilade da linguagem, fugindo assim do quem está cm 
sua fronte, o convidando para uma campanha larga o leal. 

Sr. Presidente, o discurso do S. Ex, começou por uma confissão 
do crime social—o seu anonymato ! 
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S. Ex. escreve artigos anonymos! S. Ex. o confessou ! 
Assim, Sr. Presidente, não era muito que eu, vendo-me atacado 

por um anonymo, attribnisse a S. E\. a origem desse ataque. 
Entretanto, S. Ex, di/., atirando como um insulto á probidade 

dos grandes políticos, que o anonymato é admittiflo na política ! 
Ue forma que, si eu amanhã lér ein uni dos jormes da 

Capital da Republica um artigo qualquer defendendo o conselheiro 
Ruy Barbosa de um impertinente ataque, do um ataque infun- 
dado, e deparar abaixo desse artigo com a assignatura Vm bahiano, 
poderei dizer: este artigo é do nosso cmbaixado • em Ilaya ! De ma- 
neira que, si amanhã, em uma di-cussão sobro o Rio Grande do Sul, 
eu encontrar nos jornaes di iri is um artigo assignado Um rio tjran- 
clense, posso pensar que tal artigo é devido ã penna do Sr. general 
Pinheiro Machado, o chefe da política republicana brazileira ! 
Nas mesmas condições, si amanhã apparocer u u artigo em 
qualquer dos jornaes, assignado por Um maltoyrossense, embora 
se trate de um artigo anonymo, ou posso dizer ; esto artigo 6 
do grande Joaquim Murtinho, do cousolidador das nossas finanças ! 

Não, Sr. Presidente, protesto em nome da probidade dos 
grandes reformadores da .política brazileira. 

Os grandes homens que levam a não do Estado a porto seguro, 
não são anonym .s. 

Anonymos são os que nao teem responsabilidades sociaes. Ano- 
nymos são os que não podem enfrentar as accusações que lhes 
fazem, por serem criminosas o c acobertam com o anonymato, 
para manejar ás occultas, para ferir á traição. 

Esses 6 que são os anonymosI 
S. Ex. o Sr. representante da Parahyba, a quem respondo, 

usa de dons pseudonymos no sou anonymato: Um parahybo.no, ou 
Prudcncío Milanez.' 

Prudencio Milanezl... 
Eu conheci,Sr. Preddonte, dons bacharéis, creio, com este nume. 

Um, fllho do Dr. Abdon Folinto Milanez, « o tio, jiadrinli-) o pro- 
tector » do S. Ex., foi eleito deputado á primeira assambléa esta- 
dual da Parahyba do Norte, cuja oi ução S. Ex. presidiu. 

O Dr. Abdon Felinto Milanez, « tio, padrinho o protector » de 
S. Ex., qu: o honrado Senador pela Parahyba disso da tribuna que 
devia ser o seu orientador na política do Estado, porque conhecia do 
longa data aquella política, não foi o escolhido, e convidado'pelo 
marechal Floriano Peixoto para llie guiar os primeiros passos na 
vida política, porque o Marocha1, como está desoripto no seu tele- 
gramma aqui por mim lido, linha o programma da política larga, 
generosa e conciliadora, mas republicana. O Dr. Abdon Milanez 
não tinha educação republicana, não podia dar esta orientação á 
organização da política do Estado. 

As tendências oligarchicas vinliam de lon ca data, da po- 
lítica do Império, lleara u estabelecidas aos quatro ventos 
em muitos pontos do paiz e, para fallar sómento do nosso visinbo 
do sul, Pernambuco, bista citar os versos populares daquelle 
tempo que diziam; 

«Quem viver em Pernambuco 
Fi pie bem dOscng uiadu 
Que ou lia de ser Cavalcanti 
Ou ha de ser cavalgado.» 
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O Sr, Gonçalves Ferreira.—Isso 6 historia antiga. 
0 Sr, Coelho Lisboa—Perfeitamente. Não mo rofiro á política 

actual do Pernambuco ; roflro-me d tradição. Na historia política 
do Império, as oligarchias estavam patentes o eu vou buscar do pro- 
pósito uma das olig irchias mais antigas, que não tem representante 
na Republica, para mostrar que esso virus vem da política imperial. 

0 Dr. Abdon Milanez orientou S. Ex. no sentido da oligarchia ; 
fez eleger o filho, Dr. Prudcncio Milanez, deputado á primeira 
assemblfa estadual. 

Sr. Presidente, Prudencio Milanez, o filho do protector de 
S. Ex., quando voltou da Parahyba do Norte, me transmittiu as 
magoas profundas quo trazia do sua viagem ; narrou-me a ingra- 
tidão acerba do presidente daquelle Estado para com sou velho 
pae; olle disse-mo e repetiu milhares e milhares de vezes, com a 
simplicidade do sou moral : «Qual não foi o meu espanto, ao 
chegar ao Estado, quando vi que o Álvaro não mo mandara 
receber. Fui recebido por um negro velho, fâmulo de minha íami- 
lia, que mo levou para um hotel; o, quando mais tarde fui vi- 
sitar o Álvaro, cm palacio, olle mo recebeu mal... o me impoz quo 
resignasse o mandato. » 

Esse Prudencio Milanez, filho do protector do S, Ex., não pôde 
ser aquollo quo me fere recentemente ; S. S. sempre foi meu 
amigo o ainda ha pouco tempo, quando o Dr. Abdon Milanez 
Filho, cm todas as esquinas, cm todos cs salões o por diversos jor- 
naoi, clamava bom alto contra a ingratidão do chefe da politica da 
Parahyba do Norte para com seu velho pae, o Senador Abdon Mi- 
lanez, era Prudencio Milanez o porta-voz do todas as accusações 
contra S. Ex. ! o Sr. Álvaro Machado. Portanto... esse não púde 
ser o cavalheiro que mo ataca para defender S. Ex. 

Conheço, Sr. Presidente, outro Prudencio Milanez, bacharel 
como aquelle, empregado da Secretaria da Guerra, amigo intimo 
do meu distineto amigo coronel Fonseca, Secretario do Governo da 
Republica, 

Esso Prudencio Milanez mereceu de S. Ex. ser apresentado 
candidato a deputado á assemblía do meu Estado. 

Prudencio Milanez, o filho do sen velho « tio, padrinho o pro- 
tector », foi tido como um desassisado e expulso da representação 
da Parahyba do Norte por S. Ex. o Sr. Álvaro Machado, quando 
presidente. 

O amigo intimo do secretario do Governo annos depoii é 
eleito por S. Ex., mas este também é meu amigo, esto, por toda a 
parto onde me encontrava cançava-mo a paciência, manifestando-se 
muito meu amigo e não me poderia ferir pelas columnas dos 
.jornaes. Só posso attribuir a um terceiro e essa terceiro ô o 
nome de quo S. Ex. abusa, não se lembrando do que esse nomo. 
reporcutc como que o do um descendente do um seu tio e protector. 

Não se poderia dizer, Sr. Presidente, quo fosso o filho do meu 
distineto companheiro de politica, o ex-Senador Abdon Milanez, que 
me chamasse do ingrato pelas columnas dos jornaes porque eu não 
me tornasse amigo incondicional do chefe da politica da Parahyba 
do Norte. Não se poderia dizer, porque S. S. tinha monopolizado 
este titulo—ingrato- para aquelle que dirige aquclla politica. Seu 
pae t.inha sido meu amigo, grato para commigo por tel-o convTdudo 
a collaborar na politica do Estado. Occupou na segunda legisla- 

8112 4 
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tara da Republica uma cadeira 110 Senado cora toda a dignidade o 
correcgãoque o seu espiriw) podia garantir. 

Delle ouvi, Sr. Pres.dei.te, continuas queixas contra o sobri- 
nho que lhe disputava a chefia do partido, continuas magnas ma- 
nifestava contra o procedimento daquelle que se arvorara em chefe, 
de um dia para outro. 

O Su. Vlva.ro Machado — O Senador Abdou Milanez está. 
morto. V. Ex. sempre invoca o testemunho de mortos. 

O Sr. Coelho Lisboa—Mas ahi estão seus filhos para respon- 
derem por elle. 

O Sr. Álvaro Machado—Estão presentes o responderão. 
O Sr. Coelho Lisboa - Tenho no bolso uma carta do l)r. Abdon 

Milanez para responder aotelogramma quo V. Ex. podiu ao Sr. Ap- 
pollonio Zeiaidos lhe passasse. E' com esta carta quo hei do 
confundil-o mais uma vez. 

O testemunho do filho quo traz o seu nome inteiro virá dar 
força ás minhas palavras. 

O Sr. Ai,varo Machado— Não prova nada, porque deixou do 
ser deputado cm uma legislatura, por acto do leviandade. 

O Sr. Coelho Lisboa— Explicarei to la a política de S. Ex... 
Respondo aparto por aparto o desta lórma. 

Na segunda legislatura, Sr. Presidente, primeira eleição por 
S, Ex. presidida v iemos eleitos; o Dr. Abdou Milanez, senador, como 
S, Ex. disse da tribuna, o eu deputado. 

S. Ex. viu nisto uma manifestação do oligarchia o admirou 
que ou concordasse cora ella. 

Sr. Presidente, para não roubar ao Senado o sou precioso 
tempo com argumentos longos, eiL desta tribuna, aponto simples- 
mente a S. Ex. três cargos na Capital da Republica, occupados por 
tres irmãos, os goneraos Souza Aguiar. 

Portadores do nome illustre, não se satisfizeram simples- 
mente em conservar o nome do seu venerando pao; deram-lhe 
novo brilho nas lutas sociaes; apresentam-se altivos como que mo- 
nopolizando a direcção do todo o Districto Federal; um na Prefei- 
tura, outro no commando do Corpo do Bombeiros e ainda o outro 
no commando da Força Policial. 

Nem houve quem viesse dizer que isso tinha visos de oligar- 
chia. São tres batalhadores, tres nomes feitos nas lutas sociaes, tres 
nomes illustres. Não ora mnito, portanto, Sr. Presidente, que o 
Dr. Abdon Milanez, com serviços políticos na Província, velho 
monarchista sincero, vie se occupar uma cadeira no Senado, quando 
tinha continuado a prestar seus serviços ao paia na Republica, 
porque seu sobrinho era presidente do Estado. 

Não é isto o que caracteriza a oligarchia; o quo caracteriza a 
oligarchia <5 a manobra fraudulenta, exercida para collocar no 
poder como presidente, um irresponsável, dusde que soja irmão do 
chefe político do Estado. 

O Sr, Álvaro Machado—Devolvo a injuria. 
O Sr . Coelho Lisboa—Isto é que d oligarchia. 
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O Sr. Álvaro Machado—V. Ex. üão tlovo abusar da tribuna 
do Senado. Sô lhe posso responder guardando a compostura que 
devo a esta Casa. V. Ex. está atirando o opithcto de—irrespon- 
sável—a meu irmão, um homem digno. 

O Sr. Coelho Lisboa—Em política é irresponsável. 
O Sr. Álvaro Machado—V. Ex. não podo abusar da tribuna 

do Senado e, desde que não lhe posso dar resposta, sinão guardando 
a compostura de Senador, prefiro retirar-me. 

O Sr. Coelho Lisboa—S. Ex. nío se zangue tanto... tome um 
cópo de agua fria... e responda simplesment i: Qual a responsabili- 
dade política do sou irmão? 

O Sr. Álvaro Machado—E' presidente da assombléa legisla- 
tiva da Parahyba. 

O Sr. Coelho Lisboa— Presidente da Assemblôa Legislativa! 
Diz S. Ex. que seu irmão é presidente da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte ; pois 6 esta toda a responsabilidade 
que olle tem. Vou coutar ao Senado como se deu esto facto. 

O Su. Álvaro Machado—V. Ex. tem contado muita cousa a 
seu geito. 

O Sr. Coelho Lisboa—Conto a geito dos homens sérios. 
O Sr. Álvaro Machado—Não lhe darei mais nenhum aparto, 
O Sr. Coelho Lisboa—Porque não os pôde dar ; está confun- 

dido. 
O Sr. Álvaro Machado—Não creia nisto. 
O Sn. Coelho Lisboa—Sr. Presidente, este Sr. Dr. João Ma- 

chado, do quem S. Ex. fez uma biographia acadêmica, 6 ura moço 
doente. Tom nos olhos uns tons epilépticos, que demonstram pcr- 
leitamento a impotuosidade do ataque que o victima. 

Só tem uma idéa: — dizer muito desaforo; é a phrase sua 
ooraesinha. Si se lhe perguntarem que desaforo vae dizer, nã» 
saberá responder. Eis o homem. 

Nas nossas reuniões políticas, portava-se de modo inconve- 
niente, de tal fôrma que, muitas vozes, a nossa contrariedade era 
tamanha que nos retirávamos. 

Corta vez, Sr. Presidente, para contar uma dentre todas, de- 
pois de conferonciar em casa de S. Ex.. retirava-se o Dr. João 
Maclia lo commigo e, ao esperarmos o bond, dizia-mo S. Ex., de 
aceôrdo com o seu modo de fallar suggestivo ao irmão, do qual 
se apoderara de tros annos a esta parte, de tal modo que é quem 
o g&veraa;—«O Álvaro não tom um amigo em quem confiar.» 

Elle não se referia, é verdade, a mim, mas ao 2o vice-preei- 
dento do Esta lo, a quem temia monsenhor Walfrofio Leal passasse 
o Governo, o ao Dr. Apollonio /.onaides. meu companheiro <lq lutas 
políticas, aparentado com o vice-presidente, porquanto essa con- 
versa era a continuação da conversa qur tivéramos no gabinete de 
sou irmão. 

Mas eu, que não deixo passar, uma phrase que mo possa ferir 
a dignida le, sem interpellar o interlocutor, repliquei:—«Não; eu 
mereço toda a confiança de seu irmão.» Elle sorriu-se... ,0 alvar- 
mente respondeu-me: * Vooft ainda não passou por certas pro- 
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vas.Dei-lhe resposta que não posso aqui repetir. Elle tomou 
o bond e eu segui para a minha residência. 

No dia seguinte, chamei de parte S. Ex., o chefe da política da 
Parahyba, levei-o para uma sala a mais distante do recinto do Se- 
nado. EIlo, muito apprehensivo, perguntou-me: « O que ha, João 
Coelho? -Sente-se ahi, indiquei-lhe uma cadeira.» Narrei-lhe 
o facto e disse-lhe: «Desejo saber si mereço ou não a sua 
confiança.» SEx. mo respondeu; «João Coelho, você presta at- 
tenção ao que o João diz?! Eu só queria que você ouvisse som ser 
visto a opinião do João a sou respeito. O João C muito seu amigo, 
—Não trato da amizade pessoal, Sr. Álvaro, trato do estudar o seu 
irmão a quem você está dando muita força, Sr. Álvaro ; o João está 
tomando ares do Tzaru-ich, Eto desagrada! ê preciso que você o 
chame á ordem.» 

Assim falia um amigo verdadeiro. Eis o retrato do homem que 
está destinado pela sorte, ou pela fatalidade, a ser candidato á pre- 
sidência da Parahyba do Norte. Já que S. Ex. quer, elle está retra- 
tado. 

«No palacio do governo do Estado deixou a peior impressão»,— 
ou o disse a S. Ex., quando vim da Parahyba.—«Os amigos en- 
grossadores podem ter-lhe escripío que seu irmão produziu lá 
boa impressão, mas eu lhe digo que produziu a peior impressão 
possível. Cada uma de suas phrases grosseiras manifestando pre- 
potência, era um estilete que cahia no coração dos amigos.» 

Como ou disse ao Senado, ha tres annos, o espirito bastarda- 
mente ambicioso desse Sr. João Machado subordinou o espirito fraco 
do cheio da política parahybana. Esto quiz fazol-o Deputado Federal, 
nessa occasião ora candidato á reeleição o Dr. Abdon Milanez. 

O Dr. Abdon Milanez, escolhido para representar a Parahyba 
na Gamara dos Deputados, mo havia preterido; mas eu, Sr. 
Presidente, como tenho demonstrado, nunca fiz questão do Logar, 
nunca fiz questão de posição. 

Preterido pelo Dr. Abdon Milanez, eu sô tive para com ello 
phrases amigas, Procurei encontral-o para doixal-o á vontade; e, 
fallando-lho a respeito de sua eleição, a minha phrase para com 
S. Ex. foi esta; « Eu não fui preterido por Abdon Milanez, ou fui 
preterido por João Neiva, que ê meu adversário político.» 

Indo á casa do Senador Álvaro Machado, quando os jornaos 
noticiaram um incêndio em sua residência, ao sor recebido por 
S. Ex. com esta phrase ; Amicus cerlus in re incerta cermtur, eu lhe 
disse; Não estás in re incerta. Vim to visitar porque os jornaos 
noticiaram um incêndio em tua casa, mas ellos dizem um pe- 
queno incêndio rápido, sem valor. Nossa occasião S. Ex. dou- 
me uma explicação sobro a minha preterição, e eu colloquoi-o 
á vontade, dizendo; «Na sua posição teria feito a mesma cousa. 
Abdon Milanez 6 filho do seu tio, padrinho o protector. »— 
Si um filho do Francisco do Oliveira pretendesse um logar o 
esse logar dependesse de um aceno meu, não teria coragem do fa- 
zel-o em sentido contrario; e puz deste modoS. Ex. á vontade. 

Mas eu bati-mo sempre contra a candidatura do sou irmão. 
Lutei um anno resolutamente contra essa idéia fixa de S. Ex. 
Nesta cadeira, quando em agosto S. Ex. me dizia; — «Vamos 
lazer primeiro esta eleição estadual; depois, em fevereiro, eu irei 
ao Estado...» ou lhe respondi—«Si vae ao Estado em loveroiro, vae 
pleiteara eleição de seu irmão á presidência do Estado, porquanto, 
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vocô, Álvaro, a mim, diz: «Os candidatos á presidência do Estado 
são: Appolonio Zenaides, Coelho Lisboa ou meu irmão, si os ami- 
gos o apresentarem»; a Anpoüonio diz: «Os candidatos são: Co- 
elho Lisboa, Apollonio Zenaides ou meu irmão, si os amigos o 
apresentarem.» Ora, desde que você colloca o meu nome entre o do 
Apollonio o o do .seu Lunão, quando mo falia, me põe fora de com- 
bate; do meuno modo, desde que vocô colloca o nome de Apollonio 
entre o meu nome e o do seu irmão, quando falia a este, o nome 
de Apollonio fica fora de combate. 

Conseguintemente, desde que vocô vae ã Parahyba em feve- 
reiro, época em que se reunirá a assembléa, vae pleitear a eleição 
de seu irmão; Álvaro, vocô nem saúde tom para resistir aos em- 
bates dessa luta ! » 

S. Ex. desconversou, não mo deu resposta, comoé sou costume. 
O Sr. Álvaro Machado— O Estado lhe dará resposta do tudo 

isto. 
O Sr. Coelho Lisb )a— Já m'a dou. Venho do lá. 
O Sr. Álvaro Machado—_V. Ex. ha do verificar que não influi 

na apresentação de meu irmão. 
O Sr. Coelho Lisboa— Mirabile diclu! 
O Sr. Álvaro Machado— E' isto mesmo ; masô verdade. 
O Sr.Coelho Lisboa— Words, words, inords. 
Sr. Presidente, a primeira tentativa para collocar João Ma- 

chado na política do meu Estado foi no sentido de fazel-o Deputado 
Foloral. Dessa tentativa surgiu a exclusão do Dr. Abdon Milanez 
da chapa eleitoral. 

João Machado não foi eleito, porque S. Ex. ora o candi- 
dato á senatoria, temia antipatiiias á chapa, mas foi eleito o Dr. 
Paula e Silva, meu distineto collcga do academia ; e soou que o 
Dr. Paula e Silva fòra eleito com a condição do resignar o man- 
dato no fim du primeiro anno da legislatura, para ser eleito depu- 
tado o Dr. João Machado. 

Era o meio indirocto do fazer entrar para a política esse 
irmão, que estava nos planos de S. Ex. destinado a ir reger os altos 
negocios do Estado. Era preciso que sou irmão entrasse do qualquer 
fôrma na política do Estado, mas o problema ora dillicil ; essa 
eleição condicional ora um dogma novo do S. Ex. o o Dr. Paula o 
Silva respondeu ao novo como... como devia x-espondor ! 

Seguiram-se os tempos; mandou S. Ex. abrir uma vaga na As- 
sembléa Legislativa, nomeou-se um deputado juiz do direito 
ou cjusa que o valha, de fôrma a entrar para a política da Para- 
hyba João Machado. 

Mandou-se-lho fazer a eleição e mandou-se elegel-o pre- 
sidente daquella assembléa. Estava cm viagem o Sr. João Ma- 
chado apenas reconhecido deputado; o vapor tocava no porto do 
Recife o esse João Machado, seu irmão, que não havia tomado 
assento na assembléa, não havia prestado compromisso, não era 
par, foi eleito presidente da Assembléa Legislativa do Estado. 

Eis, Sr. Presidente, para o que appella S. Ex. 
Eis como João Machado foi o é presidente da Assembléa Legis- 

lativa do Estado. 
Ahi começa a fraude, que acompanha todas as manifestações da 
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oligarchia do meu Estado; o a fraude política que eu denuncio ao 
tribunal da opinião publica do paiz e que hei de acompanhar nas 
transformações por que passar nas eleições. 

Foi eleito .loão Machado presidente dessa assembléa sem ser 
par, sem ter prestado compromisso, condição indispensável para 
sel-o. 

S. Ex., o chefe da política da Parahyba do Norte rompeu os 
diques da intimidade para me atacar; S. Ex. mandou pedir ao Dr. 
Appolonio Zenaido um telogramma, de accôrdo com a redacção 
que daqui lhe remetteu, para lel-o no Senado. Conservo no bolso, 
telegrammas do Dr. , Appolonio Zenaide e de S. Ex., que nao 
quiz ler na discussão, aos quaes não dei publicidade. 

O Sn. Álvaro Mxchado—Perfeitamente. Eu lamento ter-me 
esquecido de os ler. 

O Sr. Coelho Lisroa—Agora estou na obrigação de os ler, 
assim como estou na obrigação do extravasar do peito tudo quanto 
a intimidade mo confiou ! a lãzel-o em bom da libertado do meu 
Estado. 

O Sr. Álvaro Machado—Sinto não ter lido esses telegrammas, 
que provam exactamento o contrario do que V. Ex. tom dito. 

Lcia-os V. Ex. é isso mesmo que ou quero. Não os li por esque- 
cimento . 

O Sr. Coelho Lisboa—Quando S.Ex. acabar o sou discurso, 
eu continuarei. 

O Sr. Presidente—Está com a palavra o Sr. Coelho Lisboa. 
O Sr. Coelho Lisboa—Mas, Sr. Presidente, não quero perder o 

fio da narração; o que digo, 6 grave. 
Nosso momento deu-se um facto que mo foi revelado cm pa- 

lácio por monsenhor Walfredo Leal o do que posso dar conhecimento 
ao Senado, porque monsenhor Walfredo Leal não guardou dello 
segredo, o facto transpirou na imprensa. 

—«O Álvaro, disse-mo monsenhor Walfredo Leal, mandou-me 
dizer quj désse uma ajuda do custo do 1:000$a sou irmão...» 

O Sr. Álvaro Machado—E' falso. 
O Sr. Coelho Lisboa—... mas eu não o dei; doi-lho os 300$, quo 

d qumto todos os Reputados toem, dizendo-lhe em carta quo o 
que podia fazer ora convidar o .(oão para morar em palacio, tor- 
nando-so ello meu hospede. 

E o,presidente do Estado, Sr. Presidente, dava hospedagem ao 
presidente da ássèmbléa legislativa, o formava-so em pouco tempo 
esso conluio do onde deviam sahir as leis, que considero verdadei- 
ros oitollionatos políticos, como vou demonstrar, rio mundo jurí- 
dico. Aquello facto transpirou e os jornaes registraram-no. 

O Sr. Álvaro Machado—Quo jornaes! 
O Sr. Coelho Lisboa—Não fleou nisto, Sr, Presidente ; dahi 

começou a declinar a confiança que o chefe do partido situacionista 
na Parahyba do Norte depositava em monsenhor Walfredo Leal, 
que se rebellára contra uma ordem sua, por princípios de honesti- 
dade. 
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Monsenhor WalfroJo Leal muitas vezes me disse: 
—«NSo posso fazer uma administração como desejo, porque o 

Álvaro deixou-isto de"uma tórma lamentável. Ha individuos que 
percebem 300$ por inez,dados pelo AlVaro., sem exercerem funcções, 
sem serviço algum, o individuos que até não precisam disto. 

Tenho procurado acabar com estas cousas, mas não posso.» 
Vi, Sr. Presidente, vi com pezar, &. Ex. folheando o Codigo 

Penal na tribuna do Senado, do artigo em artigo, do alinea em 
alínea, procurando o ponto onde podia estar a sua criminalidade, 
buscando o argumento por onde poderia escapar <1 cellula da 
penitenciaria. Foi contristado que o vi levado até lã. 

Muito serenamente, com a independe,teia que sempre me cara- 
cterizou em todos os actos da minha vida, denunciei S. Ex. á 
opinião publica, ao paiz, a'este alto tribunal, que tom por penali- 
dade o desprezo com que Culmina os cr.minosos. L ;mbro-me de 
ura dos crimes que mais abalaram a sociedade mundial—o trafico de 
condecorações—,-creado e alimentado velo deputado Wilson, genro 
do grande Grévy, Presidente da Republica Franceza, crime que re- 
percutiu da cidade do Pariz em todos os departamentos da França, 
cm todos paizos, que reboou nas florestas do Brazil, recolhendo para 
Wilson o desprezo publico. 

Este crime não estava capitulado no Codigo Penal Francez. 
Wilson foi denunciado aos tribunaes; eu denunciei S. Ex. ã 

opinião publica. Wilson viu o sou processo correr dia a dia os 
tramites legaos, semiu todo o peso do de prezo publico cahir-lhe 
sobre a cabeça de representante da Nação,mas o juiz não lhe pôde 
applicar a pena do art. i77 do Codigo Penal Francez. 

Sr. Presidente, por esto Cacto o crime do Wilson não ficou menos 
punido, emquanto ello, ao voltar á Gamara dos Deputados de Fran- 
ça, via todos os seus pares se levantarem em signal de repro- 
vação e ora assim expulso daquella casa legislativa, a lei de 4 do 
julho de 18S9 reformava o Codigo Penal francez, augmentando 
a extensão da penalidade do art. 177. 

Paul Dorigny, ao seu tratado Theorie et Pratique du Délit 
d"Escroquerie, á pagina 153, traz a sentença, que eu peço licença 
para transcrever no corpo do meu discurso, porque é longa, nao 
quero cans ir a attonção do Senado. 

Ella termina dizendo : 
«Considérant d'ailleurs que les faits prdcités ne tombent sous 

le coup (Pancune disposition rõpressive, qu'il âppartient au jugo, 
non do faire la lol, mais do 1'appliquor telle quhdle existe et qu'il 
lui est oxprossôm mt interdit d'étondre la lol pOnalo ã dos cas 
qu'elln n,a pas prôvus etc. Paris, 26 mars 1888. S. 89; 2.87; 
Comp. Paris, 26 av. 1888 D., 88,2.159.—Garraud, t. III, p. 394, 
noto 31): 

A Ia suite de cot arrêt, les auteuis signalôrent ã leur tour 
cette memo lacuno et uno loi du 4 juillot 1889 fut votéo qui ajouta 
à Part. 177 C, P., Ia disposition suivante: <Sera punio des 
mêmes peinos toute pcrsonno investie d'un mandat ólectif, qui 
aura agréo des oíTres ou promesses, reçu des dons ou prdsonts oour 
faire obtc-iir ou tentor do faire obtonir des places (logares), fonetions 
ou emplois. 

S. Ex. quer ura emprego para o seu irmão. 



— 56 — 

...« de faveurs quelconqucs, aecordées par Tautorité publi- 
que rtes marches, entreprises ou autres bCuéflces rôsultant de 
traitó* conclus égalemcat avec Fautorité publique et aura ainsi 
abusé de rinfluence réelle ou supposêo que lui dorme soamandat.» 
Roraarquons qu^u Sénat la proposition dCposée par M. Boziírian 
et qui a 6tó 011 promiôre lécture, avait assimile ii tort lo trafic 
d'intluence à roscroquerio. 

« La loi du quatre juillot 1889...» 
O Sr. Presidente — Observo ao nobre Senador que está finda a 

hora do expediente. 
O Sr. Coelho Lisboa—Sr. Presidente, estou na obrigação 

do responder a todo o discurso de S. Ex. ; por isso sou forçado a 
pedir á Mesa que me conserve a palavra para a sessão do amanhã. 

O Sr. Presidente — V. Ex. será atteudido. 



Sessão de 19 de maio de 1908 

O Sr*. Coelho Ctsbon, — Sr. Presidente, é bem 
contrariado que continúo, nesta tribuna, a série de considerações 
sobro os crimes praticados no meu Estado com o intuito do alli fun- 
dar-so uma oligarohia som ver ao meu lado o oligarcha. Na espe- 
rança do que esteja S. Ex. a caminho do Senado, vou continuar a 
exposição que terminava hontem, quando liii surprohendido pelo 
termo da hora do expodieute. 

Eu fallava, Sr. Presidente, a respeito do crime que escanda- 
lizou o mundo inteiro, o crime de Wilson, o genro de Jules Grévy, 
Presidente da Republica Francoza, não previsto no Codigo Penal 
Francoz, resultando dahi escapar-se o grande criminoso, como o 
Stellion, ás redes daquelle codigo. 

Mas, Sr. Presidente, a lei de 4 de julho de 1889, pouco depois 
votada, voiu completar o art. 177 do Codigo Penal Francez ; as 
responsabilidades dos crimes de tal natureza foram do então em 
diante previstas e as penas daquelle artigo estenderam-se até aos 
indivíduos com posições políticas olectivas, capazes de taes delin- 
quoncias. 

A Republica, podemos dizer, não tom codigo penal. O codigo 
em vigor, decretado polo Governo Provisorio, do que V. Ex. foi um 
grande ornamento, carece de reforma; esta se elabora ha mais de 
dez annos entro as duas Casas du Congresso, o o projccto se acha pre- 
sentemente na secretaria do Senado. 

Em o anuo passado, provocada a Mesa por uma petição, foi 
nomeada uma cummissão para dar parecer sobro a proposição da 
Gamara dos Srs. Deputados, que reforma o Codigo Penal da Repu- 
blica. Esta reforma deve ser discutida neste recinto, volt indo daqui 
ã Gamara donde voiu ; será talvez uma esperança para o povo bra- 
zileiro, repressão contra as oligarchias, que opprimom o espirito 
do povo, opprimindo o da Republica, espalhando a descrença na 
massa popular, predispondo todos contra a orientação do rogimen 
republicano. 

Sr. Presidente, ter o povo a convicção do que o indivíduo que, 
por um caso do fortuna é elevado ao cargo do governador de um 
Estado, possa dirigir os destinos desse povo ao sou talante, como 
um senhor do fazenda, jogando com a assombléa que oíogeu e 
composta de empregados públicos ou cidadãos do Estado presos 
ás contingências tia vida, expostos ás pcrsoguiçõos diarias sem ga- 
rantiam no poder judiciário, que obedece aus acenos da oligarohia, 
é um estado do cousas, Sr. Presidente, que não pôde continuar. 

A onda contra as oligarchias está formada na consciência pu- 
blica, como se formou a onda contra a escravidão, como se for- 
mou a onda contra a monarchia, é uma onda que deve pregar a 
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regeneração dos costumes, a orientação política do regimen re- 
publicano. 

Um governador, Sr. Presidente, tom hoje ura poder discricio- 
nário, que não se pode aquilatar, e nós vemos com magua que 
os antigos prosidentos de província, delegados do imperador, são 
lembrados com saudades pelo povo, comquanto alheios á eco- 
nomia da província, pois eram filhos de díllbrentes pontos do paií ; 
pelo menos não perseguiam o povo, não tinham interesses em 
se perpetuarem no poder, delle não abusavam. 

O abuso do poder, Sr. Presidente, é um dos maiores crimes 
que podem ser capitulados em um codigo de nação civilizada. 

Paul Dorigny, no seu livro Thcorxe et Pratique du Délit d^Kscro- 
querie, que hontem citei, tratando destes diversos crimes, aprecia-os 
quando praticados por abuso de poder. Diz elle: «Le pouvoir alleguó 
peut êtrepolitique, surnaturel, médical ou aut.re. J.c pouvoir dam 
individu c'est Pinfluence dont il dispose, à raison de sa position 
socirde, de sa professiqn, de ses rolations, etc... Dans un langage 
vulgaire, celui d'un escroc, par exemple, disposer d'un grand 
pouvoir, c'e3t avoir le hras long. » 

A qualidade de um escroc que possue um grande poder <5 pos- 
suir um braço longo. Elle, por sua influencia, passa através das 
assembléas e vao aos cofres do Estado, distribuir o erário publico 
a seu talante, dispondo do Estado como se dispõe de uma fazenda. 

E' por isso, Sr. Presidente, que os crimes se succedern. Elles 
provocam a indignação do povo; o povo, na sua indifforença pela 
Republica, recolhe-se, mas a perseguição promovida pelos oli- 
garchas, os quaes se estendem já das pr esidências aos municípios, 
pelos seus prefeitos e delegados de policia, vae levar á casa do 
cidadão a violência que ha do provocar a revolta. 

Este ligeiro quadro, que demonstrarei jnais tarde da tribuna 
do Senado, dá uma idéa do estado de tensão em que se acham as 
populações do Brazil, 

Entre as diversas classes do escroqueHes, cita Paul Dorigny a 
do «um padre que, máo grado a interdicção de que tinha sido 
ferido, máo grado a prohibição de trazer vestes ecclosiasticas, 
levantara, som autorização, um altar no seu domicilio, o ahi, 
ajuntando uma exposição incossantedeornamentos e vasos de igreja, 
explorava a gente crédula da campanha com registros contendo 
annotações mysteriosas. 

Estas manobras tinham por flm conseguir dinheiro por meio de 
grande numero do missas ditas em intenções diversas, curas do 
animaes, ganhos em loterias, expulsão de espíritos malignos, etc. 

Esse padre, que assim procedia, tendo, aliás, consciência de que 
não podia preencher suas funeções... foi condcmnado pela Còrto do 
Cassação, cm 30 de maio do 1857». 

Nóá, Sr. Presidente, nos cargos que occupamos na sociedade, 
nos submettemos sempre á norma da profissão que abraçamos. O 
advogado encara o seu cargo do accórdo com a pratica da advoca- 
cia ; o medico o vê sempre através os preceitos clínicos e o padre 
através as cerimonias religiosas. 

Eu disse, Sr. Presidente, que a Constituição da Parahyba do 
Norte prohibia, terminantemente, dar vencimentos aos Io e 2o 

vico-presi dentes. 
S. Ex., o meu companheiro do bancada, em seu discurso, veiu 

dizer que para isto fôra votada uma verba de representação, a 
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pedido do governo do Estado, om mensagem de abertura do Con- 
gresso. 

Quid iade ? 
Não se está vendo nisto uma manobra fraudulenta para remu- 

nerar, oom esses vencimentos, os serviços do secretario do governo, 
que ê o candidato ã Ia vico-presidencia da chapa oligarchica ! 

Quem redigiu esta mensagem apresentada á assemblda por 
monsenhor Walfredo Leal? O seu secretario. Quem, Sr. Presidente, 
aconselhou este plano? O chefe da política, que, no caso, é o cardeal 
maestro da ceremonia. Nada se faz na igrejinha da Parahyba sem 
que o mestre do ceremonia o ordene. 

Leio a Constituição para que o Senado veja bem que se trata 
do vencimentos, o o meio porque S. Ex. procurou sophisraar o 
assurapto, dando-lhe o nome de representação, é apenas uma ma- 
nobra fraudulenta, para convencerá assembléa de que devia votar 
do afogadilho aquelle projecto criminoso, como si representação 
não fosse um vencimento prohibido pela Constituição do Estado. 

Diz o art. 37 da Constituição do Estado da Parahyba do Norto: 
« A assembléa, om sua primeira reunião, marcará os 

vencimentos do presidente do Estado, regulando o modo 
do sua percepção, quando deixar o cxercicio por motivo 
legal, e a parte que devo ser percebida pelo vice-presi- 
dente om exercício, quer na substituição temporária, quer 
na definitiva.» 

Vê-se, portanto, positivamente, que os 1° e 3° vicc-presi- 
dentes não teom vencimentos, e, quando exercendo o cargo de pre- 
sidente, terão parte dos vencimentos do presidente, o qual se verá 
assim desfalcado nos seus. 

Mais claro do que isto só poderá ver... o proprio ex-presidente, 
que collaborou, sanccionando osto pacto fundamental do Estado da 
Parahyba ?!! E esse ex-presidente é o mesmo chefe da política 
parahyhana, que conhece conscientemente que a Constituição trata 
de vencimentos o não de ordenado* ou subsidio. 

Vencimentos—termo generico, que abrange, Sr. Presidente, 
todos os modoí de remuneração pecuniária aos serviços públicos. 
O sophisma é completo ; a manobra fraudulenta é provada, por- 
tanto. 

O vice-presidente do Estado recolhido ao seu intimo, concen- 
trado á sua educação ecclesiastica.comprelienderá que está interdicto 
de pedir á Assembléa do Estado a remuneração do sou secretario no 
papel do vico-prosidonto da oligarchia, si elle comprehender que, 
corno governador do Estado, tem na Constituição um poder corres- 
pondente ao poder episcopal, que lhe pôde dar a interdicção, o si 
S. Ex.. apozar dessa interdicção, armar no seu palacio um altar a 
João Machado, aoolytado pelo secretario Pedrosa, companheiros os 
dous na chapa oligarchica, aconselhados, polo maestro de ceremonia, 
o chefeda politlcada Parahyba, conseguir da Assemblóa Legislativa, 
como conseguiu tirar dinheiro do Thesouro, lovado polo terror pânico 
das demissões, que perseguirãu sons diversos membros, si não vo- 
tarem um tal projecto, si o presidente sanccionar uma lei desta 
natureza, praticará um acto de escroguerie, classificado por ana- 
logia no mundo jurídico.., 

Quem conhece a honestidade de monsenhor Walfredo Leal sabe 
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quanto S. Ex. se revoltará contra o conselheiro que o levou a pra- 
ticar um tal crime ! S, Ex. ficará por esta exposição conhoceilor 
do abysmo onde o precipitaram os ambiciosos que o dirigiram nessa 
jornada. 

Eis, Sr. Presidente, por que eu venho clamar no deserto, com a 
convicção de que as minhas palavras não serão perdidas, com a 
fé, a convicção do que a Republica ha do se erguer desse terreno 
do alluvião, porque a Republica se impõe, os costumes se hão 
do regenerar, porque o reflexo da civilização so faz sentir. 

O outro crime o do falsidade, S. Ex. não quiz vir hoje ouvir 
descrevel-o, porém, eu quero terminar essa sério primeira da 
campanha que levantei, continuarei a tratar da parto da falsificação 
da convenção, da falsificação da minha assignatura na acta que 
apresenta ao eleitorado da Parahyba do Norte o nome do João Ma- 
chado para presidente do Estado. Descrevendo ligeiramente essa 
comedia, representada pelo chefe da política da Parahyba, que 
aqui dizia que seu irmão seria o candidato, si os amigos o apre- 
sentassem e em fevereiro seguiu para a Parahyba, a repetir a 
cada um dos amigos essa insinuação para colher os fruetos do que 
semeara ; essa comedia, em que o chefe político da Parahyba do 
Norte veiu declarar á imprensa que seus amigos lhe Unham posto 
as facas aos peitos para lhe impor a candidatura de seu irmão... 

Vou ler ao Senado os teiegrammas trocados entre S. Ex. o o 
orador que occupa a tribuna, para dar uma idéa do ridículo que 
caracterisa toda essa comedia. S. Ex. me pediu a leitura desses 
documentos ; eu os tinha guardados, não os dei á publicação dos 
jornaes, não os dei á publicação da tribuna do Senado. S. Ex. 
passou um telogramma ao Dr. Appoionio Zenaides em que lhe pedia 
que lhe respondesse emtaes termos:—«Que Coelho Lisboa lhe havia 
dito que queria ser presidente da Parahyba, porque entendia que 
voltar do Senado para a Gamara era ser desconsiderado». S. Ex., 
com o interesse do fazer uma pequena intriga entro mim e a Ga- 
mara dos Srs. Deputados, da qual trago tão boas recordações, 
e tantas saudades, ultrapassoif os direitos da intimidado, obrigou 
o Dr. Appollonio Zenaides a calar os seus sentimentos nobres 
pai-a dar aquella resposta, o S. Ex. abusou do poder do tal fôrma, 
que se esqueceu de quo o Dr. Appoionio Zenaides, no leito do en- 
fermo, dependendo do S. Ex. na sua aspiração a occupar a 
cadeira do Senado, vaga por morto do Senador Gam i o Mello, 
devia ser poupado por dous motivos—primeiro, porque o seu teste- 
munho não teria valor jurídico ; segundo, porque o seu estado do 
saúde o devia pôr a coberto das exigências dessa ordem despotica. 

Corriam, Sr. Presidente, aqui, em fins de fevereiro, boatos de 
quo seria apresentada a chapa presidencial com o nome do João 
Machado, candidato á presidência do Estado. Os jornaes publica- 
ram as primeiras noticias tclegraphicas a respeito ; o cmquanto se 
dava esta lueta pela candidatura, Appoionio Zenaides fôra para o 
Estado pleitear sua eleição, contando com uma força poderosa, na 
vontade do Sr. Bispo da Parahyba, meu distineto amigo do infân- 
cia D, Adauto, seu contra-parcntc ; eu,. Sr. Presidente, fiquei na 
Capital da Republica, apezar do convidado polo meu companheiro 
de bancada, o chefe da política, pira ir ao Estado. Assim procedi, 
para quo não so pudesse suppur quo eu ora candidato á presi- 
dência. Não fiz por este motivo uma viagem quo costumo fazer 
todos os annos, 
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Quando as primeiras noticias da candidatura João Machado 
foram publicadas por tolegrammas, recebidos pelos jornaes desta 
Capital, eu, que dunnte um anno inteiro, como demonstrei da 
tribuna, me oppnzera enérgica o tenazmente a essa candidatura, 
propositalmcnte, poruccasião do anniversario natalicio do Senador 
Álvaro Machado, passei-lhe um telegramma secco, que bem de- 
monstrava que já o não considerava meu chefe. Passando esse te- 
legramma, eu disse commigo mesmo; ou elle publica o meu tele- 
gramma o pela sua linguagem o partido vê que ou estou arredado 
de sua direcção, ou elle o não publica o o partido comprehenderã 
que eu não estou do accôrdo com elle, pois que o não felicitei. 

ü telegramma foi publicado, e — S. Kx, que é muito melin- 
droso quanto ao modo de ser tratado - comprehendcu perfeita- 
mente que ino tinha deantode-si. 

Poucos dias depois recebi o seguinte telegramma da Parahvba 
do Norte: Carimbo — 8 — março — 1908. 

«Senador Coelho Lisboa — Aristidcs Lobo, 129 (6 h. 
a. m. recebido ás 9 horas da manhã )—Rio — Atten- 
dendo vontade grande maioria amigos meu candidato 
á presidência ê João Machado. Álvaro Machado, contrariado 
parentesco, deu plena liberdade escolha candidato. Apre- 
sentação será feita membros da Assembléa e representação 
federal, incluindo seu nome. Espero autorização. Tudo 
bom, maxima harmonia.— Walfrado Leal*. 

Eu respondi immediatamente ; Rio 8, março. 
«Monsenhor Walfrodo Leal, presidente Parahvba do 

Norte (9 h.a.m.)—Uespondendo vosso telegramma pedindo 
minha approvação candidatura João Machado presidência 
nosso Estado natal,applaud i justos escrúpulos cheio supremo 
nosso partido Senador Álvaro Machado e contrario oligar- 
chiaspjr meus principies republicanos, que em todos os 
tempos defendi, zelando direitos sagrados de minha que- 
rida e altiva Parahvba, do tradições gloriosamente livres 
na historia patria.nego a minha assignatura, ontinuando 
com esto procedimento a cumprir o programma que me 
tracei no principio da minha vida publica, lembro a can- 
didatura do nosso caro companheiro Dr. Appolonio Ze- 
naides, perfeitamente á altura do tão honroso cargo.» 

A minha resposta, Sr. Presidente, ora eloqüente ; esperava 
que S, Ex. escolhesse para candidato á presidência o L)r. Appo- 
lonio Zonaidos, esse mesmo que se viu forçado a responder áquelle 
telegramma infeliz, lido aqui polo meu companheiro de bancada. 

Por que não foz S. Ex. candidato á presidência do Estado o 
Dr, Appolonio Zenaides, de accôrdo com a minha proposta ? 

Si o tivesse feito, Sr. Presidente, eu não teria motivos para 
romper com a política do S. Ex. 

Por que insisto S. Kx. depois deste telegramma em fallar de 
protoução minha á presidência, sinão pelo sou modo continua- 
mente fraudulento do se apresentar na sociedade ? 1 Por que per- 
sistir neste sophisma ? 

Sr. Presidente, o caso era outro : quando este telegramma se 
passava para mim na Parahyba do Norte, a chapa presidencial 
estava publicada. No dia seguinte, pela manhã, eu lia no Jornal do 
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Commercio noticias telegraphicas da Parahyba do Norte, dizendo que 
a chapa houvera sido apresentada por <7 Deputados Estaduaes, dous 
Deputados Federaos e um-Senador. 

Lido esse tel gramma, transmitti a monsenhor Walfredo Leal 
o seguinte desp -.cho : 

«Monsenhor Walfredo Leal,presidente, Parayba do Norte 
(10 h.a.ra.)—O Jornal do Commercio publica telegramma da 
apresentação da chapa presidencial, que diz assignada por 
27 deputados estaduaes, dous deputados federaos o ura 
senador, não sendo senador Álvaro Machado, dizeis no 
vosso tologramraa contrariado parentesco, estando senador 
Gama Mello na opposição, supponho soja meu nome o desse 
senador, assim sondo autorizo o espero do vosso caracter 
a publicação integral n'A Unido, do meu telegramma de 
hontem. » 

Não podia ter outro procedimento. 
Estiva eu, portanto, Sr. Presidente, desligado do partido 

oligarchico, quando recebi o seguinte telegramma do chefe da po- 
litica situacionista da Parahyba do Norte, que... hoje não me quiz 
vir ouvir. 

S. Ex., contrariado com a apresentação do nome do seu 
irmão para a presidência do Estado, n io nrocurou aproveitar-se 
do incidente que eu lhe offeróòla para resolver o probiem i, sal- 
vando-se da perpotraçã> do crime que comraettia, implantando 
essa candidatur i como uma tentativa de oligarchia no nosso 
Estado. Polo contrario, Sr. Presidente, S. Ex. passou-me o seguinte 
telegramma : Carimbo 9—março 1908. 

«Senador Coelho Lisboa—Rua Aristides Lobo, 129 (9 h. a. 
ra.)—Estou do pleno accôrdo com Walfredo, e todos os ami- 
gos candidatura presidencial. Manifesto publicado causou 
optima impressão, esporo sua approvação. Recebi seu tele- 
gramma dirigido resposta a Walfredo, abrindo-o não mos- 
trei; poço, como amigo velho, outro tologrammi con- 
sentindo sua assignatura já publicada.Tudo explicarei,tudo 
muito bem, responda urgência.—Álvaro Machado.» 

S. Ex. sabe ser humilde quando quer conseguir o que deseja. 
Eu lhe respondi : 

«Senador Álvaro Machado—Parahyba do Norte. (10 h. 
a. m.)—Nossa velha amizade do infância, solidariedade po- 
lítica 17 annos vos terão sobejamente demonstrado meu 
caracter jamais victima de desfallocimentos. Jamais con- 
tribuirei com meu nome obscuro, porém puro, para ludi- 
brio ao meu Estado natal, implantando nelio uma oligar- 
chia. Contra oligarchias, contra a candidatura pleiteíada 
por voss irmão em vosso nome sempre mo pronunciei 
junto a vóscora a liabitual franqueza o lealdade.—Coe/Ao 
Lisboa. 

Recebi depois, immodiatamente depois, o respondi na mesma 
occasiào, o tciegraiuma seguinte, do Dr. Appolonio /enaidos: 

«Senador Coelho Lisboa—Aristides Lobo. 129(91i.a. ra.) — 
Presidi convenção partido, apresentei João Machado, geral- 
mente indicado pelos correligionária, candidato mais 
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opportuno, confiando sua amizade dedicação Álvaro Ma- 
chado assignei seu n mo no manifesto eleitoral, peço 
sustentar em nome da solidariedade do nosso partido.» 

Respondi : 
« Dr. Appoionio Zenaides—Parahybado Norte (10 h. a. 

m.) — Oligarchia nunca opportuna, satisfação teu nedido 
incompatível rainha dignidade, tradições políticas, jamais 
contribuirei meu nome opprobio nossa cara Parahyba,— 
Coelho Lisboa.» 

Parti immediatamonte parao meu listado.Eiva meu dever levar 
com a minha palavra o conforto aos meus dignos co-ostadua- 
nos. Fui de cidade em cidade, ligadas pela estrada de ferro. 
Fiz conferências em quatro dcllaS. 

Ouvi a opinião popular revoltada contra Álvaro Machado. 
Em uma cidade, na do Itabayana, voltava eu da cidade do 

Campina Grande, onde a opposição tem dons terços de maioria no 
eleitorado. Em Itabayana onde o trem se demora quatro horas, 
uma commissão de estudantes foi-me receber na estação (eu não 
contava fazer conferência alli), o convidou-mo a fazer uma con- 
ferência, pois estava preparada a casa para receber-me. 

Accedi. Segui da estação para aquclla casa. Encontrei o 
salão cheio de cidadãos. A casa era terrea, e o passeio se achava 
repleto de populares. 

Antes de começar a conferência, ha um movimento no salão ; 
destaca-se deante do mim a figura do Juiz do Uireito da comarca. 

Fallo desta conferência, para dar uma idéa da situação em 
que se acham os povos das oligarchias. 

Dirigi-mo, atravessando por entro o povo, ao Juiz de Direito, e 
cumprimentei-o como a primeira autoridade da comarca. 1111 e re- 
spondeu-mo seecamente —obrigado. Convidei-o a sentar-se ; não 
acceitou, dizendo que viera com amigos ; disse-lhe que havia loga- 
res para os seus amigos, replicou : — Estou bem, muito obrigado. 
Não acceitou. 

Comecei a conferência, dizendo sentir-mo feliz por fallar ao povo 
de Itabayana o ainda mais por fallar-lhe diante da sua primeira au- 
toridade. Respondou-meo Sr.jniz de direito com um ríspido—«Muito 
obrigado.» Notei que S. S. vinha com disposições outras, quo 
não as que eu suppuzera. Entrei no assumpto sobre a natureza da 
orientação republicana da Parahyba. O juiz de direito bradou: 
«Não apoiado», em vozeria com os seus amigos. 

Felicitei-me por ter alli quem me contestasse o por ver diante 
de mim, aberta a discussão. S. S. bradou: — «Não apoiado ! » e a 
sua gente fez uma vozeria tremenda. 

Comprenendi a situação e dirigindo-me a elle. disse;—O Dr. Juiz 
do Direito da Comarca vem perturbar a ordem '! O Dr. Heraclito 
Cavalcanti tom a prosumpção de mo poder suffocar a palavra? ! 
Respondeu-me o Sr. Juiz de Direito:—«Não o faço porque não o 
quero 1» Repliquei-lhe ou energicamente.—«Não o faz porque não o 
pôde I Não o podo ! Desafio a que o laça .» lira.;ou S. S.;— «Viva o 
Senador Álvaro Machado» o seus amigos corresponderam-lhe: «viva 
o Senador Álvaro Machado». O povo bradou: «Viva o Senador Coelho 
Lisboa I» 

«Viva o Senador Álvaro Machado!» gritou de novo o Juiz de 
Direito, « o povo respondeu; «Morra o Senador Álvaro Machado 1» 
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O Juiz do Direito bradou ainda «Viva o Senador Álvaro Machado» 
o o povo respondeu resoluto «Morra o Dr. Heraclyto !» 

Houve um movimento energico da parte do povo. Quando pro- 
curei o Dr. Heraclyto Cavalcanti, ello tinha desapparecido do saião. 
Deixei a mesa cm riue fazia a rainha conferência, dirigi-me ã 
janolla e fiz um meeling ao povo. Comecei esse meeting convidando, 
o Dr. Heraclyto Cavalcanti a voltar ao salão da conferência 
venha Dr. Heraclyto ! não fuja ! disse eu em voz bem alta, venha 
que ou lhe garanto a vida ; venha defender o sou amigo Senador 
Álvaro Machado, que eu accuso de criminoso ! 

O juiz do direito desapparccera. Fallei uma hora nesse meeting 
ao povo do Itabayana. E é eAe o estado de quasi todas as comarcas 
do Brazil nos listados oligarchicos; as comarcas, com honrosas 
cxcepçoes estão entregues a juizes do direito energúmenos, que 
são capazes de perturbar a ordem publica com arruaças, quando 
um representante do povo faz uma conferência republicana ao 
mesmo povo, do qual ô mandatario. No tempo da Monarchia 
encontrei, Sr. Presidente, no Rio (irando do Sul, no Paraná, em 
Santa Catharina, no Espirito Santo, em Minas Ceraes, na capital 
da Monarchia, theatros e salões em que fiz conferências republi- 
canas, theatros em que fallei ao povo sobro o advento da Republica, 
esse ideal, que todos nós acariciavam -s como a garantia das liber- 
dades brazileiras. Hoje, Senador da Republica, no meu Estado, não 
tive a idéa si quer do pedir o theatro da capital ou de Alagoa 
Grande ou do Areia, para nelle fazer uma conferência para defen- 
der a Republica contra a oligarchia. Nao os obteria ! 

Eis o estado das oligarchias ao Brazil. 
E' esto o estado que ha do levar o povo á revolução, porque o 

povo está perseguido dentro de seus domicílios, porque as oligar- 
chias municipaos, estão armadas para submettel-o á obediência; a 
luta está travada em todos os municípios e ha de vir á Capital da 
Republica, si não se tomar uma medida séria do regeneração dos 
costumes, uma medida republicana. 

Sr. Presidente, para que o Senado tenha uma idéa do é 
preciso escolher os termos—do desplante com que chefes oli- 
garchicos dirigem a política dos Estados, eu vos digo : ha dias 
que eu pergunto ao meu companheiro de bancada —Quem foi 
que assignou o meu nome na acta que apresentou seu irmão 
candidato á presidência do Estado. 

S. Ex. não mo quer responder, acastellando-so na observação 
do que não assistiu á reunião. 

Como se pôde comprehender que o chefe daquella política não 
tivesse na x^união um amigo, quando todos o eram seus, que 
lixe dissesse quem escreveu o meu nome, quando a collocxçãx do 
meu nome naquolle triste documexxto foi logo impugnada como 
ura acto de falsidade. Porque S. Ex. o não declara ?! 

E' pox-qixo está em grande diíliculdade 1 não podo dizer a ver- 
dade! S. Ex. tem horror á verdade ! 

Quem anda por vias tortuosas se vê quasi sempre em beccos 
sem sahida; S. Ex. não pôde dizer que quem escreveu o meu 
nome foi o Dr. Octacilio de Albuquerque, chefe político da cidade 
do Areia... porque um telegramma do Dr. Appoloaio Zenaide diz 
que quem o escreveu foi ello—Dr. AppolpnioZenaides 1 S. Ex. não 
pôde dizer que o meu nome foi escripto pelo Dr. Appolonio Zenai- 
des porque a realidade é que elle foi escripto pelo Dr. Octacilio 
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de Albuquerque! e conhecedor como é S. Ex. da firmeza dos meus 
argumentos, sabe que eu o iria prender em um forte dilemma. 

0 Dr. Appollonio Zenaides mo disse era casa do tir. Lima 
Filho, proprietário o redactor do Eslado da Parahyba e perante esto: 
—« quando Álvaro recebeu o seu tolegramma, eu lhe disso que sabia 
que você não subscreveria aquella apresentação; ello perguntou-me: 
—«e porque não mo avisou disto?» Respondi-lho: «porque quando 
você chegou, eu lhe perguntei; —«conversou com Coelho Lisboa? » 
o você me respondeu : — «conversei.» 

E'o tal modo Sr. Presidente, de responder S. Ex. sempre por 
meio do pbrases dúbias. Foi desta fôrma que S. Ex., na Bahia, 
respondeu-me que tinha a nomeação telegraphica do marechal Flo- 
riano, e aqui disso que a tinha no bolso, não a podendo ler, porque 
não a tinha, o marechal Floriano não o nomeou. S. Ex. leu aqui um 
tclegrararaa do marechal, em que elle lhe dizia: «vá governar o 
sou Estado, vá...» 

E' o mesmo motivo por que ello disso que não se apercebeu do 
que houve por occasião da sua posse de governador, porque não 
tinlia a nomeação do Floriano Peixoto para exhibir, nem havia sido 
acclamado na praça publica. 

O Dr. Appollonio Zenaides mo communicou, perante o Dr. Lima 
Filho, que vendo o Senador Álvaro Machado era tal cipoal, disso: 
«Álvaro, eu lhe vou prestar um grande serviço, vou telegraphar 
ao Lisboa, dizendo-lhe que fui eu quem escreveu o seu nome e pe- 
dir-lhe que não me deixo flear mal.» 

_ São estas accommodações, são estes falsos recursos, que não 
estão do accôrdo com a verdade, pois sao incompatíveis com a 
seriedade dos homens de bem. 

Não 6 verdade, Sr. Presidente, o que está neste tolegramma, 
que li do Dr. Appollonio (mostrando). 0 Dr. Appollonio Zenaides mo 
informou do que apenas m'o passara para prestar um serviço ao 
Senador Álvaro Machado. 

Assim sendo, Sr. Presidente, que idêa posso eu fazer do tole- 
gramma do Dr. Appollonio Zenaides que o Senador Álvaro Machado 
leu daquella tribuna contra mim ? 

Foi outro favor, outro serviço que o Dr. Appollonio Zenaides 
prestou a S. Ex., o este podido daqui por tolegramma. 

E' assim, Sr. Presidente, que ou costumo destruir os argumen- 
tos do chefe da política situacionista do meu Estado! 

Sinto, porém, que não esteja presente o chefe da política da 
Parahyba, que S. Ex. tenha desertado do sua bancada. 

Promettl, entretanto, a S. Ex., quando disse que eu só appel- 
lava para o-; mortos, ler da tribuna o toate nunho do Dr. Abdon 
Milanez Filho; e, cornquanto se me confranja a alma com esta lei- 
tura, uma vez que S. Ex. quiz ferir-mo em minha dignidade, pas- 
sando as raias da intimidade, ou lorei esta carta, com autorização 
devida, porque o Dr. Abdon Milanez,antes do partir para a Europa, 
havia rompido pela imprensa contra o Sr. Álvaro Machado. 

Eis a carta, Sr. Presidente: 
«Gênova, 22 de abril do 1908, 
Meu caro Coelho Lisboa: 

E' verdade ! Quem diria ? Como foi isto ? ! 
«111 ' 5 
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Não me congratulo com você por espirito de des- 
peito, n m me rejubilo com os males allieios; mas roco- 
nbeço mais uma voz que aqui mesmo se pagam as dividas 
contrahidaspel,.deslealdade, ingratidão, etc., etc. 

Afinal eu tinha razão l O homem 6 doce como um 
favo domei; mas naquolla alma de apparoncia candida 
existe uma dose do hypocrisia igual â de egoísmo, uuico ele- 
mento esse capaz do revelar o homem tal qual elle é. 

Seu amigo do infancia, seu confidente, seu amigo polí- 
tico quasi á cegueira, dedicação do spartano... tudo isto 
nada valeu para conter o egoísmo que quer a todo o 
custo guindar no domínio do listado esse pequeno grupo 
do incondicionaes. 

Tenho pezar que meu irmão esteja mettido na alhada, 
porque o menus que lhe succedorã é levar o ponta-pé 
quando menos esperar. 

Muito por alto soube do seu rompimento político ; 
si tiver tempo o quizer ser-me agrad.ivel conte-me al- 
guma cousa ou então mande tiras de jornaes por onde eu 
possa fazer uma idéa mais exaeta do que se passou». 

O resto é mais intimo. 
O Sr. Presidente—Observo ao nobre Senador que a hora do 

expediente está finda. 
O Sh. Coelho Lishoa—Vou terminar, Sr. Presidente. 
Assim, satisfazendo o pedido de S. Ex,, que, hontem, da 

tribuna, appellou para o testemunho dos filhos do Dr. Abdon Mila- 
nez, li o testemunho daquello de seus filhos,o que traz o mesmo 
nome e que deu a. esse nome novo bri ho nas artes e na sociedade. 

Resta-me sómente agradecer a generosidade com que fui ou- 
vido por tant s dias pel s Srs. Senadores o appeliar para o Senado, 
em nome do povo da Parahyba do Norte, em nome do povo brazi- 
leiro, pedindo uma medida contra as oligarchias. K hoje que eu vi 
que os oligarohas temo u o Codigo Penal, temem a cellula da peni- 
tenciaria, dir;jo-me aos illustrados membros da commissão do re- 
forma do Codigo Penal, pedindo-lhes deixem cahirasua attenção 
sobx'e os crimes políticos do abuso de poder, peculato, concussão, 
tragam quanto antes á discussão esta reforma garantidora dos 
costumes republicanos no Brazil ! Contra os oligarchas criminosos 
o Codigo Penal da Republica. 
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Sessão de 9 de junho de 1908 

O Sr. Coelho ILiisboa. — Sr. Presidente, ha dias 
guardo silencio nesta minha campanha contra as oligarchias 
pelo afastamento do meu companheiro do bancada, cujo nome 
peço licença p ira declinar,o Sr. Senador Álvaro Machado, que ulti- 
mamente se tom valido do estratagema do chegar ao recinto desta 
Casa depois da hora do expediente, ou do não comparecer ás ses- 
sões. 

Noto isto, tanto mais, Sr. Presidente, quanto, eu tendo podido 
da tribuna do Senado a monsenhor Walfredo Leal, depois do haver 
reclamado, em meetxngs, de S. Ex. no meu Estado,a applicação da ver- 
ba dos 150 contos a serviços de açudes nos sertões da Parahyba, de 
forma a dar ao povo trabalho e alimento que o salvem da morte pela 
fome, e estudando o parecer do honrado ex-Senador pelo Rio Grande 
do Sul, o Sr. Rarairo Barcellos, parecer cm que S. Ex. rememorou a 
exigência do Governo Federal, provocada aqui no Senado por emenda 
do grande espirito que se chamou Joakim Catunda, do prestar 
o Governo do Estado ao Governo Federal por intermédio do Con- 
gresso contas da applicação do auxilio para organização do 
Estado,- dei eu nessa occasião a palavra ao Sr. Álvaro Machado, 
que fora o Governador... S.Ex., que costuma preparar em cisa 
os seus discursos, ostudal-os em collaboração, decoral-os e recital-os 
aqui, de forma a não responder aos apartes, teve a coragem, que 
admirei do responder-me immediatamente. A sua resposta porém, 
Sr. Presidente, foi tão desoladora, tão infeliz, que S. Ex., desani- 
mado e triste, sentou-se, tendo fallado menos de quatro minutos, 
sentindo a grande responsabilidade que pesava sobro sua pessoa, 
por ter dito que não valia a pena «mitigar passageiramente a fon e 
dos parahyhanos, que morrem pelos campos dos sertões... mas sim 
guardar aquolla quantia, que aliás do aocôrdo com o art. 5o, fora 
concedida para as victimas da secca, — para com ella pagar de 
futuro aos empregados públicos do Estado, no caso de vir a se en- 
contrar mais tarde a administração em crise !!! 

Depois do um tal discurso desapparecou S. Ex. da tribuna do 
Senado e agora o correspondente d' UPaiz, que 6 monsenhor Wal- 
fredo Leal—porque o correspondente, no meu Estado, do todas as fc- 
Ihas da Capital da Republica é o Presidente do Estado; nenhum tele- 
gramma é alli passado para os jornaes daqui sem que seja por elle 
redigido ou obtenha o correspondente o seu beneplácito — agora o 
correspondente d'0 Paiz diz o seguinte, em um telegramma 
hontem publicado : 

< E' voz corrente que não terá competidor o Sr, João 
Machado, considerando-se dissolvido o partido opposicio- 
nista.> 
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Esses telegrammas dissolvem todos os dias o partido da oppo- 
siçao ; aclamam todos os dias João Machado ! 

Ora dizem ; — E" acceito unanimemente no Estado o Ur. João 
Machado. Outras vozes : — Produziu bom efeito a candidatura do 
Dr. João Machado. 

Km compensação daqui para lá, si o chefe da política situacio- 
nista faz ura discursosi iho, osso mesmo Senador, cujo nome peço 
licença para declinar, o Sr. Álvaro Machado que ó o correspondente 
d" A União, telegrapha a A Uniso e esta publica : 

—O Senador Álvaro Machado fez um brilhante discurso 
respondendo ao Senador Coelho Lisboa •, os jornaes Iodos lan- 
çaram .artigos elogiando o Senador Álvaro Machado por sua 
resposta esmagadora àquelle representante da Parahyba.— 

Todas as noticias tclegraphicas do lá são de monsenhor Wal- 
frcdo Le il, que é a opinião publica no mou Estado; todas as noticias 
que vão daqui para lá sao do Senador Álvaro Machado, que se faz 
de opinião publica de cá e ambos fabricam assim a opinião publica 
geral favorável á oligarchia, que fundam no Estado. 

Mas, continua o correspondente; 
«Nas rodas políticas de amigos do Sonador Álvaro 

Machado commontam-so telegrammasdahi noticiando novo 
incidente oecorrido entro o. dons representantes da Pa- 
rahyba. São de parecer que o Senador Álvaro Machado, 
tendo satisfeito a expectativa publica com o seu discurso 
de defesa, não deve mais se preoccupar com asaccusações 
feitas, do hora em deante, sobre o mesmo assumpto.» 

Vê-se, Sr.P osidente, que monsenhor Walfredo Leal o os amigos - 
políticos que formam a atraosphera da oligarchia da Parahyba do 
Norte,em vista do discúrsòsinho do Senador Álvaro Machado, compro- 
mettedor da administr icção do Estado, descobrindo a corôa de mon- 
senhor Walfredo Leal cm pleno Senado, comprohendom que S.Ex. 
não está á altura d i cadoir i de Senador, para defender o Governo 
e dizem do lá por meios iudirectos, nada menos que isto: «O Sona- 
dor Álvaro Mach ido perdeu a melhor ocaasião de flear calado». 

Ou então, çousu mais grave ainda! Os amigos que cercam 
monsenhor Walfredo Leal, o que sorvem ao mando do Senador Ál- 
varo Machado, sentem que ha dillleuldades e muito sérias, do 
cumprir aquollo Senador a imposição do Governo Federal, que 
exige do S. Ex. a presta;ão do coutas desses dinlieiros. 

O que 6 facto, Sr. Presidente, ê que continú > a lamentar a au- 
sen ia do S. Ex. do sou posto do honra. A principio, muito cedo, 
desertou aquollo Senador de sua bancada o foi abrigar-se á 
bancada do Santa Cathãritta; alinal, desbancado do lá,aniquilado o 
triste,desappareccü do Seriado. 

Hontem, o esperei durante todo ooxpedienio; hoje, resolvido a 
continuar na dura missão quo mo impuz, em defesa' das liber- 
dades do meu Estado, chamo de novo S. Ex. ao cumprimento 
do dever. 

Sr. Presidente, a posição de S. Ex. não é commoda.mas a posi- 
ção do orador quo agora occupa a attenção do Senado, tambem não 
ê commoda; ambas foram provocadas por aquello Senador. 

Durante um anno inteiro lutei com S. Ex. para sustel-o á 
beira do abysmo cm que se queria preoepitar, levado pôla ambição 
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bastarda de João Machado, a querer implantar uma oligarchia no 
nosso Estado ; continuadamento, dia a dia, nesta bancada, descrevi 
á S. Ex. os horrores que o esperavam, si quizesse persistir na 
idéa do collocar no governo da Parahyba do Norte aquello seu 
irmão. 

Eu assim procedia, ouvindo pulsar o coração do povo parahybano 
revoltado contra esta trahição do governo estadual, que, apossado do 
poder o tendo 27 deputados estaduaes para apresentarem com os 
seus nomes a candidatura de João Machado á presidência do Estado, 
deixa dizerem estos, por toda a parte : <t Que pôde fazer a oppo- 
sição ?! Não somos nós os juizes ! 1 Não somos nós que vamos 
apurar essa eleição ? I As actas serão lavradas a bico de penna ; 
nós faremos o reconhecimento e elle scrã empossado. » 

E' cora esto cynisrao que os legisladores do meu Estado se 
gabam do crime do abuso do poder. 

O Sr. Barata Ribeiro — Em todos os Estados é assim, 
O Sr. Coelho Lisboa — Batamos as oligarohias em todos os Es- 

tados ! E mo animo tanto mais a esta luta, quanto vejo deante de 
mim um velho propagandista da Republica, um dos mais valentes 
e dos mais illustrados, disposto a bater as oligarchias. S. Kx., o 
anno passado, já demonstrou da tribuna grande disposição do animo 
no sentido de batel-as; para esto procedimonto ou só tenho ap- 
plausos ! Batamol-a em todos os Estados, vivamos á luz do dia, o 
si fôr pi eciso um movimento geral para conquistar as liberdades 
patrias, provoque-se esse movimento. 

Mas, Sr. Presidente, não precisamos de movimento armado, 
porqne temos na Constituição da Republica, o art. 6o, actualmento 
era discussão nesta Casa, bom expresso e pelo qual o Governo Fe- 
deral intervera nos Estados para garantira fôrma republicana. 

Quando em meetings, nas cidades do meu Estado natal, lancei 
o grito de intervenção ou revolução, eu disse : «ou o Governo tomará 
medidas que possam sanear os costumes e fazer valer a acção da 
Republica em todos os cantos- do Brazil, ou a revolução virá per- 
turbar-lhe a marcha da administração por algum tempo. » 

Essa revolução talvez soja inevitável, porque a perseguição, 
por parto dos oligarchas, ao povo, nos municípios já se faz sentir. 
Perscguo-so o cidadão atô no lar á noite, quando esto na monarchia 
era inviolável. Nos municipios já se intima : — crê ou morro. 

Os delegados de policia, acompanhados do cangaceiros, nos Es- 
tados do norte, bom armados, impõem ao cidadão o voto, obrigando a 
acompanhar o a applaudir os oligarchas, pois, do contrario, serão 
perseguidos o intimados até a deixar as suas fazendas, como pro- 
varei mais tardo. 

Esse estado 6 oppressivo, o, si continuar, provocará a revo- 
lução. 

Felizmente, sinto bem, repito, que a onda contra as oligarchias 
está se avolumando, e está patente na marcha histórica dos acon- 
tecimentos do Brazil. 

No meu Estado uma nova geração do moços do talento so 
acha á frente do jornalismo, alguns dolles e do firma bem pa- 
tentemonto constrangida, mo ferem diariamente n'A União, e, 
quer nesta folha governamental, quer n'0 Norte, jornal novo, 
illurainado pelo espirito brilhante do Dr. Orris Soares, uma bella 
esperança parahybana, jornal a que devo delicadezas, so tom dito, 



maia do uma vez: 0 Senador Coelho Lisboa fala da oligarchia dos 
Noivas. Onde houve essa oligarchia 11 

Esses moços, que confundiram os seus vagidos com os brados da 
propaganda republicana, e a manifestação do bello phenomono 
social de 15 de novembro; esses moços cujos organismos se des- 
envolveram na sociedade, despertando-se-lhes o discernimento em 
plena derrota do Dr. Venancio Neiva, ó certo, nada conhecem da 
oligarchia dos Neivas. 

Estava o Dr. Venancio Neiva, quando esses moços appareciam 
no mundo político, fúra do poder, o attrahia para si uma certa 
sympathia, a sympathia que os derrotados inspiram aos espíritos 
bons. 

E' assim que so explica essa interrogação tao repetida. 
Torna-se, pois, preciso, Sr. Presidente, que da mesma tribuna 

em que falei da oligarchia dos Neivas, rememore hoje esse passado 
que me 6 ainda tão doloroso. 

Ainda hontem, tratando da minha posição presente, em con- 
versa com o meu distincto collega o amigo, o Senador Lauro Müller, 
que tem posição actualmente commoda, descançando no muito que 
fez em prol do progresso do Brazil, quando no Ministério da Viaçao, 
disse-lhe eu que bem sabia a natureza da minha posição, e que não 
mo diziam novidade os collegaso amigos que viam, por modo diífo- 
rento daquello por que viamos nós outros os republicanos, as 
posições, como a minha; ellcs me falavam com um certo ar de 
compuncção, lembrando-me, como prova de amisade, que a minha 
posição so assemelha á do ura suicida político, 

E' que, Sr. Presidente, nesta Republica ainda não se tom a 
educação civica suíliciente para se comprehender as posições defi- 
nidas. A maior parto trata somente do collocar-se nas posições 
ostensivas, mantendo-se nossas posições quand méme ! 

Eu, Sr. Presidente, encaro a Republica como uma arca santa 
que devo merecjr o sacrifício de todos os seus adeptos. 

E a proposito de suicidio, falando cora S. Ex., o honrado 
Senador por Santa Catharina, que ó- germanophilo, por ser neto 
da Germania, ou lho lembrei o pensamento do Goetho no seu 
Leiden des yungen Wcrlhcr's, quando o moço Worthor, passava 
ainda as suas bollas o longas tardes do estio a oompulsar a litto- 
ratura grega, nos clássicos que lhe enchiam a alma do emoções hol- 
lenicas ; quando aquollo horóo da litteratura allemã, tratando do 
assumpto familiar, dizia em carta a um seu amigo : « Nós pode- 
ríamos preparar a nossa felicidade, esquecendo o passado. Os 
infelize.s são aquelles que, em vez de prepararem um presente 
supportavel, vivem a remoer o passado lembrando o que ollo 
tem de amarguras, e como por uma grande resolução tomada 
naquello momento, diz Werther : « Ich will das gegenvoãrtiye 
genieszen, und das vergangene soll ruir vergangen sein! Eu quero 
gozar o presente, o passado para mim soja passado ! 

O homem, Sr. Presidente, não pôde dizer: « Eu quero» ; o 
aquelle bello protagonista do romance do Goethe, qne fez na Europa 
uma revolução no genoro, dentro em pouco, levado pela onda do 
sontimentalismo, era victima do suicidio, E' que o homem não 
tom valor na sociedade polo que ollo quer ser ; o homem ó o que 
a onda social o faz. 

E 6 por isso, Sr. Presidente, que ollo so vê muitas vezes ora 
posição dolorosa, como a que me traz á tribuna. 
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O represontante da Parahyba, cujo nonio poço licença para de- 
clinar, o Senador Álvaro Machado, no seu discurso de defesa, 
mais de uma vez fez allusão á minha exoneração de chefe de 
policia da Parahyba do Norte. 

Sr. Presidente, eu não tenho na minha vida de homem publico 
ou privado ura acto sô que me não seja honroso, nem tenho um 
acto que mais mo honro do que essa exoneração, que recebi, do 
chefe de policia do meu Estado. 

Para não demorar nem um momento a formação da opi- 
nião do Senado a tal respeito, antes de descrever os aconteci- 
mentos em questão, direi somente que o chefe do policia da Pa- 
rahyba do Norte foi exonerado pelo Ministro da Justiça do Go- 
verno Provisirio. porque procedia a um inquérito policial sobro 
descaminho de dinheiros, e nas posquizas que o inquérito lhe 
apontava, encaminhou os seus passos para a casa do cunhado 
do governador do Estado! Do crime que eu investigava era 

rincipal culpado o Ur. Honorio Figueiredo, cunhado do governa- 
or, o poderoso chefe da oligarchia; mas, cora a minha educação 

republicana, com a minha educação civica, ou não podia recuar ; 
levei as investigações atJ ã casa do cunhado do governador. Foi 
então que o tenente coronel João Noiva, patrocinado pelo ma- 
rechal Almeida Barreto c acompanhado pelo general Tudo Noiva, 
dirigiram uma carta assignada pelos tres, ao generalissimo Chefe 
do Governo Provisorio, pedindo a exoneração do chefe de policia do 
Estado. Esta carta mo foi mostrada depois pelo Dr. Campos Salles, 
Ministro da Justiça do mesmo Governo. 

Eu tinha conhecimento, Sr. Presidente, de que dinheiros que 
seguiam para o sertão, em cartas pelo Correio, desappareciam. 
Do todos os lados vinham accusaçõos conira o procedimento do 
cunha !o do governador, que era quem dirigia o serviço do porte 
do malas. 

Por quo contra o cunhado do governador ? perguntará o Sena- 
do I Pelo facto muito simples de que o contracto para o transporto 
de malas do Correio para os centros do Estado, era, no principio 
da oligarchia dos Neioas, feito com o sogro do governador. O sogro 
do governa lor era o conlractauto do porte do malas do Correio 
para o centro, o pae do governador era o procurador do sogro do 
overuador o oDr. Honorio Iloracio do Figueiredo, filho e genro dos 
ous velhos, era o encarregado de contractar os pedestres o enviar 

os malotos do Correio para as agencias do centro. 
Um dia chegando a palacio encon rei o governador Venancio 

Neiva invectiyando fortemente o administrador dos Correios, 
o coronel Dulcidio Ccz ir. Esto tinha tido a fraqueza do fazer 
aquello ^contracto, imposto pelas circum.tancias. Mas o gover- 
nador não queria somente isto, queria que o administrador dos 
Correios assumisse a responsabilidade das ladroeiras quo se prati- 
cavam nas cartas do correio. 

Esse velho parahybano, homem distineto, para vencer dilílcul- 
dades já tinha feito correr uma subscripçâo, entre os empregados 
daquella repartição, para rosarcir desfalques; muitos porém dos 
empregados dignainento se negaram a isso, porque os malotos do 
Correio, em logar do sahirom da repart çio para a estação da 
estrada do ferro pela manhã, sabiam de vospera, á tarde, para a 
casa do Dr, Honorio do Figueiredo, c lá com a sua gente, elle, 
Dr. Honorio abria os malotes, tirava cartas, botava cartas, o 
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violava as correspondências. Todo o mundo sabia disso, mas o 
poderoso oligarcha era cunhado do criminoso! 

Encontrando em palaeio o governador a invectivar aquello 
pobre homem, eu tive a revolta natural aos corações generosos o 
tomei a defesa do administrad m. O governador perguntou-me : 
«O Sr. Dr. Chefe de Policia, mandou abrir inquérito sobro esto acon- 
tecimento?» Eu lhe respondi: «Mandei abrir inquérito no Catolé do 
Rocha, ou lo se deu o facto.» Lembrou-mo então o governador: 
«Seria conveniente abrir também aqui um inquérito policial.» 

Nunca precisei que me lembrassem o cumprimento dos meus 
deveres, mas, uma voz lembrado o que esse governador entendia do 
meu dever, fui para o sobrado da poiicia, mandei intimar o admi- 
nistrador e mais empregados do Correio, e abri inquérito, com a 
racsraa consciência com que respondi lia mozes os telegrammas 
de monsenhor Waifr do Leal e do Sr. Senador Álvaro Machado. 

Com a certeza de que, dado este ultimo rompimento com 
S. líx., eu não podia ficar no logar do chefe de policia, abri não 
um, mas dous inquéritos: interrogava uma testemunha em uma 
sala contígua ao meu gabinete de trabalho, o passeiando vinha 
interrogar outra na sala próxima; em cada uma dellas um em- 
preg ido da secretaria servia de escrivão. 

Apressei os inquéritos esperando a minha demissão, Um in- 
quérito ora o que eu devia deixar na repartição, para ser depois 
archivado ou queimado; o outro... o que cu guardo em meu poder, 

Não preciso cansar o Senado cora a sua leitura, porque tenho 
aqui uma noticia a respeito par dous paraliybanos dos mais 
notáveis daquelle tompo: o Dr. Irineu Joffely, autor de trabalhos 
sobro a Parahyba do Norte, muito cotados no alto mundo da litte- 
ratura histórica, o o Dr. Paulo de Lacerda, ambos chefes políticos 
e jornalistas na Parahyba do Norto, tendo sido o primeiro Depu- 
tado na uitima legislatura do Império. 

Antes do ler este ducuraonto, devo fazer ao Ministro da Justiça 
do GovernoProvisorio, uma justiça. 

Teria sido, talvez, fraqueza do espirito o que presidira á 
justiça do Governo Provisorio, cujo ministro, a pedido, por carta, 
que lhe havia pagado ás mái.s o Chefe do Governo, assiífnada 
por tres goneraes, oxonorava assim um chefe de policia, um seu 
delegado. 

Mas, no atordoamento em que nos achavamos naquello tompo, 
em que o elemonto civil se sentia suífocado polo elemento militar, 
S. Ex. procedia, talvez, com alguma explicação ! 

Tolegraplici da Parahyba do Nono ao meu distineto amigo, 
velho chefe da propaganda, General Francisco Qlycerio, e imme- 
diatamente recebi de S. Ex. um teiegramma, (mostrando) quo vou 
ler : 

«Dr. Coelho Lisboa—Parahyba do Norto — Infelizmente, sou 
pedido licença chegou tarde, venha quanto antes.— 
Glycerio.» 

Eu pedira licença ao Ministro da Justiça para vir á Capital da 
Republica, representarão Governo contra a Oligarchia dos Neivas. 

Vindo para o Rio de Janeiro, dirigi-me ao Ministério da Viação, 
e recebido por S. Ex. o general Francisco Glycerio com as phrases 
amavois que sempre o caracterizam,ao falIar-moS. Ex. do Dr.Cam- 
pos Sallos, eu llio disse: «Não procurarei o Dr. Campos Salles—Não 
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fara isto, disse-mo S. Rk. O Campos Salles ficou muito aborrecido 
quando ou lhe prrg intaiontão tu exoaeraste o Coelho Lisboa de 
chefe de poli da di Parahyba, ti isso companheiro da propaganda, 
que foi ò portador do codigo felegraphico do partido da parte dos 
nossos amigos do Rio Girando do Sul ?! Campos Salles mostrou-se 
muito contrariado, houve lá, uma confusão de nomes. Vá ao 
Campos Salles.» 

Fui ao Ministério da Justiça. Um incidente que se deu á porta 
do gabinete do Ministro me orientou perfoitainenio sobro o que se 
tinha da io. 

Mandei o meu cartão ao Ur. Campos Salles o fiquei á porta, 
por cuja vidnça via os movimentos no gabinete. 

Voltou-me e continuou dizendo:— 0 Sr. Min: tro manda pedir 
á V. S. que espero um pouco, cllo não pódo fali. agora. 

Eu lhe disse:—Por que faz o senhor e.ta intr; a ?! Eu vi pela 
vidraça que o senhor não se approximou da ro i, em que o Mi- 
nistro trabalha. 

Atrapalhada, confessou-me o continuo; — S. Ex. prohibe-mo 
entregar-lho cartões. 

—Vá entregar o meu cartão ao Dr. Campos Salles. 
O continuo entrou no gabinete, approximou-so da mesa do 

do ministro e entregou-lhe o meu cartão. 
O Dr. Campos Salles lançou os olhos ligeiramente jsobre o 

cartão e o deixou cahir sobro a mesa. 
O continuo voltando, radiante, disse-mo:—Está ahi. Elle manda 

dizer á V. S. que espere um pouco. 
Volto, vá dizer ao Dr. Campos Salles, repliquei eu, que está 

aqui o Dr. Coelho I.isboa,ex-chefe de policia da Parahyba do Norte, 
que lhe deseja fallar. 

Voltou o continuo o ou vi o Dr. Campos Salle-s apanhar o meu 
cartão, iel-o o fazer signal, para que mo fizesse entrar. 

— No sou cartão, disse-me o Ministro da Justiça, le-so — 
Gonçalves Lisboa. Lança-se os olhos para o fim do cartão, elle 
tom : João Coelho Gonçalves Lisboa, eu não sabia que era cartão 
do Coelho Lisboa. Eis o que se deu com a sua exoneração ; 
pergnntoi para a secretaria quem era o chole de policia da 
Parahyba ao Norte e da soe 'otaria me responderam que ora 
o Dr. Gonçalves Lisboa, mandei lavrar a exoneração. Pensei 
que fosse algum bacharel nomeado a podido mesmo de lá, e-tava 
longe de pensir que se tratava do senhor, que eu suppunha 
do Rio Grande do Sul. 

E' que as minhas conferências no Rio Grande do Sul, Sr. Presi- 
dente, em Pelotas e Rio Grande, que tiveram ocho na Capital da 
Monarchia o o conselheiro Silveira Martins registrara no Senado, 
tinham deixado pairar s dire mim esta duvida: ser ou filho daquella 
província. 

A prova, pordm, era exuberante o o telegramma que o Dr. 
Campos Salles dirigiu para a Parahyba do Norte 6 do teor se- 
guinte. 

Elle o dá insorto neste numero da Gazeta da Parahyba, 
(mostrando) ao tempo era que este jornal não corria o risco de ser 
cmpastellado, como correu, não o querendo garantir o governador 
Vonancio Noiva. Nesse tempo a Gazeta da Parahyba tinha as suas 
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baterias assestadas contra mim, o em defesa do oligarcha, que 
preparava o seu governo de lamilia. 

A Gazela da Parahyba assim dou a noticia : (lendo) 

COMO FOI DEMITTIDO O DR. COELHO USROA E NOMEADO O SEU 
SUBSTITUTO 

«Rio, 25 —Sr. gjvernador — O chefe do policia Dr. 
Gonçalves Lisboa foi exonerado por decreto de 21 do cor- 
rente, sondo nomeado nessa data Dr. Cunha Lima, tudo 
conformo propuzestes.—Campos .S ali es. 

Esto tolcgramma, em que o Ministro da Justiça se refere ao 
Dr. Gonçalves Lisboa, vem corroborar perfeitamente os motivos 
que levaram S. Ex. a não ter ti io para com o chefe de policia da Pa- 
rahyba do Norte a delicadeza, sinão observado o dever, do pergun- 
tar-lhe por telegramma os motivos por que pediam os gonoraes 
ou pedia o governador a sua exoneração. 

Golpes desta ordem, Sr, Presidente, me não desanimaram na 
carreira política! Eu começara a lutar contra as oligarchias e ainda 
hoje estou na mesma pesição que naquelle tempo enfrentei. 

Tenho aqui O Brasil, jornal ao tempo redigido pelo grande 
espirito critico que se chama Dr. Carlos de Lact, homem publico 
do Império, que teri i na Republica conquistado as mais bollas o 
vantajosas pusiçoes, si o tivesse querido... 

O Sr. Barata Ribeiro — Não acredito. 
O Sr. Coelho Lisboa—...c que se con-orva, pelo seu ca- 

racter, na posição que guardava no Império, jornal esse quo dis- 
puniu da collaboração dos Drs. Irinou Jolfely e Paulo de Lacerda, 
aos quaes, ha pouco, mo referi. O Brasil, Sr." Presidente, publicou o 
seguinte (lendo): 

« Verificada, como houtem deixamos, a falcatrua pra- 
ticada dentro do Correio, na própria sala do admi- 
nistrador, n) intuito nnico do dar dinheiro, sob um 
pretexto apparentemente decente, ao sogro do gover- 
nador do Estado...» 

Ah ! Sr. Presidente, é que as oligarchias representa n para 
a rainha pobre terra uma verdadeira calamidade ! Polo tom dessa 
noticia já o Senado vê que a que pesa sobro o meu Estado vem 
desde os primeiros dias da Republica ; ella cahiu em 1801 para re- 
viver agora, hoje temos a oligarchia do.Xeivas com o rotulo dos Ma- 
chados. 

Continuando a lêr «... Satisfazendo de tal modo oi 
desejos deste que se fazia representar naquelle alto lance 
do immoralidade pelo seu cunhado, Dr. Honorio II. de Fi- 
gueiredo ; examinemos, embora ligeiramente, as conse- 
qüências de tal escândalo. 

Para não tomar o precioso tempo do Senado farei transcrever 
após o meu discurso este artigo que termina por esta forma . 

«Não se pôde prover onde irá parar aquclle Estado. 
Si, na Republica, pudéssemos, rompendo a côrto que 

entrincheira o marechal Deodoro, oxpòr-lhe as queixas do 
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povo parahybano, talvez encontrássemos seu coração 
aberto c as attendesse, fazendo a devida justiça. 

Jã que, porém, isso é muito diflicil, se não impossível, 
iremos dando publicidade a outros actos da administração 
do Sr. Vcnancio Neiva, para que um dia quando o povo 
parahybano cansar, não cause extranheza qualquer repa- 
ração que ellc por ventura tente tomar com as próprias 
mãos.» 

Foi o que se dou; o povo depoz o Dr. Venancio Noiva, o mare- 
chal Floriano Peixoto o mandou repor no governo, e em virtude de 
minha representação, mostrando á S. Ex. os tolegrammas que no- 
ticiavam a prisão do Dr. Diogo Velho Sobrinho e outros amigos, o 
Sr. marechal passou novo telegramma ao coronel Savajet, que o 
depoz de novo. Por pedido do S. Ex, Coelho Lisboa foi exonerado 
de chefe de policia da Parahyba do Norte, por iniciativa de Coelho 
Lisboa, o Dr, Venancio. Neiva foi deposto difinitivãmente do go- 
verno do nosso Estado, são casos da historia ! 

Eu tinha dito Sr. Presidente, que transcrevirla em continua- 
ção ao meu discurso a demonstração da OHgarchia dos Neivas que 
eu offcrecera ao goneralissimo Chefe do Governo Provisorio; mas, 
recebendo um cartão de um dos filhos do Dr. Venancio Neiva, 
empregado nesta capital, em que S. S., delicadamente dizia que 
seu pac não tinha feito uma oligarchia, por um movimento do 
piedade social para cora a nova geração dos Noivas, deixei do dar 
publicidade aqualle quadro demonstrativo, calei esse acontecimento. 
Hoje, porém, Sr. Presidente—perdõe-mo a nova geração dos Noivas, 
da qual fazem parte moços do caracter, que representam bellas 
esperanças para o nosso Estado, com a educação feita em plena 
Republica o com garantias do acerto na orientação social e política 
do suas vidas — hoje, porém, não posso deixar de trazer a 
Oligarchia dos Neivas á tribuna do Senado. Uma carta do Dr. Ve- 
nancio Neiva, em que S. Ex., raposa velha da política monarchica, 
manifosta-so timidamente aggressivo, com a esperança de que, 
publicada a sua carta lá no Estado, onde ambos somos conhecidos, 
ou lhe não daria resposta... carta que a malícia, talvez 
dos nossos adversários, transcreveu nos «apedidos» do Jornal do 
Commercio, me traz a tribuna. Ella mesmo assim não merecia res- 
posta, pois nada essa carta nega do que avancei da tribuna; lança 
umas nevoas, sacode areia aos olhos dos beocios, mas não nega 
S. Ex. o ex-governador, que devesse a sua nomeação á rainha 
intervenção no momento dado. 

O Sn. Presidente—Peço permissão para observar ao honrado 
Senador que está finda a hora do expediente. 

O Sr. Coelho Lisboa—Então, Sr. Presidente, solicito de V. Ex. 
que me conservo a palavra para o expediente do amanhã. 

O Su. Presidente—V. Ex. será attondido. 

Artigo d'0 Brasil a que se refere o orador 

* Parahyba do Norte  

Verificada,como hontem deixámos, a falcatrua praticada dentro 
do Correio, na própria sala do administrador, no intuito uniéo de 
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dar dinheiro, sob um pretexto apparentomonte decente, ao sogro do 
governador do Estado, satisfazendo de tal modo os desejos deste, 
que se fazia representar naquelle alto lance de immoralidade pelo 
seu cunhado, Dr. Honorio H. do Figueiredo, examinemos, embora 
ligeiramente, as conseqüências de tal escândalo. 

Elias teem sido diversas c qual peior, como era natural, 
De um lado, os empregados do Correio, sabendo da cumpli- 

cidade, fosse embora por medo do demissão do administrador, 
cumplicidade que lhe annullou a autoridade necessária a um 
chefe da repartição, não lhe podem ter o respeito devido nem a 
obediência indispensável; de outro lado, a protecçãodemasiada 
dada ao contractanto polo facto do ser sogro do governador tom 
nao só trazido ao serviço uma irregularidade nunca vista o difflcil 
de pintar, como, em virtude disto, o descrédito completo, total, 
daquella repartição. 

A adulaçao naquelle Estado aos parentes e adherentes do go- 
vernador chegou a ponto de se mandar entregar de vespora aos 
estafetas as malas do Correio que elles deviam pela manhã, pela 
via-forroa, conduzir para o centro, e ties malas iam pernoitar em 
casa do I)r. Honorio, filho do feliz contractante, onde por vezes 
eram abertas, ii;fringindo-so assim o sigillo, conformo foi declarado 
publicamente no Correio por um dos estafetas que teem de ser 
ouvidos em processo relativo a abusos no mesmo Correio. 

Em vista daquella declaração (que ignoramos si foi tomada 
como devera ser) o que ninguém na capital podia estranhar, o 
chefe de policia de então, que era o Dr. João Coelho Lisboa, a 
quem estava alfecla a questão, mandou pedir licença á Exma. 
senhora do Dr ll-morio (por se achar este em logar longínquo) para, 
no dia seguinte, em hora que designara, ir ouvil-a e ás pessoas 
de sua casa sobr0 o facto, mandando na mesma occasião prevenir 
ao pai delia para acompanhal-o até alli, uma vez que o genro se 
achava fóra. 

Foi isto sulliciente para ser, sem demora, pedida pelo gover- 
nador, e obtida, a prorapta exoneração do Dr. João Coelho, que 
no dia seguinte ao cm que marcara a audiência passava o exercício 
do chefe do policia do Estado ao 1o delegado, nomeado chefe do po- 
licia interino. 

Conseguiu, pois, o Sr. Venancio Noiva dar mais uma prova 
do quanto lhe convinha o segredo sobre os ncgocios do Correio, 
porque elle como qualquer do sua família, mo-mio os croados delia 
se adiavam acima da lei. 

E botou-se u.na pedra cm cima do tal negocio, si é que, em 
segredo do jus iça, elle não foi feito, sendo oscriptas as poças 
que conviossem ageito do governador, para illudir responsabili- 
dade ^ legitimas 

Em taes condições, em uma torra assim ridicularizada o es- 
carnecida por u indivíduo quepouco antes não tinha valor algum, 
nem mesmo era conhecido na maior parte do Estado, que fazer-se ? 

O estado, finalmente, a que chegára o Correio foi o mais las- 
timável possiv-sl. 0 serviço corria, como ainda corro, em verda- 
deira anarchia o a subtracção de quantias registradas para o centro 
era feita quasi constantemente sem se apurai quaes os verdadeiros 
responsáveis, pois em taes casos elles costumam ser muito prote- 
gidoè. . - 

Entra os pontos mais freqüentes daquella» subtraoções figurava 
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então o Catolé. Vamos transcrever, ipsis verbis, tnpicos de carta 
cscript i para aqui pur um empregado do proprio Correio afim do 
Governo e o publico melhor apreciarom : « A agencia do Catolé 
está muit.) o rauito_desacredit ida ; já é o terceiro rogistraoo quo 
é subtraindo alli; não é o agente quo commette taes crimes, é 
um creado delle, que faz todo o serviço da agencia, que' abre e 
fecha as malas, porque o agente é cégo, e não pôde ser demittido 
por ser protegido do governador deste infeliz Kstado. O proprio 
Dr. Honorio já disse aqui no Correio, per ante muitos empregados, 
que quem subtrahia os registrados era o creado do agente, que 
prevalecia-se da cegueira do me mio. No entanto, estão cs empre- 
gados do Correio sendo mal vistos. 

A protecção ao agente chega a tal ponto que, para não ser 
demittido, receiando-se quo o creado delie continue a fazer sub- 
tracções, preferem man lar os registrados para o Brejo do Cruz.» 

Daqui se vê francamente o escândalo até onde chega. Os regis- 
trados destinados ao Catolé vão para o Brejo do Cruz, na distancia 
de sete léguas, onde as partes, se quizerem, hão do ir procurar ! 

Terá, porventura, tido a Directoria Geral dos Correios conhe- 
cimento de tantas subtracções de dinheiro, e deste alvitre da 
administração que remette os registrados do Catolé para o Brejo 
do Cruz ? 

Para melhor ainda dar idéa do Correio, tomamos de uma 
carta que nos é escripta por pessoa respeitável e da intimidade 
até elo governador, o seguinte; « Vae um jornalsiuho Idéa. Veja o 
roubo na Repartição do Correio. Vá ou mande ao ministro. 
Seiscentos e tantos mil réis de soldo das praças do 27° batalhão, 
destacadas no Catolé, foram engulidos. Pretendem encampar tudo, 
já tendo o administrador Dulcidio feito correr uma bolsa entre 
os empregados para darem o dinheiro, ao que se recusaram 
quasi todos.» E em outra carta do mesmo cavalleiro; «O Correio, 
repartição que cahiu um um descrédito que mesmo uma 
carta com sello simples ha risco em confiar-lhe; emfim vamos 
atravessando.» 

Na villa do Alagôa do Monteiro, é tão desahusado o agente 
do Correio que devolve, quando não consome, os jornaes o cartas 
dirigidos a pessoas qualificadas do mesmo município, quo teem a 
hombridade do repellir o fünosto governo do Sr. Vouancio Neiva. 
Este facto é attestado por cavallciros do toda a respeitabilidade, 
como o rvm. vigário Costa Ramos e o toneuto-coronel Santa Cruz, 
dos quaos possuímos cartas. 

Do outros pontos do interior teem partido reclamações con- 
stantes, de que a Gazeta do Sertão publicou cartas, pedindo pro- 
videncias; mas as providencias nunca foram dadas, o nem alli 
podem ser, porque os agentes accusados são protegidos do gover- 
nador, que lhes impoz, como principal obrigação, não o ílol 
cumprimento das leis postaes, mas o de seus interesses políticos. 

Chegou a tal ponto o descrédito, a desmoralização deste ramo 
do serviço publico, que não ha alli quem não irato sobre tal 
assumpto. 

Não se pôde prever onde irá parar aquolle Estado. 
Sl na Republica podessemos, rompendo a côrto que entrin- 

cheira o marechal expor-lhe ás queixas do povo parahybano, talvez 
encontrássemos seu ooraçao aberto o as attendesse, fazendo a de- 
Tida Justiça. 



Já que, porém, isto é muito dífflcil, si não impossível, iremos 
dando publicidade a outros actos da administração do Sr.Venancio 
Noiva, para que um dia, quando o_ povo parabybano cansar nao 
cause estranheza qualquer reparaçao que olle, porventura, tente 
tomar com suas próprias mãos. 

Rio, 19 de junho de 1891.-' Um Parahybano. 

D'0 Brazil de 20 de junho de 1891. 



Sessão de 1E de junho de 1908 

O Sr. Coeilio Sr. Presidenta, evidentemente 
não ha numero para as votações constantes da ordem do dia. 
Não roubo, portanto,- o precioso tempo do Senacb, persistindo 
na tribuna em minha campanha contra as oligacchias ; assim, 
enfrento um dos problemas, ornais urgente da política brazileira. 
Entretanto, preoccupando-mo bastante a marcha dos serviços do 
Senado, peço á V. Ex. queira avisar-me quando houver numero 
para votação, afim do interromper au o meu discurso. 

Sr. Presidente, a política brazileira retrográda séculos. A' trans- 
formação política de 15 do novembro, produeto evolutivo da 
propaganda republicana no seio do exercito e do povo, pela demons- 
tração da oxcollencia das virtudes republicanas, seguiu-se uma 
tal desorientação, oriunda da caserna, que tudo confundiu, tudo 
baralhou, de fórraa a fazer voltar o espirito do povo brazileiro a 
uma descrença absoluta a respeito de todas as virtudes da Repu- 
blica. E' assim que, como já disse uma vez desta tribuna, o povo 
chega a ter saudades dos antigos presidentes do província, que 
representavam o governo imperial, os quaes, sem conhecerem os 
interesses locaes das províncias, de que não eram filhos, não ti- 
nham entretanto os interesses bastardos de se manterem no poder, 
interesses que levam presentemente os espiritas fracos, esses que, 
por qualquer caso de fortuna, se veem eollocados na direcção dos 
públicos negocios do um Estado, a praticarem todos os crimes para 
se manterem nas posições, em que a fortuna os collocou. 

O estudo rápido desses acontecimentos nos faz ver na maior 
parto dos Estados da Republica, não satrapas, como geralmente 
se diz, esses obedeciam á marcha dos acontecimentos o o desen- 
volvimento do espirito da humanidade, em seu tempo, mas os re- 
presentantes na evolução histórica da degenerescencia dos Cozares 
romanos ! bastardos representantes que levam um paiz de espirito 
altivo e nobre, como d o Brazil, em pleno S3culo XX, não ás vicissi- 
tudes dos Cezares Augustos, fundadores do Império Romano, com 
as suas grandezas e os seus crimes, com os seus vôos e as suas qué- 
das, não ás incongruências, mesmo, das escorias sociulogicas dos 
Tzâreso Kaizeres, que na ebolição' social do baixo Império Romano 
ficaram nas bordas do continente europeu, ás margens do Baltico, 
mas ás perversões dos Cezari Borgia, que enuegreceram as paginas 
da historia da Italia, esses descendentes da formosa Vannozza 
com Alexandre VI, U Papa Re, nas lutas sangrentas da fermen- 
tação política do Roma, quando o Papa Rei e os seus sacrilegos 
enfrentavam, em lutas encarniçadas, os duques d'Orsini o d'Urbino, 
c mesmo na família negrojava o quadro descripto por Ettoro 
Fieraraosca do Giomnni, il Duca di Candia, ammaisatn dal suo 

SU2 a 
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fratello Cezare, duca Valerlino, amheduc D urgia, por ambições do 
poder. 

Sim, Sr. Presidente, esses bastardos da historia brasileira, que 
hoje se collocam á frente dos governos estaduaes, representam os 
servos do Lucrecia Rorgia, não os da classe dos bravi, da ducheza 
di Ferrara, pois esses tinham a coragem de enlrcutar os inimigos 
do sua senhora, não os condoüieri de Affonso d'Este, mas os criados 
dos quartos baixos do palacio, que, nessa fermentação do crime, es- 
gremiam a intriga e a calumaia, propinavam o celebro veneno 
dos Borgias. 

Não ha crimes, não ha machinações tenebrosas, não ha fraudes, 
não ha latrocinios, que não sejam por olles perpetrados, para se 
conservarem nas posições que pela períidia consquitaram. 

Ò povo se vao abastardando com elles, vae cahindo em dege- 
nereseencia, de fôrma que responde, com risos do descrença, a quem 
tem a protenção. de lhes descrever as virtudes da Republica. 

Quando a 15 de novembro o Exercito, guiado pelo pharol da 
propaganda republicana, elaborou evolutivamente a transformação 
política do governo bruzileiro, nessa bella alvorada da Republica, 
o marechal Deodoro da Fonseca, alma generosa, mas espirito som o 
desenvolvimento preciso para encarar uma transformação política 
de tal natureza, apanhado de sorpreza, fez a divisão dos Estados 
pelos seus camaradas do campanha. 

Dentro em pouco o elemento civil se deixou assoberbar pelo 
elemento militar, e o Doverno, que tinha as suas origens na cascrna, 
se manifestou dospotico á luz do dia, ató cahir com o golpe do es- 
tado, que dissolveu o Congresso Federal. 

Floriano Peixoto, militar com curso do armas, manteve a resis- 
tência contra os elementos dissolventes, com energia bellissima ! 
Em torno delle o elemento civil formou resoluto, e foi o garantidor 
da victoria. 

Com esse elemento formaram ao lado do Marechal de Ferro 
os ofllciaes que tinham cursos de armas, o que ainda hoje, nas duas 
Casas do Congresso, como no Governo, trazem os seus postos, man- 
tendo a bella collaboração do exercito o da armada no Governo 
Nacional. Apontarei na Gamara um Barbosa Lima, um Serzcdello 
Corrêa, um Thomaz Cavalcanti ; no Senado o venerando 
maretdial Júlio Frota, Braz Abrantes, Pires Ferreira, Valladãb, 
Urbano de Gouvêa, Bezerril, Lauro Miillor, Lauro Sodrê, Belfort 
Vieira, índio do Brazil, Schimidt; todos esses que representam , 
a parte intollectual do exercito e da armada, que levam com 
esforço inaudito a orientação republicana ã política braziloira, 
guiados ainda á voz de Bonjamin Constant. No Governo, para só 
fallar dos que estão presentemente a frente do poder, vemos Ale- 
xandrino do Alencar e Hermes da Fonseca, que collaboram com- 
nosco, reorganizando, do accôrdo com as conquistas dos tempos, a 
marinha nacional e o exercito braziloiro. 

Mas houve Estados, Sr. Presidente, que não puderam sacudir o 
jugo da caserna; meu infeliz Estado é um desses. Elle coube, na par- 
tilha primitiva, ao tenente coronel João Noiva, pela Influencia, 
verdadeiramente gloriosa na historiada Republica,que teve o bravo 
marechal Almeida Barreto, que houve por bom patrocinar os 
Noivas, no governo da Parah\ba do Norte. 

Voiu constituir esse governo, como jã disse um juiz de direito 
da roça, de mentalidade estreita, perteneéntr ;i classe desses brazi- 



-83- 

Ieiros, (Jug, na mania do consegairom um diploma do bacharel em 
direito, decoram algumas prelecçues, lecm apostillas de lentes, e 
formados, recolhem-so ao interior do paiz, onde limitam a cultura 
de seus espíritos á leitura das locaes ou correspondências dos 
jornaes políticos do Estado, ílcando saturados das formulas aggros- 
sivas dos debates da baixa politicagem, as únicas que pôdem 
entender. 

Foi a um desse < magistrados da roça, irmão do dous goncraes, 
que a sorte da Republica na minha terra entregou o governo do 
Estado. 

Tive, Sr. Presidente, grande parto nessa escolha: 6 um dos 
meus crimes políticos. Mas o homem—rotwsíHs puer—dfí sociedade, 
não tem querer, é um joguete da onda social! e no Codigo do Império 
já estava a minha absolvição, perfeitamente, determinada na cir- 
cumstancia derimente:—para evitar ínal maior ! Eu entabolei nego- 
ciações para a nomoaçao do Vcnancio Neiva, afim do evitar a 
sabida de Arlstides Lobo do Governo Provisório. Tendo sido este o 
meu intuito, 6 esta a dirimonto do meu crime. 

Com as costas quentes, como S. Ex. dizia sempre, dirigia 
Venancio Neiva o governo da Parahyba do Norte a seu talante, 
mas, em princípios, encontrou no chefe de policia, que se colloeara 
a seu lado, um óbice a seus intentos soraenos. Do fôrma que S. Ex., 
ao fim de três mezes, desejando fazer uma derrubada geral na 
policia, não conseguiu fazer um só delegado, inteiramente seu. 

Diz Venancio Neiva que eu só rompi com a sua oligarchia depois 
de demittido. Não diz verdade ! Eraquanto fui chefe de policia da 
Parahyba do Nurto, duas nomeações do delegados se fizeram nos 
primeiros dias: uma, do Manoel da Silva, uma gloria republicana da 
minha terra natal, que tinha sido o libertador do município na pro- 
paganda abolicionista,a cuja frente se colloeara com llodolpho Pires 
c o orador que vos dirige a palavra, um meu velho companheiro de 
campanha abolicionista o republicana; a outra, deCyro de Gouvêa, 
também republicano antigo. Foram estes os únicos que mereceram 
propostas espontâneas do chefe de policia para serem delegados. 
Sempre que o governador me pedia propostas do delegados, som 
motivos plausíveis para demissão dos então serventuários, allc- 
gando o compromisso do manter a política do sertão,eu lhe respon- 
dia ; «vamos conservar estos delegados, omquanto bom servirem ; 
não laçamos derrubadas, pois as derrubadas, não estão no espirito 
das instituições republicanas.» 

Foi esto o primeiro rompimento comS. Ex.,que desejava 
fazer derrubada geral na policia o poucas, muito poucas, nomeações 
pôde fazer, por falta de propostas ; rompimento, porem, calmo, de 
fôrma a ello mesmo confessar que me supportou durante mezes 
(foi a sua phrase), a conselho do João Neiva. 

Mas, por que razão, Sr. Presidente, assim o aconselhava o 
irmão ? E' que tinha olle tentado por mais de uma voz obter a 
minha demissão, c João Neiva aconselhava que me fosso suppor- 
tando, isto omquanto aquello tenente coronel via, ainda forte no 
Governo, o elemento civil. 

Essa foi a minha acção do resistência desde_ o principio. 
O Dr. Venancio Noiva, Sr. Presidente, não tinha noçoesde honesti- 
dade administrativa. 

Aununciada na policia uma concuiTencia — arreraatação do 
fornecimento á cadeia da capital — recebi muitas cartas de amigos 
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meus, que me pediam para decidir em favor deste ou daquelle 
proponente aquelle fornecimento. 

Rasguei essas cartas, as deixei cahir no cesto dos papeis sujos, 
e no dia o hora marcados, perante todos os concurrentes, abri as 
propostas, estudei-as, examinei-as, com uma commissão de empre- 
gados da secretaria, recebendo informações de cada um dos inte- 
ressados e escolhi a mais vantajosa, retirando-se todos satisfeitos 
pelo modo por que ou havia procedido naquelle acto. 

Dias depois vou a paíacio. O governador, entrando no salão, onde 
estávamos, senta-se pesadamente no sofá o diz para um seu amigo: 

— Já tenho 40:000$ pela arrematação do imposto do gado. 
— Como? perguntei ao governador ; já abriu as propostas ? 
— Não. 
— E como está fazendo a arrematação l 
— Aqui mesmo. Passeio do uma sala para outra o recebo os 

lances (sic), daquella sala para esta, já recebi mais um do 2:000$000. 
Assim, Sr. Presidente, eu via a arrematação do ura imposto 

que costumava dar to los os annos noventa o tantos contos ser 
obtida por cincoenta e cinco! 

O arrematante ora um contra-parente d > governador ! Soube 
depois que, antes do dia da arrematação, já toda a cidade sabia que 
seria aquelle feliz mortal o arrematante do imposto do gado. 

Era, como digo ao Senado, a falta de educação, mas, da mais 
comesinha educação jurídica, que levava esse juiz de direito a 
proceder dessa fôrma, positivamente criminosa. 

Eram os primeiros fermentes de oligarchia que ameaçavam o 
meu Estado e ameaçavam a Republica, e contra os quaes tenho a 
gloria de me ter batido, desde o principio, com o exemplo o com 
9» clCÇclO • 

O cunhado do governador, como descrevi aqui da tribuna, 
abria os malotes do Correio em sua casa, violava as correspondências, 
da qual desappareciam dinheiros, o bom sabedor do artigo do 
Codigo em que estava incurso, da oellula da penitenciaria, que o 
aguardava, cm um governo serio, descansava no valor de seus 
cunhados, goneraes, o conseguia, dentro de tres mezes, quatro no- 
meações ! 

Era nomeado pelo ex-governador, a pedido do governador 
Veuancio Neiva, já empossado no cargo, por portaria antedatada, 
procurador do Thesouro Estadual; em monos do 20 dias ora nomeado 
juiz de direito de Catolé do Rocha ; em menos do mez, juiz de 
casamentos da capital do Estado e, na organização da justiça federal, 
logo depois agraciado com a nomeação de juiz seccional da 
Parahyba do Norte. 

Era assim, Sr. Presidente, que se fazia a organização do 
governo da Parahyba do Norte, governo que devia commettcr os es- 
cândalos que denunciei ao generalissimo Chefe do Governo Provi- 
sório, cuja deposição definitiva, como já declarei, tive o prazer do 
provocar. 

Os meus patrícios, esta bella mocidade, que, como já disse, 
surgira no principio da Republica, não tinham, não podiam ter idéa 
dessa oligarchia, contra a qual eu mo havia batido, o mo per- 
guntam, pelos jornaes do Estado, «onde a oligarchia dos Noivas?» 

Sou obrigado a vir descroval-a da tribuna do Senado.Tenho delia 
testemunhos; já transcrevi um artigo o farei transcrever outros 
em seguida aos meus discursos. 
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Sr. Presidente, daanto dessa oligarchia, como deante dc todas, 
as oligarchias, lavanta-so um vulto soblimo, como uma creação 
da mentalidade do Cícero, para a construcção da sua cidade eterna; 0 
a filhado (iuttemberg, que poderá dizer e vae dizendo aos salrapas 
ridículos, feitos e por fazer na Parahyba do Norte, como nos outros 
Estados, o que o máximo orador romano disse no Senado a Catilina, 
quando lhe descreveu os passos que elle dera para tomar a cidade 
de Prcenesta e fazer delia base do operações para o exercito do Mal- 
lio: «Nihit ayis, nikil moliris, nihil cogitas, quin ego non modo 
audiam, sed etiam videam, planoque' sentiam.» Nada farás, nada 
machinarás, nada pe.'i irás, sem que ou não só o ouça, como 
timbem o vejae claramente o saiba ! A imprensa livro que estam- 
pa os escândalos dos oligarchas, desses bastardos ropre en- 
tantes dos servos do Lucrecia Borgla, qui já trazem á Capital da 
Republica as scenas vergonhosas de suas concubinas, que per- 
turbam, em viagens a Europa, a magestade da representação bra- 
zileira, arrastando pelas capitães escândalos o mais escândalos, 
que a imprensa registra, e farão abalar o credito do paiz !... A im- 
prensa teve-de ficar na defensiva, desde o principio da Republica no 
meu Estado! Lembremos entretanto, os tempos em quo A Jtepublica, 
jornal da propaganda republicana na Corto do Império, era om- 
pastellada, mus ■ encontrava na palavra ardente o authorizada 
de Ferreira Vianna, monarchisia convicto, a su i defesa eloqüente, 
por amor á imprensa. 

A imprensa no meu Estado foi perseguida pelo ridículo sitrapa 
Venancio Noiva. Travou-se a luta. Jornal por jornal foram todos 
ameaçados, ompast dlados diversos ! Foi da oligarchia dos Neiva< 
que partiram os erapastellarae.itos de typographias, como meio do 
manter essa primeira oligarchia rjpublicana. Lá foram empas- 
tellados os primeiros jornaes na Republica. 

Darei como testemunho ao Senado o artigo d'0 Brazil, que tran- 
screverei. Elle começa tratando do nomes de ruas, mas seu ponto 
principal 6 a perseguição á imprensa pelo governo oligarchico. 

Sr. Presidente, avisado de que já oxist'. numero para as vota- 
ções, peço á V. Ex. que me conservo a palavra para o expediente 
da sessão de amanhã. 

OSh. Pkesioente—V. Ex. será attendidu. 

ARTIGO D'«0 BRAZIL» A QUE SE REFERE O ORADOR 

Parahyba do Norte 
 Diz ainda o articulista, rolerindo-so á mudança do nomes das 

ruas, na qual fora contemplado o do Dr. Coelho Lisboa, então chefe 
de policia em exerciclo : «A Intendencia reconsiderou mais tardo 
o seu neto na parto referente ao Dr. João Coelho, não porque este 
tivesse sido exonerado, o que, parece-nos, ainda não tivera logar, 
mas para attender ás reclamações insistentes da imprensa.» 

Isto, não só ó falso, como perverso o ridículo. L' falso porque 
o fa d > sc deu por ter o Dr. João Coelho sido domlttido; é per- 
ver-o porque revela que a imprensa -ô se manifestou contra elle 
dando a entender que applaudiu os nomes dos outros ; <3 ridículo, 
porque pretendo infiltrar a convicção de que o Sr. Venancio Neiva 
ou qualquer outro governador levava em conta a imprensa. 
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Analysemos. 
O Di". João Coelho, cliofe do policia, foi destituído, por tele- 

gramm i, da nouto para o dia. O que deu logar 4 sua demissão 
(para ello proprio appollamos) foi ter elle querido, ua qualidade do 
autoridade, desvendar uns segredos que existiam no Correio, o que 
ao governador não convinha por estarem nisso envolvidos parentes 
seus. 

O Dr. João Coelho insistiu, dou os primeiros passos... o gover- 
nador toIegiMphou para aqui, obteve na mesma tardo a exonera- 
ção do chefe do policia, na manhã seguinte designou-lhe successor 
interino, que botou uma pedra era cima do escândalo do Correio, o 
em acinte mandou a sua intondeneia tirar o nome do Dr. João 
Coelho da rua onde, havia pouco, tinha sido posto por ella mesma, 
o que foi proraptaracnto executado na primeira sessão seguinte. 

Foi apenas um acto da baixa vingança individual do Sr. Ve- 
nancio Noiva a retirada do nome do Dr. João Coelho; nada mais. 

Quanto á reclamação da imprensa, é cxacto que reclamou desde 
o celebro dia das mudanças do nomes das ruas, mas reclamou não 
contra o nome do Dr. João Coolho o sim contra o nome do todos 
seis, porque nem o governador nem seus dous irmãos nem os 
outros tinham sobro o Dr. João Coelho serviços, de modo a ser o 
nome deste excluído ficando os dos outros, que nem de vista eram 
lã conhecidos. 

Esta é a verdade e, si Dous nos ajudar, opportunamento junta- 
remos a esse ponto os documentos precisos. 

O futuro ha do saber do que houve em nossa torra, para poder, 
bom esclarecido, julgar o syndicato que a tem explorado. 

Finaliza o articulista dizendo, com relação á imprensa, ã de- 
funta imprensa parahybana: 

«Para que se possa avaliar o modo por que tem sido perse- 
guida a_imprcnía naParahyba, basta saber-se que alli as folhas de 
opposição toam descido a uma virulência de linguagem indigna do 
orgãos do publicidade, ao ataque pessoal, ao insulto, á calumnia, 
som que contra ellas se tenha jãmais movido qualquer dosforço, 
mesmo no domínio do decreto do 23 do dezembro. Sirvam de 
exemplo O Conseroador o o Jornal da Parahyhn. Este chegou a 
invadir o lar doméstico do governador, cobrindo do injurias o 
baldões, sem que conseguisse, ainda assim, demorar o digno magis- 
trado a esquecer um momento siquor o seu acrisolado respeito ã 
liberdade do imprensa.» 

Tudo ô falso. Em primeiro logar, estamos cortes do que o go- 
vernador não mandava atacar brutalmente os redactares que lhe 
faziam opposição, porque, sondo os factos allogados em tudo roaos, 
elle tinha receio do dosforço pessoal, que ora provável. Em 
segundo logar, a linguagem dosjornaes citados ora corrocta. 

Basta dizer que do primeiro, Conseroador, era nnico redactor 
o Sr. conego Moira Henriques, e do ultimo, do Jornal da Parahyba, 
o Sr. barão do Abiahy, do urna cordura proverbial, o o (a) Dr. Paulo 
do Lacerda, jã muito moderado de antigos ardores. 

(a) Esta discussão se dou entre o Dr. Epitacio Pessoa o o 
Dr. Paulo de Lacerda, esto assignava—«Um parahybano» e aquelle 

«Um verdadeiro parahybano». (N, do A.) 
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O lar dome-itico do governador nunca foi invadido, o desafiamos 
o articulista a citar os trechos publicados a tal respeito. 

Não o fará do certo, porque não os encontrará sinão em sua 
cabeça. 

Para concluir, diremos que o tal acrisolado respeito do gover- 
nador d liberdade da imprensa foi tamanho, que todos os jornaes da 
opposição, em numero do quatro. Conservador, Gazela da Parahyba, 
Jornal da Parahyba o Gazeta do Sertão, desappareceram, ficando em 
campo o Estado da Parahyba unicamente, diário que o governador 
creou e que o endeosa desde então ató hoje. 

Isto íalla mais alto que tudo! 
Ha pouco, no mez passado, surgiu a Voz do Povo, já ameaçada, 

segundo olla própria confessa, de ser quebrada. 
E ahi está. 
O publico julgue. 
Em resposta ao documento publicado pelo articulista, e que é 

antes uma verrina, ápezar dos córtes que ello confessa ter feito, 
reproduzimos o documento infra, que não será capaz de contestar 
com a menor prova. 

Rio, 10 do julho de 1891.— Um parahybano.* 
Hoje, 6 de maio do 1891, foi esta cidade testemunha de um acto 

brutal: o arrombamento das portas da typographia da Gazeta do 
Sertão, feito pela força publica policial, na occasião em que se 
imprimia o mesmo jornal, o, coagidos pela mesma força, abando- 
naram o seu director o typ )grapho3 a referida olllcina, ficando olla 
á disposição dos invasores. 

Facto tão escandaloso nunca se deu nesta cidade, e lamentamos 
profundamente a falta de garantias a que chegou o nosso paiz. O 
pretexto para semelhante acto foi uma ponhora, proveniente da 
cobrança de uma letra da Gamara Municipal, do valor do 350$, já 
paga o que por extravio foi ter ao poder de um negociante desta 
cidade, e da qual lottra fora o Dr. Irineu Jofllly simplesmente 
flador. 

Mas, apezar da falsidade conhecida e provada para ser feita 
uma tal cobrança, o mesmo Dr. Irineu, que é proprietário de di- 
versos prédios nesta cidade, no valor do contos de réis, offerecou 
qualquer um dolles para penhora, mas tudo foi desprezado, decla- 
rando os olllciaes do justiça que sd tinham ordem de tomar d\lypo- 
graphia. 

A indignação geral da população desta cidade, expressada in- 
continenti contra semelhante attontado, falia bom alto contra o 
governo deste Estado, por ser a, Gazeta do Sertão o único Jornal de 
opposição em toda a Parahyba; sendo esto a causa do tudo quanto 
tem soffrido o seu distiqpto director, Ur. Irineu, o finalmente deste 
acto inqualificável dos agentes do governo nesta comarca, o qual, 
si não autorizou, corto ó que o approvará. 

O que vem de ser exposto firmamos com o nosso j uramento. 
Campina Grande, 6 de maio do 1891. 
Tenente-coronel João Lourenço Porto. 
João Baptista Leal. 
Jovino C. Machado Rios, 
João da Silva Pimentol. 
Deocleciano C. Machado Rios. 
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Constancio Alvos Correia, 
Jcsé Joaquim A. Podrosa. 
Raymundo Tavares Caodêas. 
Miguel Pereira de Almeida. 
João liaptistados Santos. 
José Martins da Cunha. 
Capitão Agostinho L. S. Porto. 
João L. S. Porto. 
BoaventuraC. da Cunha. 
Ignauio F. de Macedo. 
(As firmas estão todas reconhecidas por tabellião publico.) 
J5'0 Brazil, de 11 de junho do 1891. 

Parahyba do Norte 

Substituída a antiga Gamara Municipal da Capital, que servia 
gratuitamente pela intendencia relativamente muito bem paga, 
em sua primeira reunião foi seu único acto mudar a denominação 
das ruas da cidade, em numero de sete. 

Os nomes do Visconde de Pelotas, do Marques do Ilerval, do 
Duque de Caxias e outros, que constituem glorias nacionaes, forão 
barbaramente arrancados das esquinas, e nellas se pregaram os no- 
mes do general Ttide Neiva, coronel João A7eiva, Dr. Venancio 
Neiva, cabendo lambem uma rua ao genoralissimo Deodoro, outra 
ao Dr. Aristides Lobo, então Ministro do Interior, outra ao general 
Almeida Barreto, lord protector do governo o governador, e ou- 
tra,finalmente, ao Dr. Coelho Lisboa,então chefe de policia daquello 
Estado. 

Da mudança do nomes, pois, que houve em sete ruas.sete gros- 
seiras adulações do uma vez sótres logo couberam ao .governador e 
e aos seus dous irmãos, sem ser aliãs qualquer um delles o mais 
pequeno serviço ao Estado, onde raros os conheciam,excepção feita 
do primeiro mencionado que estava á mostra. 

Aquelle facto, pois, que como a outros de igual jaez, o gover- 
nador, Sr. Venancio Neiva, chamava de reconslrucçào, e pela qual 
recebia parabéns, impressionou mal a todo mundo, que o criticava 
ãs occultas, tanto mais por se saber que a iniciativa não partira 
da intendencia e sim doproprio governador,o qual mais tarde,tendo 
rompido com o Dr. João Coelho e obtido a demissão deste do cargo 
de chefe de policia, por motivo aliãs que muito honra a este patrí- 
cio, motivo que opportuuamente analysaremos, mandou, como 
acinte, retirar o nome delle da rua, que pouco antes o recebera 
por ordem sua o onde foi recollocado o antigo nome. 

Este novo acto da intendencia, ou melhor, do governador, alem 
de ridículo, era de uma baixeza inqualificável, e.como o que o 
precedeu, foi mal recebi lo pela população. 

A imprensa, em geral, rollectiu mais ou menos accentuada- 
mente a impressão popular. Bocca que tal disseste ! 

A garantia que o governador tinha de sua estabilidade no po- 
der ; a prosumpção que transpirava já de todos os seus movimen- 
tos ; o calculo que fizera de vêr todos e tudo obdecerem, sem re- 
plicar ao seu aceno, o tornaram irritadiço o colérico á mais ligeira 
censura ; não podia adraittir que houvesse quem se recusasse a 
dizer amen a qualquer de seus actos, fossem embora os de ura doido. 
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Pobre imprensa, pois! 
Na c ipital existiam os seguintes jornaes: Jornal da Parahyba, 

redigido pelo barão de Abiahy e Dr. Paulo do Lacerda ; Gazela da 
Parahyba, redigida pelo Pr. Eugênio de Brito ; Conservador, redi- 
gido polo conego Dr. Meira Henriques, sendo os dous primeiros 
diários e o ultimo penodico. Na cidade de Campina Grande existia 
a Gazeta do Serlã», redigida pelo Dr. Irineu Jofllly. 

Deixamos do mencionar o Liberal Parahybano, orgão diário do 
partido liberal, redigido na capital pelo Dr. Gama e Mello, porque 
não appareceu depois de proclamada a Republica ; bem como não 
incluímos um periódico mensal, publicado na capital sob o nome de 
Pelicano, onde o governador adiou logar mais proprio para com 
as suas iniciaes dar curso ao seu annexim: «estou disposto a dar o 
sangue pela Republica», porque, como periódico do modas e de 
annuncios de uma casa commercial, apenas representava esses 
interesses. 

Vè-se, pois, que havia no Estado quatro jornaes em activi- 
dade : tres na capital o um no interior, sendo dous diários e dous 
semauaes. . 

Destes, recolheu-se ao silencio, algum tempo depois da Repu- 
blica, o Conservador, que jamais a ella adheriu ; mas recolheu-se 
ao silencio espontaneamente, por motivos que talvez pedissem 
ainda discussão, o não por ameaças do governo, como por perver- 
sidade, ou como meio de intimidar os mais, apregoaram as línguas 
de palacio. 

Outro tanto não aconteceu á Gazeta da Parahyba algum tempo 
depois ; o seu redactor foi intimado ollicialmente para fechar as 
offlcinas ou vel-as arrebentadas. Procurando então o governador, 
este lhe disso pessoalmente: «não posso dar garantia alguma», em 
vista do que, o redactor tomou o caminho da prudência... 

Restavam dous apenas; o Jornal da Parahyba, na capital, e a 
Gazela do Sertão, no centro, e para ambos estava bem fresco o 
exemplo da Gazeta da Parahyba. 

O primeiro, o Jornal da Parahyba, rompendo mil difllculdades, 
ameaçado dia e noute, de ser arrebentado, chegou dias depois da 
eleição para o Congresso Federal, eleição que, de accórdo com a 
Gazeta do Sertão, pleiteou, derrotando nas urnas a chapa oíficial, 
que, aliás, prevaleceu, mandando porém a prudência, a que seus 
redactores obedeceram, que, depois de tal luta, quando o gover- 
nador se achava muito irritado pela derrota eleitoral soflrida, 
desapparecesso o dito Jornal. 

Estava, portanto, em campo unicamente a Gazela do Sertão, 
onde a resistência a qualquer ordem official seria mais fácil por 
ser no interior. 

Pois bem, esta mesma só pôde conservar-se até o mez pas- 
sado, quando o governador, Sr. Venancio Naiv»,mandou a força do 
policia invadir a typographia e inutilizal-a, conformo consta do 
declarações de lá vindas e da própria confissão do seu redactor, o 
Dr. Irineu Jofllly, em artigo que com o seu nome publicou no 
Jornal do Recife, artigo que, com algumas palavras de justa cri- 
tica, O Brazil reproduziu em editorial o o Jornal do Brazil inseriu 
em seu conceituado noticiário, ha poucos dias passados, e por onde 
melhor se verifica o facto ; sendo certo que o Dr. Irineu Jofllly se 
acha desde então nesta capital, uma vez que na Parahyba, donde 
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sabiu, deixando esposa e filhos, nem siquer podia contar com ga- 
rantia de vida... 

Eis, pois, a sorte a que ficariam reduzidos o jornalismo e seu» 
reprosentantes na Parahyba o si, porventura, insistissem em não 
applaudir a má administração do Sr. Vcnancio Noiva, que, em 
breves dias, vao eleger-se governador daqucdla infeliz terra, pelo 
voto servil de um congresso adrede por elle preparado para tal 
fim. 

Convém ainda observar que, antes do desapparecer o Jornal da 
Parahyba e de ser quebrada a typograpbia da Gazeta do Sertão, o 
governador da Parahyba creou um jornal seu, sob a denominação 
de Estado da Parahyba, único que o elogiava de um modo até ridi- 
culo, como tom continuado. Alli é o governador, diariamente, a 
proposito do mais simplei acto, como uma visita, um passeio ou 
outro analogo, tratado continuadamonto por illustro, illustrado, 
benemérito, glorioso e nem sei que mais disparates. Emftm, faz 
nojo ler-se aquella folha, que, no intuito do enganar os leitores de 
fóra do Estado, vae aos elogios da maior baixeza e falsidade. 

Só desejáramos que o generalissimo Deodoro conhecesse pes- 
soalmente aquelle governador o o pudesse ver em occasião em que, 
por força do cargo, tem de apparecer em publico onde tivesse do 
proferir duas palavras ou de levantar uns vivas. Km tal hypo- 
these, mesmo afora as graves faltas que pesam sobre elle, acredi- 
tamos que outro seria o governador da Parahyba, do accôrdo com 
os seus legítimos interesses. 

Aos poucos iremos apresentando factos de maior gravidade, 
dos quaes seria util a indagaçao feita pelo governo central junto 
de pessoas da sua confiança alli, as quaes, reservadam mte, esta- 
mos certos do que lhe exporiam toda a verdade. 

A justiça clama pela devida reparação a tantas iniquidades já 
perpetradas em nome da Republica; o a moralidade pede ao menos 
a paralysação do syndicato, alli organizado, para explorar um povo 
pacifico o brando, trabalhador e honesto, que, desesperado já do 
futuro, está abandonando, dia a dia, o Estado da Parahyba. 

Rio, 15 do junho de 1891.—Um parahybano.» 



Sessão de 16 de junho de 1908 

O Sr. Coolho T^islioft— Sr. Presidente, não é som a 
maxima repugnância que continúo, por honra do ofllcio, nesta 
exhumação da primeira oligarchia que se levantou no Brazií-Repu- 
hlica, a Oligarchia dos Aetras. 

Hoje, que aquolla oligarchia rcsurge, não como a Phoenix do 
suai próprias cinzas, mas como a peste regra, de suas próprias 
pulgas, conservadas pelos ralos do erário publico, como parahybano, 
como biaziíuiro, como republicano, eu estou no meu posto do 
honra, para, seguindo as lições do grande rerürmador.'social, fus- 
tigar a physionomia dos oligarchas com a energia da minha 
palavra. 

Diz Venancio Noiva, Sr. Presidente, em sua carta, da qual uni 
só topico merece resposta: (lendo) 

«...por infeliz coincidência vosso protesto {dirigindo-se 
a mim) contra a oligarchia dos Noivas foi apresentado 
quando fostes exonerado do chefe do policia, o contra a 
oligarchia dos Machados, quando o partido situacionista 
impugnou, com eíllcacia, a Indicação feita pelo Dr. Álvaro 
Machado do vosso nome para presidente do Estado, cargo 
para o qual até os vossos íntimos não dissimulam que vos 
faltam predicados. 

Entretanto, a candidatura do Dr. João Machado, que 
tanto malsinaos, tem merecido applausos da grande maio- 
ria dos nossos concidadãos.» 

E' nestes termos últimos, Sr. Presidente, que o antigo oli- 
gareha Venancio Noiva, deposto do governo a bem da moralidade 
publica, elle que nunca encontrou predicados no major Álvaro Ma- 
chado, quando eu o inventei em política, ao qual mimosoava 
diariamente, na imprensa, com os qualificativos mais doprimentos, 
ao qual tentou depor ã frente dos mesmos concidadãos, de que 
falia o que formam o segundo conluio polilico, lança ãs faces do 
chefe da política situacionista, como rato podre, a desmoralização 
desta segunda oligarchia, do que é rotulo João Machado. 

Sim, Sr. Presidente, nem podia ser do outra forma, si João 
Machado se apresentava com todos os característicos de—um cri- 
minaloide, — classificado pelo professor Caetano Angiobella, na sua 
obra Delilti e delinquenti poülici; si osso João Machado, antes do 
ser candidato, já contribuía, como preddento da assembléa legisla- 
tiva,para arrancar do erário publico numerário para pagar serviços 
aos diroctoros da cabala a sou favor ; si a oligarchia promettedora, 
que se levantava deanto das vistas do Venancio Neiva, com os ca- 
racteristicos psychico-physiologicos do uni typo imbecile epiléptico. 
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pazzo morala, classificação provocada pelo estudo do Suotonio 
sobre Tiberio Cláudio, vinha substituir ásuaquo fizera da Parahyba 
do Norte uma mísera fazenda para explorai a com a sua família ; si 
essa oligarehia vinha a ser o resurgimento, por elle provocado, da 
primeira, para formar da Parahyba do Norte de novo uma feitoria ! 
era natural, Sr. Presidente, que os amigos de Venancio Neiva 
acceifassem e-;se João Machado, que eu malsinava, e reconhecessem 
que eu, perante a inentatalidade de Venjncio Neiva, não tinha 
predicados para ser presidente do Estado. 

Sim, Sr. Presidente, a minha educação republicana, a minha 
educação eivica ropugn iva áquelle velho oligarcha, inconsciente, 
talvez, do mal que fez ao meu Estado, em que vivia ã custa 
das lagrimas das famílias dts empregados públicos, cujos or- 
denados seu cunhado descontava a 50, CO o mais por cento, 
porque o governador oligarcha, Venancio Neiva, só ordenava pa- 
gamento nas petições apresentadas a seu despacho por seu cunhado 
Honorio do Figueiredo. 

Não, Sr. Presidente, esses predicados eu não os tenho e... 
noto a ausência do representante da Parahyba do Norte, que aban- 
donou a sua bancada e ostã aqui perto na salinba do café. S. Ex. 
não vem contestar o que digo a respeito do seu novo senhor, por 
alliança nefasta, o Dr. Venancio Neiva ; S. Ex., que escreveu nos 
«a pedidos* do Jornal do Commercio um pe (ueno artigo, assignado 
«um parahybano», o defendendo, não respondo aos meus discursos, 
retirando-, ò da bancada para não mo ouvir; mas nasalinha do café 
mesmo S. Ex. me está ouvindo c não responderá porque não ha o 
que, o não o pôde responder. 

Sr. Presidente, rompi com a Oligarehia dos Neivas, quando vi 
pela primeira vez Venancio Neiva fazer em palacio uma arrema- 
tação, sendo elle, o presidente do Estado, quem recebia os lançes 
secre os o entregava a arrematação do imposto do gado a um sou 
contra-paronte, isto passeando pelos salões do palacio ! Assim des- 
falcava a fazenda publica em mais de 40:000^; fiz a criticado seu 
acto doanto dclle c dos seus amigos! Rompi com a Oligarehia dos 
Neivas, quando o Dr. Venancio Neiva quiz levantar a política con- 
servadora exclusivamente para se fazer elle o chefe dessa política, 
com prejuízo desous verdadeiros chefes, a quem elle devia a posição 
(pio occupava no Estado, porque desde lá começara a trahição na 
politicagem desta Republica. Eu desejava uma política geral, como 
fiz mais tardo, fundando, máo grado o segundo governador, um 
partido com todos os elementos dos antigos partidos. Rompi com a 
Oligarehia dos Neivas, quando não permitti fizesse o Dr. Venancio 
Neiva a derrubada política que desejava, privando-o do nomear 
delegados do policia para as diversas comarcas do sertão. 

Rompi com a Oligarehia dos Neivas, quando fiz um inquérito 
policial sobre crime de violação de correspondência o disvio de di- 
nheiros, e levei osso inquérito até á casa do cunhado do governador, 
porque era elle o representante do contractante do transporte de 
malas do Correio pelos centros; levava os malotes para a casa e lá 
desappareciam valores das cartas registradas. Rompi com a Oli- 
garehia dos Neivas, cumprindo, portanto, os meus deveres de chefe 
de policia. 

O Dr. Venancio Noiva, esquecendo as tradições que o ligavam 
aos conservadores, que eram seus chefes, deixava o iIlustre genlle- 
W(jn,que foi o barão de Abiahy.Dr.Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, 
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morrer de desgosto, abandonado, elle que fôra o chufo querido do 
partido conservador na Parahyba do Norte. 

Lembro-me ainda do encontro que tive, em Pariz, com o vis- 
conde do Cavalcanti, Dr. Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 
meu comprovinciano, que occupou nesta alta Casa uma cadeira, 
cumo representante do Rio Grande do Norte. 

Estava eu em casa de Amedée Princo & Comp., a quem fôra 
apresentado por carta do meu distincto amigo, Charles Morei, da 
Etoile du Sud, quando entra um empregado cora um cartão. O 
illusíro banqueiro, lendo esse cartão, disse-me: «E' o Sr. Visconde de 
Cavalcanti, ura vosso compatriota. Não vos desagrada que o mande 
entrar para esta sala?», «Polo contrario, terei cora isto muito 
prazer, respondi.» 

Feita a minha apresentação ao Sr. visconde de Cavalcanti, 
entrámos em conversação, costa recahiu logo, naturalmente, sobre 
a política do nosso Estado. 

« Eu sabia que o senhor ora Deputado pela Parahyba, disse-me 
S. Ex., tinha vontade do conheoel-o. Deixo-me que liie diga que 
eu não podhj, imaginar porque teve má vontade para commigo, 
quando se tratou da rcorganisação política do Estado no principio 
da Republica. 

Soube depois que o senhor era lllho do um meu amigo, fui 
amigo de seu pae, ao tempo em que fui promotor na cidade do 
Arêa.» 

« Sr. visconde, respondi eu, nós estávamos em campos oppo> 
tos: V. Ex. era monarchista convicto, titular da raonarcliia, eu 
era propagandista da Republica. 

Dado o phonomeno do 15 do novembro, estava ou no meu 
posto, soube da reunião que se realizara na casa do Barão de 
Mamanguapo, na qual os proceros da monarchia distribuíram as 
cadeiras da representação do Estado, e expuz então ao tenente 
coronel João Neiva a inconveniência que havia cm continuarmos, 
na Republica, a mesma política da monarchia, contra a qual tinha- 
mos nós outros, os republicanos, nos levantado na propaganda. 

As nossas posições explicam-se perfeitamente. Morámos na 
mesma cidade do Rio de Janeiro, muitos annos, o nunca procurei 
V. Ex., que multo conhecia, sabendo mesmo que ora amigo de meu 
pae. (E ou dizia isto ao Sr. visconde, tanto mais quanto, meu pae 
era negociante e fazendeiro, vivendo independente da política o á 
política, portanto, não devendo favores). 

Mas, Sr. visconde, quem organizou a política da Parahyba 
foi um correligionário de V. Ex.» 

« E' verdade, o Dr. Vonancio Neiva. Contribui, exclamou o 
Sr. visconde, para a sua nomeação do juiz de direito. » 

Vê, V. Ex., Sr. Presidente, que nunca pude temor encon- 
tro, fosso esse o mais fortuito, dentro ou fira do paiz, nunca pudo 
temor intorpollaçõos pela firmeza do posições, em quo sempre mo 
soube collocar om todos os actos de minha vida privada, publica o 
política. 

Sou obrigado, porém, a estas explicações, tanto mais agora que 
Vonancio Neiva diz quo só rompi com a sua oligarchia, depois quo 
deixei o Estado ; sou obrigado a lembrar á S. Ex. da tribuna do 
Senado, quantas amarguras não experimentou ollo, quando, como 
diz na sua carta, se viu obrigado a supportar o chefe de policia da 
Parahyba do Norte, a conselho de João Neiva, Era porque o chefe 
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de policia da Parahyba não so tornara obediente ás suas ordens o 
procurara oricntal-o na carreira politico-republicana, de forma a 
lazer S. Ex. uma organização política digna do Estado. 

Sr. Presidente, a oligarchia Yonancio Neiva caracterizou-se, 
na sua ultima phase, pela exploração, pela expoliação mais vergo- 
nhosa do que pôde ser victima um Estado. 

Não encontrando concessão vantajosa a fazer, proporcionou 
Venancio Neiva a seu bi-cunhado Dr. Ilonorio de Figueiredo, o 
mesmo criminoso do facto do Correio, o mesmo que foi em tres 
mezes nomeado procurador do Thesouro, juiz do direito do Catolé 
do Rocha, juiz do casamentos da capital do Estado o juiz seccional 
na Parahyba do Norte, o exercício da agiotjgcm, estabele- 
cendo o juiz seccional cas2 politico-commercial, onde cada empre- 
gado publico, atrazado cm seus ordenados ora seis, oito, dez o até 
^4 mezes, conforme a resistência deste uudaqu dlc cm submetter-so 
ás imposições do dito, mencionado, seu cunhado, ia descontar seus 
ordenado a 50, 00 c mais por cento. 

E o governador, todos o sabiam, só mandava pagar áqucllo 
empregado, cuja petição ora apresentada por Ilonorio de Figuei- 
redo . 

Esta exploração fazia com que a oligarchia se decompuzesse, por- 
que despertava o odio das famílias dos empregados públicos, que os 
viam chegar á casa com a terça ou quarta parto dos seus ordena- 
dos, o por isto não podiam sinão maldizer o homem que estava á 
frente do poder, que asdm ludibriava o Estado o os funccionarios 
públicos. 

A oligarchia de hoje marcha a passos mais agigantados para a 
exploração dos empregados públicos. 

O Senador Álvaro .Machado disse, ha pouco, que se guardava 
pára pagar os empregados públicos a verba de 150:000$, que o 
Governo Federal havia destinado ás victimas dasecca da Parahyba 
do Norte. 

Entretanto, Sr. Presidente, uma das maiores accusaçoes, que 
se ouvia, contraS. Ex. no Estado ora justamente que, émquanto 
os empregados estavam em atrazo de oito o 10 mezes, o presi- 
dente do Estado, o Dr. Álvaro Machado, recebia os seus vencimen- 
tos em dia. 

S. Ex. não era discípulo do David, que ao oílicial que rom- 
pendo o cerco, fôra á fonte occupada pelos inimigos buscar agua 
para saciar-lho a sêde, derramando a taça, dis.sera: «Não bobo o 
sangue dos meus bravos olliciaos.» 

Émquanto os empregados publico?, que não tinham credito, 
luetavara com todas as dilHculdades, não recebiam ordenados, 
S. Ex., que tinha o sou soldo intaagivol o outros vencimentos, 
que não precisava receber seus ordenados em dia, não seguia 
o boilo exemplo de David. 

Mas, Sr. Presidente, em plena socca, em plema fume, sou 
irmão, o-se J< ão Machado, levantando a nova oligarchia, creou 
novos ordenados, contra a Constituição do Estado, para os cargos 
de 1° o 2o viec-presidentos, no valor de 50 e tantos contos, arran- 
cados ao erário pnblico, o S. Ex., o chefe da poliiica situacionista, 
se nega a mandar entregar oà 150:000$ que o Governo Federal des- 
tinou como auxilio aos miseráveis que estão morrendo á fome nos 
sertões da Parahyba. 

Quero terminar esta segunda sério e, antes do deixar a tri- 
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buna, quero render homenagens a um grande acontectmenlo : 6 
aquclie que allcga o Dr. Vehanciò Noiva, com rolaçao ao marechal 
Deodoro da Fonseca ter resolvido a sua nomeação de governador 
da Parahyba do Norte, logo depois da proclamação da Republica, o 
que lhe foi commnnicado em telegramma de 16 de novembro, 
o qual ello ainda po sue !!! Todo o Senado se lembra, todo o Rio de 
Janeiro se recorda, todo o Brazii e sabedor de que Deo loro da Fon- 
seca, levantando-se do leito, onde agonizava, seguiu para o campo, 
onde proclamou a Republica, voltando logo depois ao leito do ago- 
nia, no qual passou uma noite do terrível dyspnéa ! 

Não diz o Dr. Vonancio Noiva si o marechal Deodoro da Fonseca 
resolveu a sua nomeação no campo da Acclamação, quando estava 
ainda prcoccupado com o velho—o imperador—a quem desejava con- 
sultar, ou si, de volta á casa, mas resolveu logo depois de proclama- 
da a Republica, si ainda no dia seguinte,em que foi expedido o tal te- 
legramma, que clle possue... mas não oxhibiu. O que temos a uoíaró 
que o marechal Deodoro passou toda a noite de 15 pira 10 de novem- 
bro em dgspnèa ; aggravando-so os seus padecimentos, sua virtuosa 
esposa postou-se ã porta do sou quarto para o deixar repousar, 
ninguém consentindo alli penetrasse, respeitando a agonia cru- 
ciantc do marechal. 

Pois bem ; é tal a coragem dos cligarchas, que Venancio Noiva 
diz na sua carta publicada n'd União o transcripta em jornaes desta 
capital, que no dia 15 ou 16 do novembro, nesses dous dias terríveis 
do agonia para Deodoro da Fonseca, clle se lembrou de fazel-o go- 
vernador da Parahyba do Norte, tendo decidido a sua nomeação. 

Seria possível, em agonia de morto, nos paroxisraos de uma 
dyspnéa, lembrar-se o marechal üoodoro da Fonseca de que havia 
no Catolé do Rocha osso prodígio de juiz de direito da roça ? 1 ! ! 
Nem a sua província lhe mereceu o primeiro generoso movi- 
mento do seu pensamento de chefe do Governo Provisório ! Foi 
esse juiz de direito do Catolé do Rocha, esse assombro de predicados 
para presidente, que prcoccupou o espirito de S. Ex., para fazel-o 
governador da Parahyba do Norte?!!! 

O Dr. Venancio Noiva ma confundirá, si me flzer a graça de, 
por intermédio do seu lilho, digno empregado publico nesta cidade, 
mostrar-me esse telegramma. 

Imaginemos, Sr. Presidente, que nosso dia 10 de novembro o 
grande marechal Almeida Barreto, deslumbrado pela gloria, que 
mais uma vez lho beijara a fronte no campo da Acclamação, com o 
bollo movimento, que aquelle heróe dera á sua espada em favor 
du povo, pela Republica, não se poderia approximar do marechal 
Deodoro da Fonseca, porquanto, até a vospera fora seu inimigo, o 
que mais realçou a sua conducta. 

O tenente coronel João Noiva, irmão do governador, tinha a 
fronte mettida entre os travesseiros, perturbado, envergonhado, com 
a derrota que soífrcra na vespera, a 15 de novembro, quando 
quizera a frente do Corpo de Bombeiros oppor-so a entrada dos 
rapazes da Escola Militar, commandados p io capitão Marciano do 
Magalhães, qnc se destinavam a entrar no jardim do campo da 
Acclamação ! Mirciano do Magalhães, ao receber do S. S. a inti- 
mação de que alli não podia entiar, respondeu-lhe que tinha ordens 
para occupar aquella posição. E a occupou, violentamente, man- 
dando abrir o« portões o entrando com as suas forças, tomando a 
posição disputada 1 
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João Neiva não podia approximar-se do marechal victorioso 1 
Como se dou esse phenomeno ? ! Como nos explicará o Dr. Ve- 

nancio Neiva essa bella lembrança que constituo paraS. Ex. tão 
grande victoria ? ! Faça-me o velho oligarcha conhecer o tal tele- 
gramma e eu lhe baterei palmas. Assim são todos ellcs. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O ORADOR EM SEUS DISCURSOS 

A S. Ex. o generalissimo Chefe do Governo Provisorio 

A oligarchia dos Neivas, no Estado da Parahyba do Norte 
(Quadro demonstrativo) 

Dr. Venaucio Neiva, governador do Estado, ex-juiz do direito 
do Catolé do Rocha ; 

Capitão Frederico José Soares Neiva, pae do governador, con- 
tador, partidor e distribuidor do lòro da cidade da Parahyba do 
Norte ; 

Capitão Francisco José Soares Neiva, ha três aunos paralytico, 
promovido pelo Governo da Republica, ultimamente, a major ; 

José João Soares Noiva, irmão do governador, porteiro da 
alfandega e administrador das capatazias, candidato com muitas 
probabilidades a inspector da alfandega ; 

Dr. Honorio Horacio de Figueiredo, bi-cunhado do governador, 
nomeado, com antedata, em dezembro, pelo ex-governador, major 
Ciaudino, procurador fiscal da thesouraria de Fazenda, em janeiro 
juiz de direito do Catolé do Rocha, em substituição ao cunhado, e 
ultimamente juiz do casamentos, todas essas nomeações e pro- 
moções por proposta do governador o a primeira nomeação, quando 
o governador já tinha tomado posse do poder, sendo feita pelo ex- 
governador, como se verifica do sua publicação no jornal ollicial; 

Dr. Manoel Cavalcanti do Arruda Camara, promotor publico 
da capital. Esto moço morou no palacio do governo até pouco 
tempo; quando, rompendo com o sogro por arrufos políticos, roti- 
rou-so para fóra da cidade, promovendo áquclle a mais crua oppo- 
sição, imputando-Ihe factos bem pouco lisongciro; ; 

Dr. José Cavalcanti do Arruda Gamara, irmão do genro do 
governador, promotor publico de Areia, rival preferido ao irmão 
na política, encarregado de agenciar esta no centro do Estado, para 
o que, intitulando-so chefe político, abandona a comarca ostensiva- 
mente, som dar satisfações ao respectivo juiz de direito; 

João Cavalcanti de Arruda Camara, irmão do genro do gover- 
nador (formando com os dons outros Camaras a celebre CamaratKd 
quo inspirou o governo algum tempo), nomeado capitão do policia e 
commandanto interino do respectivo corpo, rapaz do vinte c poucos 
annos, bisonho no ofHcio, arrancado ao serviço de fazenda de gado 
para um tal cargo, isto com preterição de olíiciaes honorários do 
exercito e do capitão de artilharia Francisco Emilio Paes Harretto, 
ollicial formado em mathomaticas, que pleiteou com muitas sym- 
pathias aquelle cargo; 

Fuão de tal, cunliado do genro do governador, contractante, por 
arrecadaçdo, do imposto do gado na cidade do Itabayana, com pre- 
juízo da Fazenda estadual, que costumava arrecadar cerca de 
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90:000$ e teve o contracto por 55:000$000. Esta arromatayão íoi 
feita em palacio pelo governador em pessoa, passeiando pelos s;v- 
lões, taciturno c liirto, sem prégões em uma atraosphera de misté- 
rio. .. e o lance favoreceu o cunhado do seu genro, como todos o 
esperavam; 

Dr. Epitacio da Silva Pessoa, sobrinho da senhora de José João 
Soares Noiva o secretario do governo ; 

Antonio da Silva Pessoa, sobrinho aflim de José João Soares 
Neiva, irmão do governador,praticante do consulado, sem concurso, 
com preterição d : terceiros ; 

Alíbres Francisco Uello, marido de uma llllia do Francisco José 
Soares Neiva, irmão do governador, ajudante de Pessoa, e, si mais 
parentes houvera, lá chegara! A família é pequena ; 

Dr. Vonancio Noiva começou o seu governo, consentindo nas 
nomeações de sou cunhado e de seu genro para os logares do pro- 
curador fiscal da thesouraria e promotor publico da capital, man- 
dando fazer pelo ex-governador, com antedata, as ditas nomeações, 
que só foram publicadas depois do sen governo. Trouxe em seu 
acompanhamento diversos cidadãos que lhe guardavam as costas 
na comarca de que era juiz no alto sertão, hospedou-os em palacio 
e delles formou o coi-po do policia, sahindo as nomeações uma a 
uma c seguindo os novos ofpciaes para os mesmos pontos de suas 
moradias, onde destacaram; 

Francisco Horacio do Figueiredo, pae de Ilonono Horacio de 
Figueiredo o sogro do governador, é o oontractanto do porte do 
malas do correio polo centro do Estado; são seus procuradores na 
capital o seu filho c o cunhado do governador, Dr. Honorio Horacio 
c Frederico Neiva, sogro deste c pae do governador. 

O desapparecl monto do duas cartas com valor declarado da 
mala do Catolé do Rccha deu logur ao inquérito policial que abri, 
no qual devia ser interrogada uma irmã do governador, em cuia 
casa pernoitaram as ditas malas, antes de partirem para o centro, 
para o que mandei convidar o capitão Frederico Noiva, seu pae, 
a acompanhar-me até sna casa, attenta a ausência de seu marido, 
o Dr. Honorio de Figueiredo. O governador, para evitar (pie o in- 
quérito prosoguisse até á casa do cunhado, onde peru ntaram as 
malas (to correio o logo depois de saber que as testemunhas 
declararam tal verdade, reclamou a minha demissão, cuja noticia 
chegou antes de mandar eu intimar seu pae para depor, o que eu 
faria também, faltando em seus telegrammas ao governo com á 
verdade dos Cactos. 

O inquérito policial, dada a substituição do chefe de policia, não 
prosoguiu e novo contracto j:i foi feito com o sogro do gover- 
nador para o porte do ina'as do correio para o centro :1o Estado. 
Esse contracto foi aqui publicado no Jornal do Commercio. 

Mais do 200:ti0O$(X)0 se teem ga to com s^ccorros públicos 
em pleno dosperdieio, animando a indolência c afastando os 
braços do trabalho ; cm 1877 a secca do norte deixou, pela boa ap- 
plicação dos auxilies dados para combater os s nu elfeitos, muitos 
melhoramentos naquclla província em açudes, estradas, cal- 
çamentos de ruas e construcção de cadeias; no ultimo governo da 
raonarchi i a par do muito esbanjamento, muitos melhoramentos 
assignalaram a utilidade do trabalho dos in ligontes; actualmcute, 
o governador manda distribuir esmolas sem exigir trabalho, do 
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fôrma que mais dellas gosam os não necessitados que as verdadei- 
ras victimas da secca. 

O governador Dr. Venancio Neiva fez o seu cunhado Dr. Ho- 
norio de Figueredo, então juiz de direito de Catolé do Rocha, 
agente fiscal de soccorros nos centros e mandou publicar na Gazeta 
da Parahyba a noticia deste teor : 

« De Catolé do Rocha, por via de Mossorô, foi transmittido ao 
governador, pelo cidadão Dr. Honorio de Figueredo, juiz de direito 
daquella comarca, o seguinte telegramma: 

« Rogo-vos ordeneis urgência remessa do dinheiro aqui para pa- 
gamento dos fretes da conducção das sementes do alto sertão. 
Avalio despezas 17;000$000. Abundantes chuvas nas comarcas 
Piancô, Princeza, Cajazeiras e Souza e algumas nesta.» e os de- 
zesete contos foram ? !... 

O governador tem creado, apezar do rcconmendações reser- 
vadas em contrario, comarcas c termos para collocação dos taes 
seus protegidos, actos esses que vão difflcultar a manutenção fu- 
tura do Estado, correndo a Parahyba, por isso, grande perigo do 
reduzir-se a território, o que com muita razão receiam os parahy- 
banos. 

Estas informações vos devo fornecer sobre a política do Es- 
tado da Parahyba do Norte, minha terra natal, cujas queixas ver- 
balmente vos darei, commentando o que aqui deixo escripto, pelo 
que me responsabiliso, assignando-me. 

Rio—Abril—1890—João Coelho G. Lisbõa. 
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Sessão de 4 de junho de 1908 

O Sx*. Coellio Lislboa,— Sr. Presidente, dentro os 
problemas que se impõem ao estudo do Congresso Brazileiro, e do 
Governo da llepublica, problema, o mais urgente, se apresenta o 
das seccas do Norte. 

O Sr. Francisco SA—Apoiado. 
O Sr. Coelho Lisboa—Kstamos, Sr. Presidente, no 2" anuo de 

secca, desgraçadamente declarada, nos quatro Estados do Norte, 
Estados que apresentam em seu solo um prodígio do fertilidade, mas 
que debellados pelos raios do sol, com a ausência de chuvas, nos pe- 
ríodos certos, que costumam regular os seus productos, acham-se 
constantemente diante de calamidades, que tecm sido por demais 
descriptas no Congresso e na imprensa, de forma a nao vir mais o 
orador, que vos dirige a palavra, occupar por muito tempo a 
attenção do Senado, com a narrativa do tacj horrores. 

O norte teve secca em o anno transacto, nos sertões da Pa- 
rahyba, Pernambuco, Rio Grande do Norte o Ceani, onde milha- 
res de victimas morreram em perfeito abandono dos Govcrnos- 
Federal e Estadual. 

Mas, Sr. Presidente, o primeiro anno da secca ainda c um 
anno de relativas esperanças; as chuvas no periodo futuro virão 
de alguma iórma attenuar as desgraças que pairam sobro aqucl- 
las populações, trazendo, cm tempo, um lenitivo salvador. 

Prosontemcnte, passado o mez do maio,já não ha esperanças do 
inverno para o norte, ha certeza cruel de uma grande ca- 
lamidade ! e nós, habitantes da capital da Republica, que vimos 
com prazer votados 5.000:000$ para o saneamento desta cidade, 
que 6 a nossa sala do visitas ; que ao passearmos pelas novas ave- 
nidas nos lembramos, ainda com horror, do famílias e famílias, co. 
bertas do luto, que encontrávamos outrora nas apertadas ruas, da 
antiga cidade de S. Sebastião do Rio do Janeiro, antes do sanea- 
mento, devemos lembrar que nos campos do norto, caravanas e 
caravanas de desgraçados descem do alto sertão em procura de 
agua, em procura do viveres, o veem por esses caminhos desertos, 
queimados pelo sol inclemente do prolongado verão, deixando as 
ossadas dos chefes das família-:, dos irmãos queridos, das irmãs 
idolatradas, salvando-se ás vozes de famílias do fortes lazeudoiros 
do alto sertão, uma ou mais desgraçadas raparigas, que encon- 
trarão ainda na prostituição meios do salvar o corpo, quando 
não, por escarneo da sirto, de salvar, do resgatar a vida de paes 
já dementes pelo soffrimento. 

Essas .cenas horríveis extremamente degradantes, que já me 
foi dado presenciar, quando ainda no vordor dos annos, assisti a 
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secca de 1877, em minha torra natal, a cidade de Areia, que populosa 
de 5.000 habitantes, transformada se viu em um centro de immi- 
gração contando cm seu seio mais de 26.000 immigrantes, que 
desciam do alto sertão, desgraçados que iam morrendo em grupos 
diariamente á fome nas ruas da cidade ! a lembrança dessas scenas 
obriga-me, Sr. Presidente, a esboçar perante o Senado este quadro 
horroroso das calamidades que pesam sobro o meu Estado ! Esto 
problema reclama prompta resolução do Governo da Republica, 
qual mereceu o problema do saneamento desta cidade e o dos 
portos do Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia. 

Noto, entretanto, Sr. Presidente, um certo desanimo da parte 
do Governo Federal o do Congresso da Republica, em tratar deste 
assumpto. Mas, <5 preciso couvercerino-nos de que o problema da 
secca 6 muito superior aos demais, pois que, representando verda- 
deira salvação publica,representa também o desenvolvimento da for- 
tuna do Norte, pois os campos dos nossos sertões são fertilissimos, 
como ,já vos disse, c os trabalhos contra a secca que se compoeni 
de açudes, poços artesianos, barragens e irrigações para desenvolver 
as forças, a fccundidado maravilhosa daquello solo, salvando as 
populações famintas, produzirão lucros sulílciontes, lucros que 
representarão saldos para o Thesouro, saldos que nos poderão auxi- 
liar nas conquistas do progresso que que devemos infrontar. 

O nortista, Sr. Presidente, não pode esmolas ! O nortista, o 
sertanejo do norte altivo o nobre 6 um homem superior. Morre 
lamentando a falta de trabalho c antes de estender a mão á cari- 
dade publica, implora trabalho. 

Aindaha poucos dias assisti a uma conferência feita polo represen- 
tante do Governo do meu Estado á Exposição Nacional, no Museu 
Commercial, tendo occasião do ouvir aquelle testemunho insuspeito 
descrever ao povo do Rio do Janeiro as scenas horripilantes que 
assistira no alto sertão, quando percorreu aquellás zonas buscando 
produetos para a exposição. 

Aquelle eonferencista declarou em seu discurso que o povo 
faminto do alto sertão lhe havia pedido que traduzisse ao povo do 
Rio do Janeiro as suas dores, mas que tornasse bom claro que elle 
não estendia a mão a uma esmola, apenas pedia trabalho! 

No intuito do correr ao encontro dos desejos dos meus conter- 
râneos famintos, dos sertanejos que podem um auxilio, 6 verdade, 
mas no sentido do trabalho, dentro em breve apresentarei um pro- 
jecto para que o Governo encare esto problema com a seriedade 
com que tem encarado os outros do que já fallei. 

Para que o Governo nomeie commissoes centralisadas por 
dircecção nesta cpital, conforme os ramos do serviços destinados a 
debellar os elfeitos da secca, mas que o faça cora energia c quanto 
aütes. 

Noto, dizia eu, a tal respeito, desanimo por parte do Governo; 
esse desanimo origina-se do scepticismo da que se impregnou a 
atmospfhera do Rio do Janeiro a respeito da irregular applicação do 
verbas para soccorros no norte do paiz. No tempo do Império a 
secca do Ceará — como era chamada aqui a secca do Norte — 
devorou, segundo uns, 20 mil segundo outros, 50 mil contos. 

Nessa conferência, diz o meu illustro amigo o collega do 
propaganda o Dr. Pereira Pacheco, <saber quanto se tem gasto 
para combater a secca do Norte ; um memorial que lhe foi 
oílorecido pelo Sr. Senador Álvaro Machado collocou-o ao par 



— 101 — 

áas quantias immensas que foram gastas improductivãmente. 
Fossem ellas empregadas para a perfuração do sub-solo, tirando 
do mesmo a agua existente, agua boa o salvadora, o para o 
prolongamento da via forroa do Campina Grande a Taporoã, e 
outros seriam os fructos em proveito dos patrícios dignos do toda 
protecção. > 

Sr. Presidente, por occasião de auxiliar o governo do Império 
os famintos do Ceará, da Parahyba, do Rio Grande do Norte e de 
Pernambuco, grandes especulações se íizeram nas praças do Rio de 
Janeiro, á custa das lagrimas dos desgraçados do norte. Comman- 
dautos do navios reclamaram contra a natureza dos vi veros, por- 
quanto a farinha ia misturada com a cal, produzindo tal latrocínio 
naqucllas regiões grandes epidemias ; no Coará a epidemia chegou 
ató o palacio presidencial, victiraando a esposa do presidente da 
província. 

Para attenuar as calamidades da socca, veio o auxilio do go- 
verno, o auxilio provocou a especulação; surgiram os merca- 
dores da miséria, que a palavra eloqüente do ministro do Império 
de então, oonsolhoiro Loonciodo Carvalho, vergastou com o titulo— 
ladrões do casaca e luva de pellica. 

Generalizaram-se esses typos, o durante o tempo em que a 
secca do norte assolou os sertões daqucllas províncias, multiplica- 
ram-se os ladrões de casaca e luva de pellica. Cá olá, são elles apon- 
tados ainda hoje, malsinados o condemnados. 

Na seguinte secca, dava-se a ultima eleição da monarchia. 
Coube á Parahyba uma verba do 2.000 contos, creio,que foram dis- 
tribuidor para açudes no sertão. Mas sconas degradantes do latro- 
cínio se deram nosso tempo, scenas, do que tive conhecimento 
depois, chegando ao Estado como chofo do policiada Republica ! Os 
nossos sertanejos, vinham á capital, assignavara recibos, por exem- 
plo, de 30 contos, recebiam 14 ou 10 o retiravam-se para as suas 
fazendas. Nada faziam ; a corrupção que vinha do alto os dispen- 
savade prestar as respectivas contas. 

Os agentes do Governo encheram-se ! enriqueceram-se por taes 
processos o ainda hoje sao apontados pela opinião publica. O gover- 
nador Vouancio Noiva nomeou uma commissão especial para es- 
tudar aquellos factos... Mas áquello governador não tinha noções 
de honestidade administrativa! procurava já fundar a sua oligar- 
chia... Aquellos desgraçados só tiveram castigo no desprezo 
publico que ainda hoje os fulmina. 

Na Republica, Sr. Presidente, pleiteei, na Gamara e no Senado, 
um auxilio á Parahyba, para a sua organização, e tanto em uma 
como na outra Casa do Congresso encontrei difllculdades para obter 
o que desejava, aliás patrocinado por Florlano Peixoto. 

Aqui, no Senado, o grande vulto que se chamou Joakim Ca- 
tunda apresentou a esse projecto do lei a seguinte emenda: 

« Additivo para ser collocado onde melhor convier: 
< Art. — Os Estados subsidiários prestarão contas, 

por intermédio do Poder Executivo da União, das quantias 
despendidas e pagas por este credito. 

« § — O Ministério da Fazenda resgatará as dividas 
dos Estados mencionados no art, Io, si, porventura, ainda 
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houver outras das quaes seja a União responsável ou 
fladora, entregando sómciito o saldo. 

«'Sala das sessões, 17 do agosto do 1893.— Joahim Ca- 
lunda.» 

Esta emenda nos parecia deprimente ao caracter dos governa- 
dores. Contra ella mo insurgi, pedindo a dous amigos nesta Casa, 
os Srs. Américo Lobo o Aristides Loho que a combatessem, ellos se 
pronunciaram contra a emenda, ella, pjrém, pa-sou por 17 votos 
contra 15. 

O Senado, já eivado dessa desconfiança sobre o modo por que 
eram despendidos os dinheiros públicos votados para o norte, 
exigiu a prestação de contas por parto dos governadores, do auxilio 
dado á Parahyba, ao Piauhy o a Goyaz. 

Não sei si estas contas foram prestadas, o governador do meu 
Estado era então o major Álvaro Machado. Mas, Sr. Presidente, cm 
1894 ou 1895, 200:000$ íoram conseguidos na Camara por nós ou 
tros da representação da Parahyba do Norte, para açudes naquello 
Estado. 

Esta verba não sei como foi applicada. Sobre ella terá a pa- 
lavra o Sr. Álvaro Machado, que era já então o seu presidente 
(a reforma da Constituição mudara o titulo do administrdor do 
Estado). 

Scguii'am-sD, Sr. Presidente, outras seccas. O que ó facto 6 
que cilas se repetem periodicamente, vão .se succedondo, vao sendo 
marcadas na historia do Brazíl pelas calamidades mais horrorosas 
mais indoseriptiveis. 

Ainda ha pouco, em março, quando si davam as horrorosas 
scenas descriptas na conferência do Dr. Pereira Pacheco, que 
farei transcrever cm continuação ao meu discurso, quando as ruaí 
da cidade se enchiam do peregrinos da desgraça, de retirantes, 
reuniu-se a Assomblóa do E.-tado, na capital, para fundar a oli- 
garchia que vae infelicitar a minha terra. Pois bem, Sr, Pre-ddento, 
e;s i assomblóa não teve uma palavra paru. a secca do norte; o 
chefe da politica da Parahyba, hospede do presidente do Estado, em 
palacio, como sou i ■mão, o candidato á presidência do Estado, 
banqueteava-se, em palacio, emquanto nas ruas morriam emi- 
grantes, cujos corpos ficavam ate tarde sem serem inhumados. 

O Sr. Álvaro Machado—E' simplesmente inexacto. 
O Sr. Coelho Lisboa — E'exato. Mas, Sr. Presidente, sobre 

tudo is'(), averba do 150:000$ que o Senado havia votado para 
auxiliar as victimas da secca da Pa.ahyba do Norte, permanecia 
nos cofrof do Estado, avultando certo saldo, de que mmto se gaba 
S. Ex., ( mquanto parahybanos morriam de fome pelas ruas e 
pelas estradas. 

O Sr. Álvaro Machado—Ainda bem que permaneciam. 
O Sr. Coelho Lisboa — E'isto o que eu venho reclamar do 

monsenhor Walfredo Leal, emquanto o Governo da Republica não 
enfrenta o problema do norte com a coragem e 'decisão com que 
deve enfrental-o ! Monsenhor Walfredo Leal, que mande distribuir 
em viveres, os 150;0O0$0OCL .. 

O Sr. Álvaro Machado — Não pôde distribuir uma quantia 
destinada a outro fim. 
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O Sr. Coelho Lisboa — ... conquistados por mim da genero- 
sidade dos membros da Commissão de Finanças, para auxilio ás vi- 
ctimas da secca no meu Estado. 

O Sr. Álvaro Machado — O projecto foi apresentado aqui 
por monsenhor Walfrodo. Elle faz bom em conservar essa quan- 
tia nos cofres do Estado. 

O Sr. Coelho Lisboa — Tenho em mãos o parecer da Commis- 
são de Finanças, que começa descrevendo o projecto de monsenhor 
Walfredu Leal. O parecer é contra o projecto o principia dizendo: 

« Projecto n. 4, do corrente anno, Manda entregar ao 
Estado da Parahyba, a titulo do divida da União, a impor- 
tância do 150:000$, correspondente ao saldo do credito que 
fora concedido áquelle Estado pelas leis n. 120, de 8 do 
novembro de 1892, e 360, de 30 de dezembro do 1805. 

A historia desse credito 6 a seguinte: 
Um anno e pouco após a promulgação da Constituição 

Federal, achando-se alguns Estados da União em difflculda- 
des para, com os recursos próprios, organizarem-se de 
accôrdo com o novo regimen, o Congresso Nacional, fun- 
dado nas disposições provisórias do novo pacto fundamen- 
tai, votou estalei em 8 de novembro de 1892 : 

« Art. I.0 E' o Poder Executivo autorizado, do accôrdo 
com o art. 4" das disposições transitórias da Constituição, 
a abrir créditos especiaes, no exercício corrente, de 
500:000$ a cada um dos Estados da Parahyba, Goyaz o 
Piauhy, para occorrerem ás despozas com os diversos ser- 
viços a sou cargo. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.» 
Conforme as informações prestadas a esta Commissão 

pelo Ministério da Fazenda, veriflea-so que, por conta 
desse credito, recebeu o Estado da Parahyba 100:000$ em 
dezembro o no trimestre addicional, em março, mais 
50:000$000. 

Em 10 do setembro de 1893, havendo terminado o pra- 
zo da autorização, que só vigorava para o oxorcicio an- 
terior, votou o Congresso a seguinte lei: 

« Art. I.0 O Governo abrirá, desde já, um credito ex- 
traordinário do 1.200:000$, para dar cumprimento á lei 
n. 120, do 8 de novembro de 1892. 

Paragrapho único. O subsidio doi Estados do Piauhy, 
Parahyba e Goyaz será distribuído em tres prestações do 
igual quantia a cada um, dentro do exercido corrente. 

Art. 2." Os Estados subsidiados prestarão contas ao 
Congresso Nacional, por intermédio do Poder Executivo da 
União, das quantias despendidas e pagas por esse credito. 

Paragrapho único. O Ministério da Fazenda pagará, 
por conta deste credito, a divida a que esteja por ventura 
obrigado qualquer dos Estados mencionados no art. l0ede 
que a União seja responsável ou fladora, entregando ao 
Estado devedor sómente a sobra que houver. 

Art, 3." RWugam-se as|disposições em contrario,» 
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Por eífoitodesta loi, que revogava as disposições em 
contrario, ficou o subsidio, dado anteriormente sem con- 
dições, subordinado ao preenchimento do duas cláusulas — 
a prestação de contas relativa ao emprego dado ao auxilio 
fornecido pela União o o desconto de importâncias que fos- 
sem devidas por aqncllcs Ustidos da União ou de que fosso 
elia fiadora. 

Usta disposição da lei está do pé, ainda não foi revo- 
ga Ia, mas não consta que, até p presente, tenha sido cum- 
prida por qualquer dos Estados favorecidos com aquella 
áiVxilio. 

Em 1895, em disposição transitória de cauda de orça- 
rnonlo, foi determinado que so entregasse ao Estado da 
Parahyba o resto do auxilio consignado no decreto de 8 de 
novembro de 1892. 

Em virtude dessa disposição, recebeu aquelle Estado, 
por um credito aborto pelo decreto n. 2..'i02, do 2 do Julho 
de 1800, 100:000$ no mcz de julho,.50:000$ em agosto o em 
setembro mais 50:000$000'. 

Resumindo, são estas as sommas recebidas pelo Es- 
tado di Parahyba para auxilio de sua organização: 

Em dezembro de 1892  100:0008000 
Em março de 1898  50:000,8000 
Em julho de 1890  100:0008000 
Em agosto de 1890   50:000$00O 
Em setembro do 1896.    50:000>000 

Total    350:000$000 

Parecendo estranho á Commissão de Finanças que, 
estando ha mais do um decennio organizado o Estado da 
Parahyba, so venha ainda solicitar verba no orçamento da 
União para auxilio de serviços já ha muito liquidados,pediu 
informações ao Governo, afim do poder orientar o Senado. 

A Commissão precisava, sobretudo, conhecer do modo 
p isitlvo e claro os motivos pelos quaes o Governo não 
havia passado ás mãos da administração da Parahyba a 
totalidade do auxilio votado e bem assim si esta havia 
solicitado do Theáòüro Nacional, em uma ou varias épocas 
os saldos do referido auxilio. 

Da informação do Sr. Ministro da Fazenda, a qual vae 
annexa a este parecer, nenhuma noção exacla se púdé 
opinar cm relação a estes dous pontos ; nem se fica sabendo 
si foi o Governo que deixou do cumprir in tolum as dispo- 
sições legislativas, ou si foi o Estado da Parahyba que, não 
reclamando, pôd ; organizar-se com as quantias recebidas, 
dando-se por sitisfeito o poupmdo á União a integridade 
do sacriflcio. 

Na ignorância das causas, fica esta Commissão redu- 
zida ao conhecimento do facto; dos 500 contos votados 
para auxiliar o Estado da Parahyba em sua organização, 
foram recebidos por este 350. 

Mas é também uma questão de facto que, com os sete 
décimos do auxilio recebido, o Esta(|o subsidiado conseguiu 
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organizar perfeitamente a sua vida autonoma, tanto que, 
em 1903, apezar do assolado por uma terrível secca, o 
balanço do sua receita e despeza daquelle exercício finan- 
ceiro encerrava-se com um saldo do cerca do 100:000$, 
como se vê do seguinte trecho da mensagem dirigida pelo 
presidente á Assembléa Legislativa, em 1 de setembro do 
1904, isto é, ha um anno, pouco mais: 

« Foi assim que a arrecadação das rendas publicas, 
apezar dos eífeitos do pavoroso cataclisma, já então mani- 
festado em todo o seu vigor o plenitude, realizada no ul- 
timo trimestre do 1903 e no Io trimestre do corrente anno, 
habilitou o governo o provou o Thcsouro do Estado dos 
recursos necessários a encerrar o exercício passado, logo 
no primeiro mez do actual, som >le/lcit c, o que ê mais, 
com um saldo de cerca do 100:000$, de modo que, até ju- 
nho, se conseguiu pagar em dia todo o funccionalismo do 
Estado o outras despezas.» 

Do que fica exposto se evidencia que —para ajudar a 
nprnialisar a sua economia interna o a ajustar os seus 
apparolhos de governo e administração nos moldes federati- 
vos, foram suílicientes os 350:000$ dados pela União para 
tal fim, ficando bem provado que o total de 500:000$ vo- 
tado polo Congresso, a olho, sem dados para a estimativa, 
ultrapassava as necessidades do Estado. 

E, tanto devo esta aífirmação ser tida como a expressão 
da verdade que, sem protesto algum do Governo da Para- 
hyba, os termos do decreto que lhe abriu o ultimo credito 
do 200:000$, entregues em 1890, declaram positivamente 
que irã para completar o auxilio concedido. 

O Estado da Parahyba não impugnou os termos do 
decreto, recebeu a importância do credito sem reclamação 
o, até hoje, não consta que haja reclamado perante qual- 
quer dos poderes da União. 

Passados nove annos, apresenta-se no Senado esto pro- 
jecfo mandando entregar áquelle Estado a importância de 
150:000$, por saldo de contas do auxilio que lhe foi conce- 
dido para regularizar as suas despezas de organização 
em 1892. 

Si possível fosso considerar o Estado da Parahyba, de- 
pois ilo organizado, com o direito de haver ainda da União 
qualquer imp rtancia jla que foi votada para uma 
circumstancia que já não existe, que já foi satisfeita o 
para um fim exclusivo já preenchido, seria o caso de pe- 
dir-lhe a Vnião a prestação de contas do que fot recebido, nos 
termos não revogados do decreto de 10 de setembro de 1893. 

Nenhuma duvida resta de que o Estado da Parajiyba 
já esiá organizado o que sua organização o liquidação de 
serviços a que era destinado o subsidio dado pela União 
está, ha muito, feita por seus próprios recursos e pelas 
quantias que lhe foram entregues. 

Si, posteriormente, isto é, no ultimo exercício finan- 
ceiro, no qual ainda recebeu da União mais 70:000$ como 
auxilio para attonder á crise da secca, o seu orçamento sé 
acha desequilibrado, isto é um facto superveniente, devido 
a causas posteriores, de todo independente do maior ou 
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menor auxilio que Ilio houves-to snlo prestado na época do 
sua organização definitiva. Si o estado financeiro actuai 
da Parahyba não é tão satisfactorio como o era ainda ohi 
julho do auno passado, isto não acontece porque deixasse 
de ser edectivo o efllcaz o auxilio recebido da União, o 
qual foi dado na occasião precisa, recebido na proporção 
necessária e applicado com discernimento_ e sabedoria, de 
modo a permittir subseqüentemente não só equilibrio, 
como até saldo orçamentário. 

A competência do Congresso para votar auxilio aos 
Estados, applicavel ã sua organização, era provisória, deri- 
vada de uma disposição transitória que já não pódo subsis- 
tir depois do olloctuada essa organização. 

As dadivas da União para esse fim, quando satisfeitas, 
não pédem de modo algum ser elemento de divida para o 
Thesouro Nacional, si por ventura algum dos Estados agra- 
ciados se constituiu definitivamente e regularisou os seus 
serviços sem precisar do todo o credito votado pelo Con- 
gresso, por estimativa. 

Entendo a Commissão, pois, que a nenhum Estado pôde 
mais o Congresso prestar auxilio nos termos do art. 4o das 
disposições transitórias. Reconhece, porém, pelas informae 
ções que lhe foram fornecidas por seus representantes, que 
o Estado da Parahyba, depois do ver equilibrada a suc- 
vida econômica, encontra-se a braços cora uma grave crise 
e soífrondo uma extraordinária depressão em suas rendas, 
de tal modo apremiante, que os seus recursos orçamentá- 
rios não bastam para attender aos serviços ordinários do 
sua administração. Este estado de cousas é a conseqüência 
inevitável da grande calamidade da secca que acaba de as- 
solar não só aquelb, como outros Estados do Norte da Re- 
publica». 

Discutia-se esto parecer, contrario ao prpjecto de monsenhor 
Walfredo Leal, na Commissão do Finanças. Era seu relator o hon- 
rado Senador polo Rio Grande do Sul, o Sr. Ramiro Barcellos, 
quando pedi a palavra ao illustre presidente daquella Commissão, 
o honrado Senador por Minas Geraes, cujo nome peço licença 
também para declinar, o Sr. Feliciano Penna, abundando em 
considerações sobre o estado desolador em que ficara o Estado 
da Parahyba, em virtude da ultima secca, o aproveitando a occa- 
sião em que o honrado Senador por S. Paulo, cujo nome peço li- 
cença para declinar, o Sr general Francisco Glycério.mo dava um 
aparte, eu respondi a S. Ex,: —Neste caso apresentarei uma 
emenda mandando dar á Parahyba 500:000$, porque o Congresso 
acaba do votar 500:000$ para o Rio Grande do Norte, em conse- 
qüência do secca igual á que solfreu o meu Estado. 

O Sr. Senador Francisco Glycorio respondeu: «Isto não. O que 
se discute aqui é a questão dos 150:000$000.» 

O honrado Senador por Qoyaz, o Sr. Urbano do Gouvêa, que se 
mostrara, por equidade, favorável ao prpjecto,mo fez signal de que 
aguardasse o que elle ia propor e propoz a rodacçâo final do 
parecer nos seguintes termos: 

« Em taes condições é a Commissão do parecer que 0 

Estado da Parahyba seja soccorrido pela União nos termos 
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do art. 5o e n. 14, do art. 34 da Constituição, para o qua 
otrerece ao Senado o seguinte substitutivo ao projecto : 

N. 20— 1905 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1,0 E' concedido ao Estado da Parahyba o auxilio 

do 150:000| (conto e cincocnta de reis) para attcndcr aos 
serviços de sua economia interna perturbada pelos efleitos 
da secca que assolou o seu território. 

Art. 2.° Consideram-se, com este auxilio, liquidados 
quaesquer outros que tenham sido por leis anteriores con- 
cedidos ao mesmo Estado. 

Art. 3.° Ilevogam-so as dispoições em contrario. 
Sala das Commissões, 20 do outubro de 1905. — 

Feliciano Penna, presidente. — liamiro Bnrcellos, relator. 
— A. Azeredo, — F. Glycerio. — Benedicto Lede. — Ur- 
batip de Gouvêa. — Gonçalves Ferreira. » 

Ora, Sr. Presidente, o que foi approvado pelo Senado não foi o 
projecto de monsenhor Walfredo Leal e sim o substitutivo da 
Commissão do Finanças, esta verba, que foi naquella occasião, se- 
gundo a intenção bem expressa daquella Commissão, concedida em 
virtude da secca, esta verba não foi necessária para a marcha eco- 
nômica do Estado, que 6 prospera tanto que ainda persiste como 
saldo. 

Quando andei ultimamente pela Parahyba, em excursão polí- 
tica, dirigi, por diversos meios, pedidos a monsenhor Walfredo 
Leal para que mandasse soccorrer as victimas da secca, com 
essa verba, antes de solicitar do (Joverno Federal novos auxílios. 

Em minhas conferências em Itabayanna, Areia, Alagôa Grande 
e Campina Orando, fiz reclamações publicas da applicação legi- 
tima dessa verba, concedida pelo Governo, como auxilio o em 
conseqüência do secca no Estado. 

Tenho aqui um telogrammade Areia, no jornal Estado da Pa- 
rahyba, que diz ; 

«Areia, 22.—Os amigos do Dr. Simoão oíTerecorara 
bojo um banquete de sessenta talheres ao Senador Coelho 
Lisboa, na residência do major Alfredo Simeão. 

Occupou a tribuna o Sr. Frederico Campos que, em 
phrases cheias de enttmsiasmo brinuou o donodado repu- 
olicano, que com admirável eloqüência agradeceu, garan- 
tindo que a oligarchia do Sr. Álvaro Machado não se 
implantaria na Parahyba, fazendo vera obrigação do Go- 
verno em applicar convenientemente os 150:000$, recebidos 
ha dons anuos para soccorro ãs victimas da secca, agora 
(jue essa calamidade se manifesta. Adheriu ao movimento 
anti-oligarchico o Dr. Ignacio Sobral, influencia política.» 

Jã se vê, portanto, que o que venho fazer da tribuna do Senado, 
jd fiz da tribuna popular no Estado, sem resultado algum. 

Assim, p is, Sr. Presidente, lembrando o esforço do illustre 
conforcntista Dr. Pereira Pacheco, no Museu Commercial de 
Expansão Econômica, nesse contraste da miséria com o progresso ! 
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da calamidade da socoa, com a expansão econômica ! eu me 
lembrei, diante do movimento de tristeza, com que S. S. acabou a 
sua conferência, com os olhos cheios do lavrimas, S. S., o represen- 
tante de Monsenhor Walfredo Leal, me lembrei do espectaculo do 
arcebispo do Cambraya, despojando-se do todoí os seus haveres, 
para alimentar o exercito francez, do seu futuro perseguidor, 
Luiz XIV, e lembrando Fenelon, lembrando o autor do Telemaco, 
mo lembrei também, de um seu collega em hierarchia, outro 
arcebispo, perturbando a festa do palacio ducal em meio as anima- 
das o alegres dansas, para pedir esmolas, para os miseráveis 
que lã fora curtiam os horrores da fome o do frio 1 

Deante da expansão econômica, da grandeza que se manifes- 
ta va_ naquella exposição do produetos nacionacs, a miséria dos 
sertões da Parahyba do Norte, Sr. Presidente, me pesava n'alma 
essa calamidade, que esmaga todo um povo, digno de melhor sorte, 
que poderia concorrer a esta exposição com as mais bellas 
manifestações do seu esforço, e que entretanto, era objccto de um 
pedido de auxilio ao governo da Republica. (Muito bem! Muito bem ! 
o orador é felicitado.) 

CONFERÊNCIA DO DR. PEREIRA PACHECO A QUE SE REFERIU O ORADOR 

< Entre os melhoramentos desta cidade formosa, diz o orador, 
& minha chegada, o que mais fundamente me prendeu o mo 
seduziu a attençao, foi essa instituição admirável que, estou certo, 
marchará avante, cooperando triumphalmente para o desdobra- 
mento fácil e victorioso do commercio. > 

Eo conferonte, reconhecendo o valor do Museu Commereial o 
os seus trabalhos de propaganda, agradece ã sua diroctoria a sua 
escolha para vir occupar a tribuna das conferências. 

Diz o conferonte que não vae soltar a palavra ao sabor da fan 
tasia, não vae arrebatar as massas com a linguagem ataviada, 
scintillanto, tecendo encantos, urdindo doçuras, cheias do roful- 
gencias o matizes ; vae apenas referir scenas dolorosas, tristíssimas, 
que amarguram o degradam um pedaço da nossa patria, as 
lagrimas copiosamonto choradas por milhares de patrícios que 
supplicam, do mãos postas e os lábios trêmulos do angustia, a 
proiccção do paiz inteiro, do todos os braziloiros o de todos os 
estrangeiros, para que todos, como um só homem, se levantem 
nesta torra, procurando matar-lhos a fome, mitigar-lhes a sêde. 

Diz o orador que esses milhares de patrícios que na Para- 
hyba do Norte passam os horrores da secca, são victimas de um 
solfrimento sem nome, que não pódo continuar sem o devido 
soccorro. 

Fui testemunha dessas amarguras, pois na qualidade da 
Delegado do Estado da Parahyba na Exposição Nacional, atravessei 
regiões o regiões, procurando produetos e produetores, sob a ar- 
dentia de um sol implacável, fustigado pela sedo devoranto o mais 
de uma vez tive o coração em pedaços, dominado por uma magua 
pungehtissima. 

Atravessava povoações, onde massas esquálidas mal se moviam, 
onde braços mirrados a custo se estendiam, multidões famintas, 
multidões sedentas, que imploravam uma gotta de agua. 

Um povo enorme ; um povo de agonisantes que mo rodeavam, 
dizendo entre lagrimas, no seu modo de fallar de sertanejo :—*Seu 
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doutor, si o senhor for ao Rio do Janeiro, peça que nos mandem 
ura bocado de comida, que nós aqui morremos de fome.» 

E ou, continua o conferente, respondia compungido a esse 
povo solfrodor com uma promessa formal do fallar a respeito, 
implorando para elie a attenção do Governo o da sociedade do Rio 
de Janeiro. 

Diz o conferente que foi pelo facto de ter assumido cora soüs 
infelizes patrícios aquelle compromisso, que se vê nesse momento 
occupando a tribuna. 

O sertanejo, segundo o conferente, não quer esmolas do Go- 
verno, quer que lhe facilitem a existência, quer auxílios para o 
seu trabalho, pois a situação actual é, além de martyrisante, um 
grande embaraço d sua actividado do homens do trabalho. 

O conferente aponta como principaes remedios ã desolação 
conseqüente da seccq, os seguintes: 

Obras immediatas do prolongamento da Estrada de Ferro 
Campina a Taperoá, uma distancia do 28 léguas apenas, e a 
perfuração do poças artesianos em grande quantidade, como os 
ha em Texas o na Argclia. 

O poço artoziano resolveria o problema do abastocimento 
rápido do agua potável o alimentaria deposites para irrigações de 
plantações, 

O orador refere-se ao memorial que a respeito da situação do 
sou Estado publicou o Sr. Dr, Antonio Olyntho, 

Vê-se por esse memorial que o Sr. Dr. Olyntho, como chefe da 
commissão de trabalho contra os olfeitos da socca, fez construir 
poços artesianos no Ceará, e na serra do Ingd, poço-i que foram uma 
medida de utilidade immensa, produzindo agua optima o cm 
quantidade. 

Ha dous systemas de poços artezianos, diz o orador, o deno- 
minado coroa de diamantes, que perfura como trado, c o chamado 
antigo, que foi o. que o Sr. Dr. Antonio Olintho mandou fazer, 
com esplendidos resultados. O do Coará está dando agua com 52 
metros.» 

O orador diz saber quanto se tom gasto para combater a 
socca do Norte; um memorial que lhe foi olferecido pelo Sr. Sena- 
dor Álvaro Machado collocou-o ao par das quantias immensas que 
foram gastas improduetivamento. Fossem olIas empregadas para 
a perfuração do sub-solo, tirando do mesmo a agua existente, agua 
boa o salvadora, o para o prolongamento da via ferrea, do Taperoá 
á Campina Grande, o outros seriam os fruetos em proveito dos 
patrícios dignos do toda protccção. 

Diz o orador que o flm principal de sua conferência 6 solvòr 
o compromisso que assumiu, ê fazer chegar á consciência dos filhos 
desta terra o do meio da colonia estrangeira a amargura dos ser- 
tanejos do norte, e lança o sou appello a todos, para que paguem 
o seu tributo, para que soccorram os seus patrícios que estão 
morrendo do fomo. 

Diz que as sccnas que presenciou em fevereiro, quando em 
cumprimento do sua missão de delegadj á Exposição, eram hor- 
rorosas. 

« E, falia o orador, si em fevereiro a situação desses patrícios 
ora tristíssima, que será desse povo, ouc será dessa zona atê 
janeiro do anuo que vera ? Que será então desse povo, quando a 
secca for mais implacável ?... » 
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E acha o orador que as massas enormes de infelizes ou terão 
de emigrar para o Amazonas ou Maranhão, ou então doixarera-se 
victimar pela fome e pela sedo. 

Diz não acreditar em tão dolorosa conseqüência, pois que para 
isto appella para todos os presentes, pedindo-lhes que, ao saliirem, 
levem uma parte desta cruz, que é o compromisso que assumiu 
com seus patrícios, e em prol de sua situação formulem as mais 
ardentes supplicas. 

< Meus senhores, conclua o orador, aqui, costa tribuna, na 
palavra que vos dirijo, não tenho as preoccupações da forma, não 
arredondo períodos, sou apenas um pedinte que estende a mao o 
pede, em nome do Deus e em nome de tudo quanto ha de mais 
sagrado, o soccorro, todo o conforto, como uma esmola para os 
nossos patrícios. » 



Sessão de 2E de junho de 1908 

O Sr. Ooelho LísIjoix — Sr. Presidente, venho á 
tribuna do Senado lavrar o meu protesto contra o crime que se 
está praticando hoje na Parahyba do Norte, falsificando-se uma 
eleição de presidente do Estado, eleição que por vícios de origem 
6 nulla de pleno direito. 

Não estã presente o irmão do futuro Soba daquelle desgraçado 
Estado, rebaixado, nao ã Província do Império, quando teve a Para- 
hyba do Norlc governos honestos, mas á posição iuferior, comparada 
á que tinha antigamente antes da descoberta do Brazil, quando os 
indios Tabajaras.Potyguares, Carirys habitavam aquellas regiões e 
nos seus governos, do costumes aborígenes, viam dominar nas 
eleições os guerreiros, que se distinguiam nas lutas contra os 
inimigos, os quo sobresahiam nas reuniões o lutas pelo valor do 
talento ou pelo esforço do braço; naquellas paragens, quo antes do 
domínio portuguez, ou memio no domínio portuguez, foram habi- 
tadas por indios selvagens ou jã civilisadoa, dentre os quaes se 
destacava um Piragibe, cujo nome atravessou os séculos e se 
impõe ã admiração dos posteros. 

Hoje, Sr. Presidente, com o concurso dos novos habitantes, 
o sangue branco da Europa, em collaboração com o sangue 
negro da África, produziu o amalgama social do que surgem 
nesta republica de alluvião os cspecimons mais grotestos de 
governo, com caracteres amorphos. 

Na civilização os Estados do Brazil retrogradam aos tempos 
diversos, assignalados na historia do mundo, de fôrmas tão várias 
que não podemos encontrar um typo de governo, quo possa ser 
modelo do que presentemente temos, não encontramos similo para 
os nossos comidos. Alll.br. Presidente vemos ura typo único — a 
pessoa desse secretario do governo que, como secretario, pleitea a 
sua candidatura a Io vice-presidente do Estado, secretario quo nos 
faz lembrar Pepino de Landen ; retrogradando o espirito da Para- 
hvba do Norte 1.400 annos, para encontrar um -Vaire du Falais 
abastardado ante a moderna sociedade, que, senhor do todo o 
Estado pela manha, governando cm nome do presidente, não re- 
presenta um produeto de lutas, como a luta heróica da Austrada 
contra Neustna, mas jogando com a intriga exerce a manha para 
escolher ura nullo de quo se possa apossar, assim fabrica um Soba, 
adoptando o rcglmen africano em um dos Estados Unidos do Brazil. 

Aquelle secretario faz retrogradar quasi século e meio o espirito 
do povo parahybano, quo já possuía no tempo colonial vultos como 
Vital de Nogre"iros, que libertou todo o norte do domínio hollandez. 

Representante nesta Casa do Estado da Parahyba do Norte, 
cuja historia é cobe-ta de glorias desde a restauração do Norte, 
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oenhecida pelo nome de restauração de Pernambuco, que teve a 
frente um filho da Parahyba — Vital do Negreiros ! desde as lutas 
pela Republica, que registra o nome do Peregrino de Carvalho, 
«o leão das florestas resistindo aoembatodas armas portuguezas vi- 
ctoriosasjã em Pernambuco, no Ceará, no Rio Grande do Norte e na 
capital da Parahyba, horóe que uao conseguiram domar sinão pela 
supplica do seu querido pai, empunhando a imagem do Crucificado 
para convencel-o do (pio devia entregar as armas, que trazia victo- 
riosas da fundação da Republica no Rio Graudo do Norte e em 
prol da mesma Republica na Parahyba; Peregrino do Carvalho, 
que por sou exemplo o com seu sangue inspira a nova geração 
na conquista da moderna Republica, cumpro o meu direito do pro- 
testo. 

A historia da Parahyba, Sr. Presidente, quo tem nosto Senado 
vultos como Silveira Lobo, chefo político do Minas, quo sabia des- 
truir, com o fulgor da sua palavra c do sou caracter, as manobras 
da baixa política do Império, o Aristidos Lobo, esse primeiro ele- 
mento da propaganda victoriosa, predominante pelo seu caracter o 
persistência, bem como pelo latego com quo zurzia a lace aos 
vendilhões do templo... 

O Sr. Alfredo Elt.is — Apoiado. 
O Sr. Coelho Lisboa—.. .representando a Parahyba do Norte 

nesta Casa, no momento presente, om quo a sua autonomia muni- 
cipal, principal cellula do regimen republicano, se acha anniquilada, 
nao posso consentir que som protesto se pratique o crime que se 
projocta alli, fundando um sobato africano em torra livro da Ame- 
rica. 

Fugiu do Senado o meu companheiro de representação, que 
não teve a coragem do alfrontar-me no dia do crime. Abandonou a 
bancada da Parahyba, abandonou a bancada do Santa Catharina, 
onde se abrigara, e não está no Senado, não vim ao Senado para 
ouvir-me neste dia de vergonha para a minha terra. 

Fuja S. Ex., fuja, vã receber os telegrammas mentirosos da 
sua victoria na Parahyba, quo aqui estou para os combater no 
recinto do Senado e para filiar em defesa da dignidade do meu 
Estado. 

Sr. Presidente, amanhã ós jornaes da Capital da Republica 
publicarão telegrammas, commuuicaudo a victoria do Sr. João 
Machado, novo soba, nos comícios eleitoraes da Parahyba do 
Norte ; mas é preciso que o Senado saiba, que o povo da Capitai 
da Republica saiba, que o povo brazileiro saiba que e ta victoria 
é uma mentira o esses telegrammas são tão mendaciosos quão men- 
dacioso foi o telogramma daqui expedido para a Parabyba polo Sr. 
Senador Álvaro Machado, íolegramma quo vou ler ao Senado e quo 
dará o cunho das noticias trocadas entre a opinião publica do Rio 
que ô S. Ex. e a opinião publica da Parahyba do Norte que é mon- 
senhor Walfredo Leal. v 

Todo o Senado assistiu, Sr. Presidente, os Srs. Senadores toem 
acompanhado com uma delicadeza admirável, não posso dizer a luta 
travada entre nós os dous representantes daParahyba, porque S.Ex. 
não apresenta resist ncia na luta ! Mas os Srs. Senaloroi teom 
acompanhado guardando toda a neutralidade, o-sa discussão entro 
nós ambos, desde p principio, sem que um aparto tenha vindo ferir 
a neutralidade ehi que a educação c bons princípios collocani 
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corporações desta natureza, o Sr. Senador Álvaro Machado respon- 
deu a quatro discursos meus com um loniro discurso, que foi uma 
catastrophe. Na opinião de todos ficou bem saliento o papel de 
S. Ex, deanto da política da Parahyba do Norte, sendo considerada 
a sua attitudo como a de um ingrato, um ambicioso vulgar, pro- 
curando conquistai' posição para si e para sua família. 

Quando S. Ex. sentou-se, depois do sou discurso, da mesma 
forma por que nenhum dos Srs. Senadores havia cumprimentado 
o orador que ora dirige a palavra ao Senado, também nenhum dos 
Srs. Senadores cumprimentou S. Ex. 

Mas o espirito do Sr. Senador é tão futil, vive S. Ex. tão im- 
pregnado dessas pequenas vaidades, que, publicando o seu discurso, 
fez lançar a lápis depois dos—muito bem ; muita bem—consagrados, 
que nos meus discursos risquei, esta phrase:— 0 orador foi cumpri- 
mentado por diversos Srs. Senadores ! 

Eu o notei, Sr. Presidente, o nada disse da tribuna. 
A com missão tachygraphica, o corpo de redacção do Se- 

nado da Republica, é, em seus trabalhos, admiravelmente consci- 
ente. Nos longos discursos que tenho feito, não tive occasião de 
fazer uma única emenda o registro este facío nos Annaos do 
Senado em'homenagem a estas corporações, porquanto estes dis- 
cursos sahem inteiros, completos, perfeitamente traduzidos. 

Vendo o discurso de S. Ex., fui á Imprensa Nacional e verifi- 
quei que a phrase —cumprimentado por diversos Srs. Senadores — 
tinha sido escripta a lápis por S. Ex. depois dos—muito bem, muito 
bem—consagrados cscriptos a tinta. 

Mas, Sr. Presidente, isto é apenas um incidente. 
Quando o orador que ora dirige a palavra ao Senado veiu & 

tribuna reclamar do monsenhor Walfredo Leal que applicasse a 
verba dos 153:000$ ás victimas da socca do sertão da Parahyba, do 
accôrdo com as disposições que levaram o Congresso o o Governo 
Federal a concederem-lhes esse auxilio, o Senador Álvaro Machado, 
cujo nome peço licença para proferir, levantou-se da sua bancada 
o de improviso veiu, com assomos de leão, responder-me. 

Todo o Senado está lembrado do que, occupando a tribuna 
durante tres exíguos minutos, declarou S, Ex. apenas que o governo 
da Parahyba do Norte guardava aquclla quantia, dada polo Governo 
Federal com o fim expresso do minorar a sorte dos famintos, 
para em futuras crises pagar aos empregados públicos estaduaes ! 

S. Ex. sentiu que o que dissera produzira tão má impressão no 
Senado, que, desalentado o triste, cahiu na sua cadeira o.,.des- 
apparoceu, por dias, do Senado ! 

Mas, Sr. Presidente, S. Ex., que 6 o rnprosontanto d'A União, 
orgão do governo do Estado da Parahyba do Norte, passou a esso 
jornal o seguinte tologramma (lendo) : 

« O Senador Coelho Lisboa, tratando no Senado sobro 
os clleitos da secca, atacou de modo violento os governos 
da Parahyba, os quaes, disse, teem distrahido os dinheiros 
para soccorros públicos, accusando monsenhor Walfredo 
Leal por guardar 150:000$ nos cofres do Estado. 

O Senador Álvaro Machado pediu a palavra immedia- 
tamente, respondendo com vantagem, dizendo que monsc- 

811S 8 



— 114 - 

nhor Walfrcdo não podia dar destino difforento da verba 
consignada no orçamento. 

A Mesa do Somdo chamou o Senador Lisboa á ordem, 
tal a violência de seus apartes.» 

Ora, Sr. Presidente, todo o Senado sabe o papel triste que re- 
presentou este Sr. Senador, respondendo á minha argumentação 
dentro da Constituição, roclamava eu a applicação mencionada 
no sou art. 5o, quando S. Ex. fugia para o art. 4o, em que se 
baseara o projccto, rejeitado, de monsenhor Walfredo Leal. E se 
dizer que 6 S. Ex., o representante telcgraphico d'aqueIIo jornal; 
o se dizer queS. Ex. cominunicara de proprio punho (se elogi- 
ando) que elle, senador Álvaro Machado, tinha levado vanta- 
gem sobre o Senador Coelho Lisboa! 

E' desta forma que S. Ex. escrevo anonyraos! E' desta forma 
que S. Ex. se elogia a si mesmo nos a podidos aqui, c u'A União 
no Estado ! 

E' assim que sc representam tolas as farças. No meu 
Estado, a opinião publica na Capital da Republica 6 o Senador 
Alvarj Machado, roprosoutante dVI União; a opinião publica 
no Estado da Parahyba é Monsenhor Walfredo Leal, que escreve 
todos os tclegrammas de todos os correspondentes do jornaes da 
Capital da Republica. 

Prevenido o espirito publico contra o annuncio do-ta men- 
tirosa victoria, que hoje terã de chegar da Parahyba do Norte, 
venho dizer ao Senado, no meu protesto, que para conseguir que 
sou irmão soja feito Presidente do Estado foi preciso dissolver 
oito conselhos municipaes. 

Sobre um desses pondo do julgamento um recurso no Supremo 
Tribunal Federal, o entretanto, a esta hora, na villa do Teixeira, (*) 
com eleitorado recorrido, se está fazendo a eleição do presidente. 

O proprio Conselho Municipal da capital foi dissolvido o 
nomeada uma junta composta do três membros, e isto parque o 
governo tinha nelle pequena minoria. Era preciso destruir a 
maioria da oppodção. 

Foi com actos desta ordem que ochefe da política situacionista 
da Parahyba do Norte, violentamente,contra a cellula maior do regi- 
men republicano, sulfooando a liberdade—a autonomia dos muni- 
cípios—, conseguiu impôr seu irmão ã candidatura presidencial no 
Estado. 

A esta farça, a esta comedia, respondo o caracter indepondonto 
o nobre da Parahyba, com a gróve. A gréve política 6 a abstenção 
eleitoral! 

Não podia ser outro o procedimento dos parahybanos, hoje, por- 
quanto a convenção que o chefe da política da Parahyba falsificou, 
falsificando minha assignatura, no manifesto do apresentação do 
seu irmão ao eleitorado da Parahyba do Norte, composta de 27 depu- 
tados, que deverão julgar a eleição, vae reconhecer o sou candidato. 
Cada um desses deputados diz aos adversários—«Que querem vocês 
fazer ? As eleições serão lavradas a bico do penna. Não precisamos 
do eleitorado. Nós os deputados, reconheceremos João Machado.» 

(*) O Supremo Tribunal Federal aunulou dias depois o alistamento do 
Teixoiras. (N. do A.) 



E o Governo Federal não sc move ! O artigo da Constituição da 
Republica qno garanto a autonomia doí municípios, que 6. o regi- 
men republicanos está sendo lettra morta entro nós. 

Deante do uma farça desta ordem, presidida polo monscchor 
Walfrodo Leal, que, cxn-a d'aldeia, conlieco bem o processo de 
fazer e baptLar, V. Ex. comprehen !o, Sr. Presidente, que o cara- 
cter nobre dos parahybanos não pôde ser cúmplice de uma tal 
comedia eleitoral. 

Entretanto, não querendo roubar mais tempo ao Senado, 
embora no cumprimento do um dever que mo assiste, como re- 
presentante da autonomia de meu Estado, cbamo a attenção do 
Governo Federal para o descalabro que vao de norte a sul, do lésto 
a oésto, nos governos dos Fstadcs. Chamo a attenção do Governo 
da Republica para o facto desses governos que estão constituindo as 
oligarchias do Brazil! chamo para a política dos Estados a attenção 
do Governo da Republica,que se cobrirá do glorias, si resolver o pro- 
blema do rogimen Republicano no Brazil, porquanto a exposição que 
nos aguarda,as victorias diplomáticas que apresentam o Brazil como 
um povo civilizado perante o mundo, nada valerão, porque essa 
elevação apparcnte que demonstramos no exterior, essa ci vilização 
de que nos orgulhamos serão ompanadas pelas revoluções que nos 
esperam. 

Não será, Sr. Presidente, o orador que neste momento dirige 
a palavra ao Senado quem promoverá revoluções ; não serão 
também os elementos dispersos que as farão; será o mal estar 
geral que se sente em todi s os municípios, mal estar oriundo sobro 
tudo das perseguições por parto dos delegados de policia dos oligar- 
chas, que já chegaram ao ponto de estabelecerem em cada mun- 
icípio uma oligarchia do família. 

Esta rcacção so operará; c eu continuarei a annunciar que 
tomos retrogradado por demais, que pontos diversos do organismo 
brazileiro manifestam signaes do gangrena política, cm que a de- 
composição dos tecidos patentomonte ostentam manchas negras em 
diversos pontos do corpo social brazileiro. 

Já um ex-governador do Brazil morreu na Europa, trabalhan- 
do em circo do cavallinhos! 

Hoje se forma na Parahyba do Norte uma oligarchia que tem 
por cabeça um jogral, jogral que traz na bossa physica, de carcunda, 
que ó, os signaes que caracterizavam os bobos dos reis da historia 
antiga. São estos os produetos dessa republicado aluvião. 

Conta-se, Sr. Presidente, que D. Pedro IV do Aragão teve um dia 
o capricho do fazer do sou jogral um grande, um nobre ! o rei o 
accumulou do bens, castellos e titules do nobreza, e o apresentou á 
sua côrto com o pomposo nome de D. Constancilio do Ariza ! 

Pois bem, Sr. Presidente, na Parahyba do Norte a mesma cousa 
vae so dar, o mesmo que succodou com o jogral feito nobre por 
aquclle rei da Espanha antiga, o si 6 verdade que, dada a distancia 
do tempo, aquclle foi recebido, embora com reservas, pelos grandes 
daquclla côrto hospanhola, não ó menos corto que esto jogral—João 
Machado —será repudiado hoje pelos homens do bom sonso, polo 
elemento são do Estado da Parahyba do Norte. 
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